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Governo abre concurso para professores
Os candidatos selecionados vão substituir os grevistas que serão demitidos

Governo anuncia o 
novo salário mínimo

O novo salário míni­
mo da Paraíba será de 
Cr$ 6.712,80 a'vigorar a 
partir de hoje. O au­
mento foi de 50,86 por 
cento, acrescentando  
Cr$ 2.263,20 ao salário 
anterior, que era de Cr$ 
4.449,60. A decisão foi 
anunciada ontem pelo 
governo federal, que au­
mentou o mínimo de 
todo o país com índices 
diferentes para cada re­
gião, sendo o menor de 
46,23 por cento.e o maior 
de 60,19 por cento.

Os estados que tive­
ram o menor índice de 
aumento ficaram com o 
salário de Cr$ 8.464,80 
(salário anterior de Cr$ 
5.788,80). Além do Dis­
trito Federal, estão in­
cluídos aí Minas Gerais, 
Espírito Santo, Rio de 

>eiro, São Paulo, Pa- 
rMiá, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul.

O segundo menor 
reajuste - de 48,65 por

cento - determinou o 
n ovo  s a l á r i o  (Cr$  
7.128,00) do Acre, Ama­
zonas, Rondônia, Rorai­
ma, Amapá, Pernambu­
co (D sub-região), Bahia 
(1? sub-região). Mato 
Grosso, Mato Grosso do 
Sul e Goiás.

O índice de 50,86 
por cento ficou para sete 
estados do Nordeste - 
que passam a ter o míni­
mo de Cr$ 6.712,80. 
Além da Paraíba, estão 
incluídos nesse bíoco os 
estados do Maranhão, 
Piuaí, Ceará, Rio Gran­
de do Norte, Alagoas e 
Sergipe.

O maior índice de 
aumento - 60,19 por cen­
to - igualou os mínimos 
das 1? e 2̂  sub-regiões da 
Bahia e de Pernambuco. 
As segundas sub-regiões 
da Bahia e de Pernam­
buco (Interior), que ti­
nham o mínimo de Cr$ 
4.449,60, ficaram com 
Cr$ 7.128,80. Roberto Campos: quatro facadas por um medalhão

Roberto Campos é esfaqueado por 2 
assaltantes no centro de S. Paulo

Juizes pedem a CBF 
garantias nos jogos

Escolhidos para apita-
os dois jogos decisivos da 

Taca de Ouro, os árbitros Ar­
naldo Cesar Coelho e José Ro- 
beerto Wriht estiveram on­
tem na sede da CBF reivindi­
cando medidas especiais du­
rante 08 jogos entre Sâo Paulo 
e Grêmio (noje em Porto Ale­
gre e domingo em São Paulo), 
para que não sejam repetidos 
os acontecimentos do jogo 
São Paulo X Botafogo.

Ficou acertado que estra­
nhos ao espetáciiío não circu­
larão dentro do campo, os jor­
nalistas usarão braçadeiras.

O presidente do São 
Paulo, Antonio Nunes Leme 
Falcão, afirmou ontem que 
não teme qualquer punição a 
seu clube em virtude dos inci­
dentes do domingo passado: 
“O Botafogo está fazendo 
toda essa movimentação por. 
ter perdido a partida. Havia 
muita gente em campo, mas 
0 São Paulo não tem nada 
com isso, porque a Federação 

V Paulista de Futebol tem fis­
cais para impedir a entrada

de torcedores no gramado”.
Inglaterra e Romênia 

empataram ontem sem aber­
tura de contagem em partida 
pelo Grupo 4 das eliminató­
rias ao Campeonato Mundial 
de Futebol da Espanha. A se­
leção da França derrotou a 
Bélgica por 3 a 2, em partida 
que corresponde ao Grupo 2; 
em Nicósia, no mesmo grupo, 
a Holanda venceu o Chipre 
por 1 a 0. A Alemanha Oci­
dental derrotou por 2 a 0 a 
Áustria, em partida pelo Gru­
po 1. A Irlanda do Norte der­
rotou Portugal por 1 a 0, pelo 
Grupo 6. Em Split, a Iugoslá­
via venceu a Grécia por 5 a 1, 
em jogo pelo Grupo 5; por 
esse grupo, amanhã jogarão 
Luxemburgo vs. Dinamarca. 
O Kuwait classificou-se para 
a final da série de classifica­
ção da Asia, da Copa de 82, 
ao vencer ontem a Coréia do 
Sul por 2 a 0. Classificaram- 
se anteriormente a Arábia 
Saudita e a China. (Esportes 
na página 11).

Sâo Paulo - O embaixador do 
Brasil na Inglaterra, sr. Roberto 
Campos foi esfaqueado quatro ve­
zes (mão, tórax e abdômen), 
ante-ontem às 20h30m, na aveni­
da Sâo Luis, centro de São Paulo, 
ao reagir a dois assaltantes, se­
gundo testemunhou seu assessor, 
sr. Márcio Campos, que o levou 
ao hospital Iguatemi, na avenida 
Nove de Julho, onde chegou às 
22h30m. Em vinte minutos, foi a 
mesa de operação, para uma ci­
rurgia que durou 4 horas.

O sr. Roberto Campos passa 
bem, mas permanecerá por até 48 
horas na Unidade de Terapia In­
tensiva. Ninguém explicou ontem
- nem o sr. Márcio Campos ou ou­
tro assessor. Bertoldo Saluro, que 
deu entrevista em nome da famí­
lia do sr. Roberto Campos - o que 
aconteceu entre a hora do assalto 
(20h30m) e a chegada ao hospital 
(22h30m). “Esta é a verdade. Es­
tamos dizendo o horário. Agora, 
ninguém cronometra quando se é 
assaltado”, disse o sr. Salum. O 
governador Paulo Maluf determi­
nou a Secretria de Segurança que 
prenda em 24 horas, os responsá­
veis pelo crime: um homem e 
uma mulher, conforme testemu­
nho do sr. Márcio Campos.

O sr. Márcio Campos relatou 
por volta das 12 horas, no hospital 
Iguatemi, o que testemunhou. 
Por volta das 20h30m, narrou, ele 
e 0 sr. Roberto Campos deixaram 
b prédio 130, da avenida São Luis
- apartamento do Embaixador - 
para se dirigirem ao aeroporto de 
Congonhas. O embaixador embar­
caria num vôo das 21h30m para

Washington, onde pronunciaram 
conferências e manteria reuniões 
no BIB - Banco Intermericano de 
Desenvolvimento,

Ele dispensou - o carro - con­
tou o sr. Salum - e preferiu ir no 
meu Caravan, que estava estacio­
nado defronte ao hotel Eldorado 
(a menos de 50 metros). Fui à 
frente carregando sua mala. 
Voltei-me e vi o embaixador sen­
do atacado por um homem. Corri 
e ouvi uma voz de mulher. “Fo­
ge” e ai percebi que eram dois. 
Eles queriam Ó medalhão.

O sr. Roberto Campos vestia 
uma camisa gola rolê preta e um 
blazer claro, e, como de hábito le­
vava, pendurado por uma corren­
te, um medalhão de ouro. Seu as­
sessor, Márcio Campos - que é 
também assessor da Presidência 
da Cesp - Companhia Energética 
de São Paulo - relatou que deci­
diu levar o embaixador ferido 
para o hospital Iguatemi, avenida 
Nove de Julho, porque levaria 20 
minutos se o trânsito estivesse li­
vre e no máximo 40-em noite de 
congestionamento.

P chefe da equipe de p l̂antão 
ante-ontem, e chefe da Unidade 
de Terapia Intensiva, o médico 
João Paulo Rossi informou que o 
embaixador chegou entre 22h30m 
e 23hs. Era um paciente em situa­
ção de emergência. Já o cirurgião 
João Baptista Munhoz, que ope­
rou 0 Embaixador disse que o sr. 
Roberto Campos chegou às 
‘22h30m e em vinte minutos foi 
preparado para uma cirurgia de 
emergência: a pressão do pacien­
te caíra para 4, ele sangrava e so­
fria de hemorragias internas.

Guerrilheira morre em 
tiroteio com Exército

Carmenza,“La Chiqui”,morre lutando na Colombia

Bogotá - A guerrilheira Car- 
menza Cardona Londono, de 23 
anos, que no ano passado dirigiu 
as negociações entre o grupo M-19 
e os representantes do governo co­
lombiano durante a ocupação da 
embaixada da República Domini­
cana em Bogotá, morreu no do­
mingo quando comandava uma 
coluna de guerrilheiros.

Fontes militares confirma- 
jam ontem que a guerrilheira, 
chamada “La Chiqui” devido a

sua baixa estatura e que ficou co­
nhecida por sua atuação nos dois 
meses em que o M-19 manteve 
mais de 20 diplomatas como re­
féns na embaixada, era um dos 10 
guerrilheiros do M-19 mortos no 
domingo na região de El Choco, 
no Sudoeste do País.

O governo colombiano man­
tém há um mês uma intensa ppe- 
ração militar contra os grupos 
guerrilheiros que operàm na re­
gião de El Choco.

Decidido a evitar que os alunos da 
rede estadual de ensino continuem sen­
do prejudicados pela greve da Ampep, o 
governador Tarcísio Burity autorizou 
ontem a Secretaria da Educação e Cul­
tura a abrir inscrições para professores 
habilitados que desejarem ensinar nas 
escolas do Estado. Os inscritos, após 
triagem da Coordenadoria, de Treina­
mento do Magistério, serão nomeados 
para os lugares que ficarem vagos com 
a demissão dos grevistas. A demissão 
decorrerá da aplicação do decreto-lei 
federal 1.632/78, que pune com esta 
pena os servidores públicos participan­
tes de greve.

A partir de hoje, dois postos de 
inscrição já começam a funcionar, um 
em João Pessoa, no prédio da antiga 
Faculdade de Filosofia, e outro em 
Campina Grande, na sede da Superin­
tendência da III Região de Ensino. Pre­
ferencialmente, as inscrições estarão 
abertas para os professores com licen­
ciatura plena ou licenciatura curta, 
categorias das quais faz parte a maio­
ria dos grevistas.? Em julho, os salários

desses ; professores irão variar entre Cr$
26.274.00 e Cr$ 30.968,00. Em de­
zembro, esta variação ficará entre Cr$
42.038.00 e Cr$ 60.018,00.

A abertura de postos de inscrição 
nas cidades do interior dependerá do 
comportamento do magistério, pois 
até ontem a grande maioria dos muni­
cípios indicava que a paralisação está 
em acelerado processo de esvaziamen­
to. Informações recebidas pela Secreta­
ria da Educação e Cultura registra­
vam, paralelamente, que comandos da 
Ampep estão agindo atrabiliariamente 
para retirar de classe professores e alu­
nos que não querem continuar sem 
aulas. No Colégio Estadual do ABC, 
por exemplo, os comandos atuaram 
com especial agressividade, insultan­
do professores e estudantes que foram à 
escola para o expediente normal. Nova 
sessão de insultos, dessa vez mais vio­
lentos e abrangentes, foi realizada, ao 
final da tarde no Ponto de Cem Réis. 
Ao término da concentração, os grevis­
tas anunciaram uma das próximas 
atrações programadas pela Ampep: um 
forró.

Interior não adere à greve
A secretária Giselda Navarro Du­

tra, da Educação e Cultura está rece­
bendo diariamente mensagens telegrá­
ficas e telefonemas de vários municí­
pios paraibanos, sobre a não adesão à 
greve dos professores do Estado.

Da cidade de Piancó, o prefeito lo­
cal, Edvaldo Léite de Caldas comuni­
cou por telefone que as unidades esco­
lares daquele município estão funcio­
nando normalmente.

Da cidade de Conceição, a admi­
nistradora escolar, Francisca Juvenal

Dias em mensagem telegráfica comu­
nicou que a Escola Estadual Leomar 
Leite também ftinciona normalmente.

A administradora escolar Joanice 
Maria de Carvalho Moreira, da Escola 
Estadual de Serraria, comunicou a não 
adesão dos professores à greve. Do 
mesmo modo, o administrador escolar 
Antonio Matildes Leite, da Escola Es­
tadual de Conceição informou por tele­
grama que o corpo docente daquela 
unidade escolar não aderiu à greve dos 
professores.

Floriano diz na Polícia 
que a ex-mulher o traía
Ao prestar depoimento na tarde de 

ontem na 7» Vara Criminal, o ex- 
integrante do Conjunto Os Quatro 
Loucos, Floriano Miranda, afirmou que 
vinha desconfiando há muito tempo de 
que sua esposa o estava traindo e que 
por diversas vezes a encontrou em com­
panhia de vários homens.

Floriano Miranda, que assassinou 
a sua esposa com um tiro de rifle no úl­
timo mês de março, disse ao juiz que no 
dia do crime viu Aureliana Lins, junta­
mente com seus dois filhos, no carro do 
industrial Arthur Heir e, ao se aproxi­
mar, 0 mesmo deu partida no veículo, 
sendo acompanhado de perto por ele 
em seu chevette.

- Ao emparelhar o meu carro - 
adiantou - com o de Artur Heir, ele me 
agrediu moralmente, proferindo pala­
vras amorais. Adiantou que ao Heir pa­
rar seu landau, pediu para que o mes­
mo entregasse os seus filhos e que se

Passagens de 
coletivos vão 
custar Cr$ 11

Apartir do dia 15, as passag®J ŝ de 
coletivos em João Pessoa est?^®° 
tando Cr$ 11. Quem informo^ 
foi 0 presidente da Associaçe '  
sional da Empresa , de T ransj^^^  ® 
Passageiros do Estado da 
Apetp-Pb, Genézio Luiz do Ní "  ' ‘
to.

o n , .. . enviou,begundo ele, a Prefeiturf ^ plani- 
desde a última segunda-feira, . 
lha solicitando um reajuste nc^ atimis 
preços das passagens de ônib?‘® urba­
nos da Capital, ao Conselho Jntermi- 
nisterial de Preços - CIP.

ACORDO
Há algumas semanas atrás, o pre­

feito Damásio Franca dizia que não 
aceitaria o aumento nas passagens dos 
coletivos. No entanto, depois d^ recen­
tes entendimentos mantidos en^^e ele e 
os proprietários de empresas de ônibus 
de João Pessoa, chegou-se final*^®” ®̂ ® 
um acordo.

Com a nova elevação no pr ̂ ®̂ 
passagens, o passe escolar pa-^^ará a 
custar Cr$ 5,50 a unidade, enquanto o 
talão contendo 30 ticketes será vendido 
ao preço de Cr$ 165.

afastasse porque o caso era com sua es­
posa Aureliana Lins, surgindo daí o de­
sentendimento e consequentemente o 
crime.

Acrescentou Floriano Miranda 
que ao se separar de sua esposa, esta 
passou a ter comportamento irregular e 
certo dia a encontrou com seus filhos 
em um bar, em companhia de três ho­
mens, “Cheguei - disse - a falar com o 
padre Abath, da igreja de Miramar, 
para tentar uma conciliação entre eu e 
-minha esposa, tentativa não aceita por 
ela”.

Após 0 depoimento, o juiz Wilson 
Pessoa da Cunha indeferiu o pedido de 
relaxamento de prisão preventiva em 
favor de Floriano Miranda por não ter 
profissão definida e residir em lugar in­
certo. Além do juiz, esteve presÃite o 
.promotor Severino Dionisio e advogado 
de defesa Geraldo Beltrão. Custodiado 
por dois policiais, o criminoso foi reco­
lhido logo depois ao presidio do Róger.

Rotary Club 
faz homenagem 
a Nathanael

O Rotary Clube de João Pessoa- 
Norte fez uma pausa na reunião festiva 
que realizou ontem, no Iate Club, co­
memorativa do transcurso do seu 16».. 
aniversário de fundação, para prestar'*^ 
uma homenagem ao jornalista Natha­
nael Alves dos Santos, O monsenhor 
Manoel Vieira, que também é rotaria- 
no, proferiu algumas palavras dizendo 
que a morte de Nathanael Alves não 
enlutava apenas a Paraíba, mas o Bra­
sil inteiro que conhecia e aplaudia a 
sua prosa cheia de poesia.

O sacerdote solicitou ao presidente 
da reunião, empresário José César de 
Carvalho, que desse conhecimento à 
família enlutada e aos órgãos represen­
tativos da classe jornalística de pesar 
do RC Norte.

Agradecimento ^
Diretores, funcionários e colabora­

dores de A UNIÃO a^adecem as men­
sagens de pesar que têm recebido pela 
morte do seu ex-presidente, jornalista 
Nathanael Alves, falecido segunda- 
feira. Seus familiares igualmente agra­
decem as condolências e o apoio que 
têm recebido dos inúmeros amigos de 
Nathanael.
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• - Não compreendo Democracia sem intprensa livre e indepen­
dente, que informe eorretamente a opinião pública.

___________• ___________________________  Tarcisio Burity

Ser OU não ser

NOVOS
PROFESSORES

O funcionário público, ao aceitar ser fun­
cionário público - e nir^uém é obrigado a ser 
funcionário público - sabe que está aceitando 
exercer um cargo dentro dns condições legais 
que disciplinam o seu exercício. Se as condições 
ou normas legais estabelecidas lhe parecem 
aceitáveis, ele assume o cargo. Se não lhe pare­
cem aceitáveis, não assume. A opção é sua, a es­
colha é sua, livremente. O que ele não pode é 
aceitar ser funcionário e julgar-se desobrigado 
de cumprir as obrigações e deveres legais que a 
lei impõe a todos os funcionários.

A legislação vigente, por exemplo, proibe o 
funcionário de fazer greve. Quem quer ser fun­
cionário público, portanto, no momento em que 
aceita o cargo sabe, de antemão, que não pode 
fazer greve. A aceitação do cargo corresponde à 
aceitação de não fazer greve.

Se alguém aceita ser funcionário público, 
sabendo que como funcionário público estará le­
galmente impedido de fazer greve, e depois de 
nomeado e empossado, resolve fazer greve, 
afrontando a lei e descumprindo as obrigações e 
deveres que se comprometeu a respeitar, esse 
funcionário estará sendo, conscientemente, de- 
liberadamente, um agente de subversão da or­
dem legal, passível das penalidades de uma le­
gislação a que se submeteu livre e espontanea­
mente, além de revelar-se desonesto consigo 
mesmo e com o Estado e a sociedade.

Quem aceita ser professor, por exemplo, e 
depois, afrontando a lei e traindo aos seus deve­
res e obrigações, entra em greve, além de agen­
te de subversão da ordem legal, está sendo deso­
nesto consigo mesmo - porque antes assumiu o 
compromisso de não fazer greve - e desonesto 
com o Estado - que confiou no seu compromisso 
- e com a sociedade, com os pais de alunos que 
confiaram seus filhos à sua missão educadora e 
copj, os próprios alunos que, com a greve, se 
vêem sacrificados e prejudicados na sua forma­
ção.

Diante de um funcionário assim, diante de 
um professor assim, o que deve fazer o Estado, o 
que deve fazer a sociedade?

O Estado não pode arrecadar tributos à so­
ciedade para pagar a quem não trabalha. O Es­
tado não pode arrecadar tributos d sociedade, 
com o compromisso de lhe assegurar o ensino, e 
depois, com esse dinheiro da sociedade, pagar a 
professores que se recusam a ensinar. Não foi 
para isso que a sociedade pagou seus tributos ac 
Estado.

Declarada ilegal a greve dos professores, o 
goúernador Tarcísio Burity dirigiu veementes e 
reiterados apelos à classe para que, pondo fim  
á greve, reiniciasse as aulas. Alguns professo­
res, insuflados por uma minoria ativista e sub­
versiva que dirige a AMPEP, decidiram conti­
nuar afrontando a lei, descumprindo seus deve­
res e obrigações legais e sacrificando e prejudi­
cando a sociedade, os milhares e milhares de 
alunos das escolas estaduais.

Então, com relação a esses professores, ac 
Estado e à sociedade não resta outra saída, se­
não a de dispensá-los, substituindo-os por ou­
tros professores que se disponham a ganfi^f- fiQ. 
nestos consigo mesmos, com o Estado  ̂ ^
sociedade, aceitando ser funcionário î jUjIíco 
ser professor, dentro des condições lega^ esta­
belecidas, e que ofa^am espontânea e ^̂  ̂r f̂fien- 
te.

Quem não tem vocação para ser funcioná­
rio pübUco, quemfnão tem vocação para ser pro­
fessor, não esta obrigado a sê-lo. Só pode ser 
funcionário público quem quer cumprir os deve­
res funcionais. Só pode ser professor quem quer 
ensinar.
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U ma das anomalias perdurantes 
no sistema jurídico brasileiro 

vem a ser a permissão, pelos Tribu­
nais e Juizes singulares, de figura­
rem em J u íz o  como autores o u  réus 
Mitras, bispados e arcebíspados; 
fábricas, prelados, freguesias, san­
tos, igrejas e confrarias, represen­
tados pela autoridade episcopal, 
absoluta nessa pluralidade de re­
presentação forense. Porque o Cod. 
Civil, nos arts. 4, 12, 13 e 18 (Lei 
6.015, de 31/12/73, arts. 114 a 121) 
só reconhece duas espécies de pes-' 
soas: as físicas ou naturais, cuja 
existência começa com o nascimen-’
to vital e as jurídicas ou coletivas 
(ficção da lei) que dependem para 
sua existência e implantação no 
biundo jurídico do registro dos es­
tatutos ou ato orgânico nutriz. Sem, 
portanto, a certidão natal ou o re­
gistro do ato institutriz no cartório 
próprio de peséoas jurídicas, prece­
dido da publicação dos estatutos, 
nenhuma entidade, seja qual for 
sua denominapâo póde, no direito 
público ou privado do nosso país, 
estar em Juizo tendo as petições

despachadas pelo jre to r, como, 
mais grave ainda, inculcar-se su­
jeito ativo ou passivo do direito, e 
dai, receber legados, deixas testa- 
mentáfias ou doações, assumir ou 
exercer posse ou domínio territorial 
ou praticar validosamente qual­
quer ato da vida civil. O direito vi­
gente em nossa Pátria, é absoluta­
mente esse, e nunca deixou de ser 
assim, a partir da promulgação do 
Cod. Civil em 1916 (Lei 3.071, de 1 
de fevereiro de 1916). Em sentido 
contrário alegou-se durante' um 
certo tempo que no reconhecimen­
to das “autoridades eclesiásticas” 
como figurantes do balancê judi­
ciário, em pé de igualdade com os 
cidadãos e corporações civis juridi­
camente instituídas, militaria ar- 
cáico decreto imperial, baixado por 
um dos Pedros da dinastia bragan- 
tina. Os quais com o ranço ultra- 
montano herdado dé D. Manuel, 0

Osias Gomes

Venturoso e Felipe II, da Espanha 
e Portugal, teriam imposto à ex- 
colônia 0 batistério prova da perso­
nalidade, 0 casamento padrêsco e a 
eclesittção dos cemitérios. Essa 
evasão do inevadivel não colhe, to­
davia, porque o próprio Cod. Civil 
no art. 1.807 declara revogadas as 
ordenações, alvarás, leis, decretos, 
resolusões e até usos e costumes 
concernentes às matérias de Direi­
to Civil, nele regulados (textual). 
Velhíssimas ordenações afonsinas, 
manuelinas, pedrinas, ou que me­
lhor nome tenham, entre as quais 
se procurasse a figuração represen- 
tantiva no pretório e nos tabeliona- 
tos daquela infinidade de pessoas 
morais (como ainda as chamamos 
francêses) na pessoa do portador 
do báculo e do anel episcopal, in­
dependente da exibição do docu­
mento institutriz no registro pró­
prio não subsistem visto que foram 
aniquilados todos os vestígios do 
Direito canônico. Foram riscados 
do sistema, viraram alcanfú como 
diz o pitoresco anexim do uso po­
pular.

Crise... Crise?
E m crise, eu sempre estive, e, 

por extensão, todos aqueles 
que comigo habitam, pelo fato da 
minha linhagem, por mais que eu 
tente, não serei nobre, isto é, ja­
mais serei um homem sem crises. 
A maior, provavelmente, é falta de 
dinheiro, as coisas poucas, conta­
das. Mas é isso aí, a seleção bra­
sileira, 0 mm;, 0 samba e a cachaça 
me fazem feliz e até não reclamo, 
na presunçãq de alguém arrancar 
esta felicidade fantástica.

Se faltar pão, tudo bem, faltou 
pão, se faltar carne, ora, inventa 
outra coisa, faça um omelete, digo 
para minha mulher, a maior inimi­
ga do Governo. Atenção: por favor, 
não falem perto dela dà Sunab, 
porque não me.responsabilizo pela.! 
explosão. Ela quem faz a feira, 
4xansa o custo de vida, a carestia. 
O dinheiro nunca dá, sempre é 
pouco e ela reclamão. Faço que não 
ouço, 'entro noutro mundo, escapo, 
ela fala só e mete 0 pau no Governo 
(pobre Delfim Neto... se tu soubes­
ses. Mas estás na missa, homem) e 
eu, na minha neutralidade revol­
tante, espero a próxima briga da 
próxima semana.

Quer dizer, lá em casa sempre 
convivemos com crises e crises. Até 
crise conjugal, mas a crise salarial

é a mais torturante. Logo, meus ir­
mãos de infortúnio, os de pfíçios 
pobres, estão nessa, na pior. Na 
pior desde quando transformaram 
esta bela terra boa e rica em colô­
nia, na monarquia e em república. 
Nem a Revolução de 30 resolveu 
nossa situação, aliás, agravou-a. A 
de 64 terminou de .raspar tudo, fi­
camos pelados, nus. Nem greve po­
díamos fazer, mas, pensando bem, 
não precisávamos de greve: 0 Bra­
sil crescia, o bolo aumentava para 
ser cortado e divivido para todos. 
Esqueceram de dividir o dito, o 
Brasil, de repente, ficou igual a 
mim: em crise.

Naquela época, o Brasil ia 
bem e o povo (eu) ia mal. O genéràl 
Figueiredo assumiu o Governo, li­
beralizou a nação, os reclamão co­
meçaram a reclamar e até destem- 
peradamente criticar 0 Governo. 
Mas felizmente, o general Figuei­
redo não mexeu na minha felicida­
de: tudo como antes: samba, ca­
chaça, carnaval, seleção brasilei­
ra. E, como bom brasileiro, zelo 
por ela e tenho medo de perdê-la.

Arlindc Almeida

não quero sair dessa alienação sau­
dável, brasileira.

Bem como 0 Brasil vai mal e 
povo também, a classe média, essa 
triste classe média, chia sem razão. 
Afinal, essa classizinha não pode 
reclamar, ser reclamão, porque fal­
tou a prestação do carro ou não 
sobrou dinheiro para ir ao Drive-in. 
Almoçar fora, já era. O que preci­
samos fazer é entender 0 momento 
histórico, este momento de transi­
ção indispensável à consolidação 
da democracia, apesar da falta do 
pão ou da prestação do fusquinha. 
Faltou gasolina? ande de ônibus, 
aproveite a brisa, b  vento, curta a 
natureza. Façà como Jânio: tenha 
ó espirito de renúncia.

Como sou despolitizadtí; alie­
nado e semi-analfabeto, pouco ligo 
para os problemas da divida ester- 
na, se o Brasil vai assim ou assa4o, 
não mecham com a minha felicida­
de e tudo bem. Posso votar no PDS 
ou no PMDB, depende do candida­
to, da oferta ou do recado. A classe 
média, portanto, não deve chorar, 
gritar, fazer greve: não fica bem 
para o astral brasileiro, para nossos 
brios; greve é coisa de operário e 
não de médĵ co, de professor, enge­
nheiro e jornalistas.

É feio e anti-brasileiro.

•  Do Redator

Exemplo e 
altivez

Passados três dias da morte de 
Nathan ainda é muito pouco para 
esquecer o seu gesto simples e hu­
milde. A imprensa paraibana ain­
da está de lüto pelo desapareci­
mento daquele que, por muitos' 
anos, esteve preocupado não com 
os seus problemas mas com os da 
humanidade que sempre os abra­
çava.

Parte o amigo de gestos simples 
e humildes, mas fica as suas obras 
e seu trabalho de bem informar 
que, para nós, o imortalizará por 
muito tempo. Foi um homem que 
fez de sua simplicidade a sua 
maior grandeza, esquecendo du­
rante grande parte de sua vida de 
si próprio para lembrar as angús­
tias que atormentavam o mundo.

Embora só tivesse uma apro­
ximação maior com Nathan ape­
nas no Jornal “A União”, onde foi 
diretor, vi naquela figura magra e 
preocupado, a paz e 0 amor que 
uma pessoa como ele podia ensi­
nar. Quem 0 conheceu, com certe­
za, tem o mesmo ponto vista que 
agora expresso nessas poucas li­
nhas.

O próprio companheiro João  ̂
Manoel expressou com maior alti­
vez em seu artigo quando diz que 
“se a vida se pudesse medir pelo 
sentimento que cada ser humano 
tem dentro de si, Nathanael Al­
ves teria sido um cidadão de senti­
mentos imensuráveis”.

A minha tristeza é não ter ti^o 
oportunidade de uma aproxi|"" 

ção maior com Nathan, para enW) 
aprender com ele alguns conheci­
mentos de jornalismo. Nos últimos 
dias em que eíe havia deixado de 
escrever suas crônicas, devido a 
sua enfermidade, senti a falta de­
las, pois também era seu leitor 
assíduo.

Morré Nathan, más ò seu esti-_̂  
lo literário e a sua. preocupação 
com os destinos do mundo, ficarão 
como exemplo e altivez para aque­
les que aqui ficam. A sua dedica­
ção às causas humanas com certe­
za servirão para abrilhantar ainda 
mais um trabalho sério e honesto 
■que desempenhou por muitos anos 
na imprensa da Paraíba. Morre 
Nathan, mas fica sua obra, q: o 
fará lembrar por uma longa eteFni- 
dade.

Carlos Vieira

CARLOS CHAGAS-

E o CAOS, A QUEM SERVIRÁ?
Certas posturas, costumes e vícios custam 

muito mais a passar do que os atos e fatos por eles 
responsáveis, mesmo quando se os percebe -  gera­
dores do caos. Faz dois anos e quatro meses da re­
vogação do Ato Institucional N’ 5. Da ditadura, 
conforme a palavra insuspeita do ministro Clóvis 
Ramalhete, mas quanta gente terá deixado de se dar 
conta disso, ou, mesmo não se negando à evidên­
cia, continua agindo como se sob a ditadura ainda 
vivéssemos? Não se fala, hoje, da hedionda pata 
da extrema direita, tão execrável quanto a da ex­
trema esquerda, e continua a cair sobre nós, im­
punemente, na forma de atentados, sequestros, 
intimidações e agressões de toda espécie. Vale nos 
fixarmos na política propriamente dita.

Mesmo sem a menor justificativa ética, du- 
rrnite e até antes do período mais agudo daexceção, 
procuravam os detentores do poder mantê-lo a 
qualquer custo e risco. Por isso impuseram elei­
ções indiretas de presidente e de governador, 
em diversas fornadas, por isso dissolveram os já 
antiquíssimos partidos, criaram o domicílio elei­
toral, a fidelidade partidária, o voto do líder em 
nome das bancadas, novos empecilhos à criação 
de legendas, a proibição de propaganda eleitoral 
pelo rádio e a televisão, senadores biônicos, colé­
gios eleitorais ampliados e tantos absurdos a 
mais. Era a desfaçatez integral, a falta de vergo­
nha absoluta, a pautar toda e qualquer iniciativa 
no campo institucional, com um único objetivo: 
não entregar os controles da nação, mesmo Contra 
a vontade dela, ou da maioria de seus segmentos. 
Missão, usurpação, contingências -  tanto faz o ró­
tulo que se procure dar ao amargo conteúdo sorvi­
do à força por todos nós.

Surgem os novos tempos, tanto faz se moti­
vados por sentimentos de culpa, boas intenções,

estratégias esotéricas ou exaustão popular. Foi-se 
0 Al-5, ainda que permaneçam sensíveis parcelas 
do arbítrio legal anterior e, desde logo, períodos 
de liberdadé de imprensa, anistia, quebra do bi- 
partidarismo forçado, eleições diretas de govema- 
dor-e até promessas de eleições livres e desempa- 
cotadas, com propaganda e condições para que 
todos os que pretenderem, possam disputá-las.

Mas terminaram vícios, costumes e posturas 
de antes? Nem pensar. Ainda que com figurino 
diverso. Sorrisos e até fortes doses de tolerância, 
os detentores do poder manobram na contra-mâo, 
para não perdê-lo. Seria natural e compreensível 
que 0 fizessem, caso desprovidos da mentalidadt 
autoritária e ilegal que não perderam, pois, afi 
nal, de graça não se entrega nem papel de embru 
Iho usado, quanto mais 0 poder. O que se ques 
tiona, assim, são os mecanismos herdados e reti 
rados de um passado que deveria ser esquecido, 
mas, por infelicidade, torna-se presente e, pior 
ainda, ameaça projetar-se pelo ifuturo.

Fala-se das reformas eleitorais, em suas de­
zenas de matizes. Claro que muitos textos preci­
sam mudar, como 0 da proibição das coligações 
partidárias, justificável apenas no bipartidaris- 
mo, o que estabelece a inel^bilidade eterna dos 
cassados e punidos pela revolução, a lei Falcão e 
outros naturalmente desnecessários e impediti­
vos. Mas como justificar artimanhas e casuísmos 
à maneira dos que, malgrado resistências nas pró­
prias bancadas oficiais, continuam germinando 
por aí? O voto distrital pode constituir uma forma 
de aprimorar o processo eleitoral, dar-lhe mais 
autenticidade, ou não, conforme o pensamento de 
cada um. Adotá-lo agora, ou promovê-lo agora, 
porém, equivale a outra coisa senão tentar, por 
passes de mágica e prestidigitação, prejudicar as 
oposições? Ou ampliar as sublegendas para as

eleições de governador, ao invés de extirpá-las das 
escolhas de senador e de prefeito, pois incompatí­
veis com 0 pluripartidarismo? O que dizer da vin- 
culação total de votos, da execrável tentativa de 
prorrogação dos mandatos e da proposta de tomar 
o voto facultativo, depois de ter sido obrigatório 
por tantas décadas? Ou da idéia de se manter a 
proibição de coligações e empecilhos à propagan­
da?

Tudo, disfarçada ou abertamente, esconde à’ 
vontade dos detentores do poder de não perdê-lo, 
mesmo através de iniciativas capazes apenas de 

. tumultuar o ambiente político e fazer prejudicar 
as oposições?

Foi assim no passado, em mais de quinze 
anos assistimos às mais canhestras mudanças às 
regras do jogo, depois dele começado, mas, conve­
nhamos, por que admitir que deva ser assim ago­
ra, ou que continue sendo assim?

0  que os defensores dessas “reformas” sus­
tentam é, na verdade, a negação da abertura e do 
processo de democratização em que se lança 0 
presidente Figueiredo, mas, a respeito, 0 que pen­
sará S. Exa.? Ninguém se entende* quanto ao 
prazo para se conhecer o pensamento palaciano, 
que para 0 líder Nilo Coelho e o vice-presidente, 
Aureliano Chaves, precisaria ser agora, mas que 
para o Ministro da Justiça e o presidente do PDS, 
deve ser mais tarde. Atravessamos um daqueles 
momentos em que não basta a palavra dos páro­
cos, dos bispos ou até dos cardeiais, pois apenas • 
uma enciclica papal evitrá 0 cisma. Quais as alte­
rações que o governo, pelo presidente, julgaria ne­
cessárias? E porque?

A contipuar o processo como vai, especial­
mente a ebulição das últimas duas semanas, e 
breve se terá formado o caos. E a quem ele inte­
ressa?...
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DOM JOSÈ E ITAICI
(àNaturalmente ninguém iria esperar que “O Estado de São Pau­

lo” entoasse hinos de louvor ao Encontro de Itaici. E na verdade o 
‘Estadão” saiu com um editorial que é um verdadeiro libelo contra 
Itaici e contra dom José Maria Pires, nosso dom Pelé.

Para aquele jornal Itaici foi apenas a “reunião de um grupo”: “O 
discurso desse grupo - porque em Itaici houve apenas um grupo, de 
nítido comportamento de seita, em vez de um encontro, e um encon­
tro intereclesial - ésubliminar, funcionando corrio uma espécie de có­
digo entre iniciados: diz-se que a comunidade de base não pode nem 
deve ser um núcleo partidário, mas apenas por descrença com rela­
ção ás legendas existentes, sem excluir o Partido dos Trabalhadores 
(PT); diz-se que a CEB é o lugar de uma revisão de vida, entre outras 
coisas para se examinar se a ação política das mesmas está de acordo 
com 0 plano de Deus, pressupondo-se esse plano excludente de certas 
ordens econômicas, máxima da ordem econômica capitalista, consi­
derada, sem dó nem perdão, o grande pecado do mundo. Tudo para 
que entenda, quem puder lé-lo, esse discurso apocalíptico: as CEBs 
não se ligarão a partido algum, não se comprometerão com legenda 
alguma, empolgadas que estão pelo autodiscernimento de sua missão 
profética e messiânica - tornar-se um informal superpartido de mas­
sas, senão um partido único, pelo menos um instrumento monolítico 
de pressão, fora do poder político para melhor coagí-lo e lhe ditar de­
cisões”.

Diz o “Estadão” que essa perspectiva ficou transformada um 
pouco dmois da criação dos novos partidos, segundo dom José Maria 
Pires. “0  pluripartidarismo veio muito cedo e com o objetivo de tu­
multuar a política social”.

“A luta - diz 0 editorial - o recurso.à força foi a proposta da dra­
matização feita em Itaici, d guisa de celebração religiosa: o pedaço de 
pão que não foi distribuído entre os famintos não ficou alí como sinal 
de uma ordem sempre carente de aprimoramento, nem se tomou ob­
jeto de uma disputa ou discussão; ficou simplesmente para ser troféu 
do saque que os famintos organizarem. E como sinal do tipo de luta 
infrene que as CEBs propõem, enquanto vão continuando a se cha­
mar de comunidades e de eclesiais”.

ENTREVISTA

Esse libelo do “ Estadão”  bem 
pode servir de tema para uma boa en­
trevista de dom José M aria Pires á 
imprensa paraibana após o seu re­
gresso de Itaici.

As Comunidades Eclesiais de 
Base e a politica partidária vão conti­
nuar como tema de atualidade por 
muito tempo. Temos eleições em 1982 e 
em 1984.

CONTRA O PP

O PMDB do Rio Grande do Sul dis­
tribuiu em todo o Estado milhares e mi­
lhares de panfletos contendo violenta 
critica ao PP: “É formado por alguns po­
líticos do Governo e mais aqueles que, 
estando no MDB, faziam o jogo do Go­
verno. Será um' partido que brincará de 
fazer oposição, votando com o Governo 
em todos os projetos do interesse deles”.

Como se vê, o PMDB e o PP são 
como gato e cachorro...

WILSON BRAGA

O deputado Wilson Braga ocupou 
a tribuna da Câmara para registrar o 
falecimento do jornalista Nathanael 
Alves, enaltecendo suas qualidades de 
profíssional da imprensa e intelectual 
sempre voltado para á causa do ho- 
dlem, sobretudo dos pobres e dos opri­
midos.

BURITY

O governador Tarcísio Burity deve 
rá ir a Brasilia e ao Rio de Janeiro np ini­
cio da próxima semana. Em sua agenda, 
encontro com os ministros da área eco­
nômica.

O PMDB E AÉRCIO

O deputado Aércio Pereira, da 
dissidência do PDS (Grupo dá Vár­
zea) ficou muito irritado ontem: com o 
PMDB porque este derrotou um proje­
to de sua autoria. Aércio não aceitou 
as razões do PMEffi e disse que “ os de­
putados do PMDB não sabem mais o 
que é do interesse público” .

a f r An io  b e z e r r a

o  presidente da Caixa Econômica 
comunicou ao'deputado Afrânio Bezerra 
Cavalcanti que atendendo a um seu pe­
dido vai instalar uma agênciá da CEF 
na cidade de Areia.

Mais uma vitória de Afrânio na re­
gião do Brejo paraibano.

JARBAS PASSARINHO

O senador Ja rb a s  P assarinho  
acha impatriótico e inócuo tra ta r  ago­
ra  da próxima sucessão presidencial 
quando transcorreu apenas um terço 
do mandato do presidente João Fi­
gueiredo.

A eleirào presidraiçial será em 
1984 e o PMDB já está lançando por ai 
a candidatura de Ulysses Guimarães. 
Para que tan ta pressa e tan ta  fome de 
conquista do poder?

NO FIM DO ANO
O ministro Abi Ackel disse que até o 

final do ano o governo deverá fixar as re­

gras que vão condicionar o processo elei­
toral.

, Semndo o ministro serão modifica­
dos, além da Lei Falcão, os itens princi­
pais já conhecidos e divulgados pela im­
prensa.

“Não sei - afirmou ele - como será 
essa modificação mas estão sendo objeto 
de análise a sublegenda, o voto obrigató­
rio ou facultativo, prazos de desincom- 
patibilização e outros”.

Quanto ao voto distrital, frisou; - 
“Eu não diria que seria uma regra eleito­
ral. Seria uma mudança de fundo na for­
ma da representação popular, a que ca­
bería uma análise maior”.

PRERROGATIVAS

O presidente Nelson Marchezan, 
da Câmara dos Deputados: - “Devol­
ver ao Congresso suas prerrogativas é 
um compromisso que assumi durante 
a minha campanha á  presidência e re­
lembrei no discurso de posse” .

Adiantou que o projeto será enca­
minhado ao Congresso, embora não 
tenha fixado data.

6.000 CONSULTAS

O secretário geral do PDS, deputa­
do Prisco Viana, informou que o partido 
enviou 6.000 consultas a senadores, de­
putados, governadores, prefeitos e ve­
readores solicitando sugestões para a re­
forma eleitoral.

A FRENTE

A Frente Nacionalista l a i^ d a  em 
São Paulo anunciou que tem como 
principal objetivo “ lu tar pela união 
dos trabalhadores, estudantes e inte­
lectuais, na defesa do que resta  do pa­
trimônio nacionál, dilapidado por go­
vernos entreguistas nestes últimos 17 
anos”

Ela pretende “ uma urgente reo-' 
rientação ideológica e politica da so­
ciedade” , lançando as bases do que 
considera uma “nova politica nacio­
nal” .

TAMBÉM NA RÜSSIA

Também a União Soviética está se 
debatendo com o problema da falta dei 
alimentos. A URSS reconheceu ofícial- 
mente esta semana que não está conse­
guindo produzir carne e leite em quanti­
dade suficiente para atender às necessi­
dades de sua população. O governo 
anunciou um plano para resolver o 
problema até 1985.

DESASTRE ECOLÓGICO

O maior desastre ecológico do 
Nordeste, eis como foi classificada a 
mcHtandade de pdxes que se verifica no 
litoral do Rio Grande do Norte ao lito­
ra l do M aranhão, atingindo sobretudo 
os i^ixes de coloração vermelha cujo 
habitat é a plataforma continental. Os 
peixes abissais, de grande profundi­
dade, não estão sendo atingidos. A 
mortandade abrange uma faixa de 
1.500 quilômc>tro8 e ainda não há uma 
explicação o fenômeno.

afetada vai até 18 quilô­
metros! ‘ profundidade de até 50

:0 QUE ELES DIZ% ;

Jânio Quadros: - “Nunca fui cassado Os direitos políti­
cos que a ditadura suspendeu não anularam minha partici­
pação. Se jã mordaça impediu-me de falar, minha história 
disse por rkim. Enquanto a censura obriga-me ao silêncio, « 
memória de meus atos Continuava eloquente e atuante. De 
um modq ou de outro, continuei participando. Os verdadei­
ros cassddos foram os jovens. Todos os que nasceram nos úl­
timos quarenta anos. Há toda uma geração cassada, impedi­
da de atuar e cuja participação a ditadura rejeitou, excluiu, 
proibiu”.

Lula; - “No PT não existem candidatos naturais. Isso 
ocorre nas agremiações tradicionais. Nele, qualquer filiado 
pode ser candidato, desde que as bases estejam organizadas”.

Senador Tancredo Neves: - “O PP será em breve o pri­
meiro partido da oposição em todo o Pai,,”

 ̂Leonel Brizqla: - “Não deve ocorrer o monopólio da opo­
sição, como muitos setores do PMDB esi^g auerendo” 

Comentário de uma mulher russa sob..^ a grande afLên- 
cia de pessoas as igrejas no dia da Pa .oa%m Moscou- - 
“Foi a maior multidão que já vi em páscoa russa” 

Comentário de Serge Schmemann, correspondente do 
New York Times: - “Todas as 46 iprejas o, iyas de Moscou es­
tavam apinhadas e cercadas de jovens e velhos”.

Deputados analisam seca 
e reclamam providências
Os deputados Soares Madruga, Eil- 

zo Matos e José Lacerda Neto debate­
ram ontem, demoradamente, sòbre os 
problemas da seca que vêm afetando a 
economia e causando sérios transtornos 
sociais no interior do Estado, mais preci­
samente na região sertaneja.

A questão foi iniciada por José La­
cerda, quando ocupou a tribuna para re­
gistrar a presença de oito jornalistas^no 
último fim de semana, que em sua com­
panhia, viram e sentiram de perto a gra­
vidade do problema.

Mais tarde, o deputado Eilzo Ma­
tos, presidente da Comissão Especial da 
Seca, fez um retrospecto da situação, in­
clusive relatando a reunião no P-alácio 
da Redenção, da qual fez parte o Minis­
tro do Interior, Mário Andreazza, quan­
do foi entregue um relatório minucioso. 
Lembrou Eilzo que o Ministro determi

nou ao Superintendente da Sudene que 
alistasse as viúvas e os filhos menores, a 
pedido de Eilzo, “mas que até agora tal 
providência não foi tomada”.

O ponto alto da discussão foi com 
relação às Frentes de Trabalho, quando 
0 deputado José Lacerda questionou 
com o lider do Governo, Soares Madru­
ga, a confiabilidade ou não da palavra 
do Ministro do Interior. Lacerda disse 
desconfiar de uma manobra que vise de­
sativar essas frentes, já Madruga susten­
tou a sua confiança de que as Frentes 
não serão desativadas.

Por fim, Lacerda sugeriu que fossé 
criada na Assembléia, em caráter per­
manente, a Comissão da Seca. Isto foi 
dito, logo depois que Madruga pediu a 
dilatação do prazo para a comissão espe­
cial que está sendo presidida pelo depu­
tado Eilzo Matos.m A/ i T X l l l l O L l V - f  L l v l z d  11X1 I/CIV-IV/

Afrânio diz que Areia 
vai ter agência da CEF
) deputado Afrânio Bezerra rece- Ainda na tribima, Afrânio BO deputado Afrânio Bezerra rece­

beu telegrama do presidente da Caixa 
Econômica Federal, Gil Gouveia Ma­
cieira, comunicando que a cidade de 
Areia será beneficiada com uma agência 
da CEF.

O deputado leu o telegrama, que 
tem a seguinte redação: “Senhor Depu­
tado - Tenho a satisfação de comunicar 
a V.Exa que, atendendo solicitações das 
nossas lideranças, a Caixa Econômica 
Federal obteve autorização do Conselho 
Monetário Nacional para instalar 347 
novas agências. A instalação de uma 
das novas agências no município de 
Areia, deve ser creditada ao trabalho de 
V.Exa e dos demais companheiros”.

Ainda na tribima, Afrânio Bezerra 
apresentou projeto-de-lei criando o dis­
trito de Riachão no município de Araru- 
na, no que vem se constituindo num an­
tigo pleito daquela comunidade.

Quando justificava o seu projeto, o 
deputado disse a certa altura que um 
idêntico projeto tinha apresentado ano 
passado, “mas acontece que depois que 
foi dado entrada no setor competente, 
ele tomou “doril” e sumiu. Será que foi 
boicotado por forças ocultas dentro des­
ta Casa?” indagou Afrânio ao lopgo do 
seu discurso. Pediu por fim que desta 
vez a tramitação ocorra normal mente e o 
projeto possa chegar ao plenário para 
discussão e votação.

Aércio volta a sofrer 
novo boicote do PMDB

Uma ligeira discussão ocorreu on­
tem, entre os deputados Aércio Pereira e 
os peemedebistas Waldir Bezerra e Ál­
varo Magliano, quando a Ordem do Dia 
voltou a ser prejudicada por falta de 
quorum, exatamente no momento em 
que entrava em discussão o projeto de 
Âércio que eleva o povoado de Gámelei- 
ra á condição de distrito no município 
de Mbgeiro. Anteontem a bancada do 
PMDB, usou do mesmo recurso, pedin­
do verificação de quorum.

- Quero lavrar o meu protesto aos 
deputados Waldir Bezerra, Álvaro Ma­
gliano e Lourival Caetano que se retira­
ram do plenário propositalmente, preju­
dicando as matérias em pauta, boico­
tando assim os projetos de interesse da 
comunidade paraibana. Espero que isso 
não venha se repetir”, disse Aércio Pe­
reira, depois de alegar uma questão de 
ordem.

Imediatamente, o deputado Álvaro 
Magliano explicou que tinha saído do 
plenário para atender a uma comissão 
de sindicalistajB portanto não éra do seu 
comportamento correr nas horas de deci­
sões. “Se eu quiser votar contra, eu faço

declarando meu voto, porque não sou 
homem de correr. V.Exa foi intempesti­
vo e precipitado”.

Já o deputado Waldir Bezerra, as­
sumindo a liderança da bancada (José 
Fernandes está viajando), disse que es­
tar de cabelos brancos e não aceita carão 
de ninguém “principalmente do deputa­
do Aércio Pereira. A matéria em questão 
está ilegal, pois segundo o Regimento 
Interno da Casa, & mesma só poderia 
voltar a plenário após 24 horas, e ela es­
teve ontem (anteontem na Ordem do 
Dia sendo prejudicada por falta de quo­
rum).

Aércio então explicou que houve o 
propósito de prejudicar o seu projeto, 
“pois a primeira matéria da Ordem do 
Dia foi votada e era do deputado Orlan­
do Almeida. A segunda era a minha, e 
V.Exa retirou-se do plenário com seus 
colegas”.

Por fim, Waldir Bezerra confessou 
esse propósito, alegando que usou de um 
recurso parlamentar, pedindo a bancada 
para se retirar e.que voltaria a fazer 
quantas vezes entendesse.

Edme reativa Associação 
Comercial de Cajazeiras

0  deputado Edme Tavares está em­
penhado ha campanha de reativação e 
dinainização das atividades da Associa­
ção Comercial de Cajazeiras, somando 
esforços com a atual diretoria que tem 
na Presidência o dr. Higino Pires Ferrei­
ra. No próximo dia 8 de maio, o parla­
mentar estará naquela cidade para par­
ticipar da solenidade de lançamento da 
pedra fundamental do novo edifício da 
Associação, que será um marco da admi­
nistração da entidade.

Para dar um maior brilhantismo ao 
evento, o deputado Edme Tavares está 
convidando, por delegação, diversas au­
toridades, empresários, dirigentes de as­
sociações e a Imprensa, da Capital e de 
Campina Grande, devendo deslocar-se 
no dia 8 de maio uma grande caravana 
com destino a terra do Padre Rolim. 
Dessa forma, o lançamento da pedra 
fundamental da Associação Comercial 
de Cajazeiras, servirá para um congraça- 
mento maior entre as entidades congê­
neres do Estado, marcando significati­
vamente a reativação das atividades da 
entidade comercial cajazeirense. Deputado Edme Tavares

\
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Jânio Quadros vem 
a João Pessoa a 
convite da Câmara

O ex-presidente Jânio Quadros virá a João Pes­
soa, para participar, talvez como primeiro conferen- 
cista, do Ciclo de Debates Sobre Problemas Brasilei­
ros, que o recém-criado Comitê de Imprensa da Câ­
mara Municipal, idealizou. A data, será confirmada 
depois.

O convite ao ex-presidente, foi formulado pelo 
Comitê de Imprensa da Câmara Municipal, cujo ofi­
cio foi levado pelo presidente do Poder Legislativo, 
Gerson Gomes de Lima, que recentemente esteve em 
Sâo Paulo,, participando de um encontro de presi­
dentes de Câmaras Municipais.

A assessõria do Jânio Quadros, recebeu o oficio 
enviado pelo Comitê. Alegou que, no momento, o ex- 
presidente não poderá vir porque sua agenda está 
completa. Mas, tão logo surja uma oportunidade, pos­
sivelmente nos próximos trinta dias, ele estará pronto 
a vir a João Pessoa, para falar sobre problemas brasi­
leiros, na Câmara.

A comissão de vereadores e jornalistas, escolhida 
pelo Comitê de Imprensa para selecionar nomes de 
personalidades de expressão no país, que farão confe­
rências, está se articulando para realizar a primeira 
sessão extraordinária, com uma personalidade impor­
tante do cenário político brasileiro.

CecíUo Batista 
pede a Burity para 
atender ao Fisco

O vereador Cecilio Batista pediu, ontem, ao go­
vernador Tarcísio Burity, em pronunciamento na Câ­
mara Municipal, que atenda ao pleito dos funcioná­
rios do Fisco, estabelecendo critérios de cálculos de 
produtividade sobre os salários dos respectivos servi­
dores.

O apelo, também dirigido ao secretário das Fi­
nanças, Marcus Ubiratan, foi justificado pelo parla­
mentar, ressaltando a importância do trabalho dos 
servidores do Fisco. Ele lembrou, incliisive, que o go- 
venador já  havia prometido, anterior mente.

A propósito de comentários feitos num programa 
de rádio local, segundo o qual o vereador havia se omi­
tido nos pronunciamentos de homenagem póstuma, 
ao jornalista Nathanael Alves, Cecilio Batista disse, 
repetindo Alcides Carneiro, que “a melhor resposta é 
o desprezo”.

Mais adiante, ele confessou que estava escreven­
do uma carta que será encaminhada ao radialista Luiz 
Otávio Amorim, produtor do programa político, abor­
dando a questão.

Fhojeto de Lucena 
impedido de ser 
discutido no Senado

O esvaziamento no plenário, no momento da dis­
cussão, impediu que fosse definitivamente selado, dia 
7 de abril último, o destino do projeto do senador 
Humberto Lucena, que permite coligações partidárias 
nas eleições majoritárias e extingue as sublegendas.

A iniciativa de provocar o levantamento da ses­
são, por falta de número, partiu do senador Itamar 
Franco (PMDB/MG). Com isso, ele impediu que a 
Mesa determinasse o arquivamento do projeto, por ter 
recebido parecer contrário quanto ao mérito, na Co­
missão de Justiça.

Esse parecer foi relatado oralmente pelo senador 
Aderbal Jurema (PDS/PE), por designação do sena­
dor Passos Porto, que presidia a sessão. Jurema consi­
derou a proposição constitucional e jurídica, mas, no 
mérito, inoportuna e argumentou que não se deve 
aprovar matéria dessa natureza antes que os Partidos 
concluam os estudos que promovem a respeito. O 
mesmo ponto de vista foi sustentado pelo senador 
Áloysio Chaves, vice-lider do PDS, que apontou fa­
lhas na proposição.

Contra o parecer de Aderbal Jurema e também o 
entendimento da Maioria, Humberto Lucena defen­
deu a necessidade de uma imediata definição das re- 

,gras‘do jogo eleitoral. Através de quéstão-de-ordem, 
indeferida, tentou impedir o arq^uivamento do projeto 
por força de um parecer oral. Estranhou, ainda, que 
seu projeto tenha ficado mais de um,ano na Comissão 
de Justiça sem receber o parecer do seu relator, Aloy- 
sio Chaves. , , ,No decorrer dos debates, Lucena informou que as 
bancadas da Oposição, no Senado, se reunirão para 
adotar estratégia de ação parlamentar, de modo a fa­
zer valer os seus direitos e impedir que a Maioria se 
utilize destes procedimentos para derrubar propostas 
oposicionistas.

Pouco depois, o lider Marcos Freire, do PMDB 
criticava, também, o comportamento da Maioria, mas 
apelava ao Governo para que não protele, por mais 
tempo, a definição do processo eleitoral.

Participaram, também, dos debates, os senadores 
Lázaro Barbosa, Itamar Franco, Gilvan Rocha, Gas- 
lão Muller, Evelásio Vieira e Affonso Camargo, todos 
^les mostrando-se favoráveis às coligações partidárias.

■

Antonio Mendonça Coutinho, vereador em Bananeiras, é o mais novo fdiado do 
Partido Democrático Social - PDS. A filiação teve como testemunhas o vice- 
gooernador Clóvis Bezerra, deputado Afrânio Bezerra e o ex-prefeito Mozart Be^rra. 
Agora, na Câmara Municipal de Bananeiras, dos sete vereadores seis são do PDS. A 
adesão já foi comunicada ao governador Tarcísio Burity.

emepa-pb.
EMPRESA ESTADUAL 

DE PESQUISA AGROPECUÁRIA 
DA PARAiBA S/A

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da 
Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba S/A 
- EMEPA-PB, estabelecida á Av. Epitácio Pessoa, n“ 1883 - 
João Pessoa-PB, no usò de suas atribuições legais, constantes 
da Lei n° 6.404, procederam o exame dos documentos e com­
provantes das operações do Balanço Patrimonial e Demons­
trações Financeiras da Empresa, relativos ao exercício de 
19M, e são de parecer que os mesmos devem ser aprovados 
pela Assembléia Geral dos Acionistas.

Beethoven Batista 
CIC - 009445801-49

José Clementino de Farias 
CIC 008446244-20

Geraldo Pereira da Silva 
CIC 044543594-15

Obs: - Republicado por incorreção - Publicado no jornal “A 
UNiAO”, edição do dia 25 de abril de 1981.
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SESI-SENAI
SESC-SENAC

Através do decreto-lei 1861, de 25.02.81, 
foram aumentadas as bases de cálculo das con­
tribuições ao SESC. SENAC, S E ^  e SENAI, 
as quais eram calculadas até o limite de dez ve­
zes 0 maior valor de referência (Çr$ 29.961,00) e 
passaram a sé-lo sobre o limite máximo das 
contribuições previdenciárias (Cr$ 93.706,00). 
Ao mesmo tempo passaram a constituir receita 
do Fundo de Previdência e Assistência Social e, 
embora essas entidades tivessem garantida a 
receita, nos termos do art. 3? a transferência
desta seria consignada no orçamento do ÍA- 
PAS, perdendo elas a autonomia financeira.

O novo diploma explicitou que somente o 
saldo da arrecadação, após deduzidas as recei­
tas daquelas entidades, será incorporado ao 
Fundo de Previdência e Assistência Social, 
como contribuição da União para o custeio dos 
programas e atividades das entidades integran­
tes do SINPAS.

Mas essas alterações - comenta Cicero Ha- 
rada, em “O Estado de São Paulo” - somente 
tiveram a finalidade de resguardar a situação 
anterior ao decreto-lei 1861/81, do SESC, SE­
NAC, SESI e SENAI, em nada modificando a 
do contribuinte, que teve aumentada a sua 
contribuição, aumentado o seu tributo.

O decreto-lei, na opinião de inúmeros 
constitucionalistas, é anti-constitucional, é in­
constitucional.

In caso as contribuições ao SESC, SE­
NAC, SESI e SENAI poderiam ser aumenta­
das por simples decreto se a lei que as institui o 
autorizasse. Inexistindo a previsão legal, não 
pode o Poder Executivo aumentá-lo por 
decreto-lei. Conclui Cicero Harada que ê evi­
dente a inconstituicionalidade do decreto-lei n*' 
1867, de 25.03.81, de vez que não há lei anterior 
estabelecendo os lindes de atuação do Executi­
vo. E em face do § 29 do art. 153 da Constitui­
ção nenhum tributo será exigido ou aumenta­
do sem que a lei o estabeleça, nem cobrado, em 
cada exercício, sem que a lei esteja em vigor 
antes do início do exercício financeiro, ressalva­
dos alguns casos expressos.

JUSTIÇA E ISO NO- 
MIA

Acrescenta ain­
da Cícero Harada: 
“Ao se verificar o ex­
cessivo aumento do 
tributo em análise^ e, 
tendo em vista que 
esse plus se destina a 
atender ao custeio 
dos encargos da pre­
v id ên c ia  so c ia l, 
evidencia-se a injus­
tiça da medida, que 
oi\era apenas alguns 
setores (comércio e 
indústria). Se a pre­
vidência social neces­
sita de mais verbas 
para cobrir déficit, 
um eventual aumen­
to ou criação de con­
tribuição, com desti- 
nação ao FPAS, não 
deve ser feito de ma­
neira a gravar só de­
terminadas catego­
rias empresariais, 
deixando de lado ou­
tras cujos emprega­
dos também se bene­
ficiam da assistência 
previdenciária. En­
tendo que a medida, 
além de injusta, fere 
0 princípio da isono- 
mi_a (art. 153, § 1? 
da Constituição) por­
que trata desigual­
mente situações que 
não são desiguais, 
prejudicando, desar- 
razoadamente, ape­
nas as categorias do 
comércio e da indús­
tr ia . De resto , o 
princípio de isonomia 
há de ser considera­
do, como não podia 
deixar de ser, não do 
ângulo econômico, 
mas do jurídico. Im­
porta não o contri­
buinte de fato, para o 
qual o imposto é re­
passado, mas 0 con­
tribuinte de direito, 
sujeito passivo da re- 
la çâo  ju r íd ic o -  
tributária, no caso, 
apenas, as categorias 
do comércio e da in­
dústria. Como se vê, 
também deste pris­
ma é inconstitucional 
o diploma examina­
do.” .(Vejam a maté­
ria, na íntegra, na 
edição de 28.04.81 do 
“Estadão”).

ABRIL, 7%

Embora a taxa 
de inflação para  
este mês fique um 
pouco abaixo da de 
março, o índice Ge­
ra l de Preços da 
Fundação Getúlio 
Vargas continuará

revelando um nível 
elevado - por volta 

- em abril, 
7,4% em

de 7% 
c o n tra  
março.

Até o mês de 
março a inflação 
acumulada em 12 
meses situa-se em 
121,2%.

No primeiro tr i­
mestre foram acu­
mulados 24',!% mas, 
agora, no segundo 
trimestre, se espera 
que a acumulação 
se reduza para 21%, 
e se isso acontecer o 
governo terá tido o 
primeiro sinal de 
que a inflação come­
ça a ceder.

SETOR FINANCEI­
RO

O presidente da 
Federação Nacional 
dos Bancos, Theophi- 
lo Azeredo Santos, 
após encontrar-se 
com o presidente do 
Banco Central, de­
clarou, enfático: - “O 
setor financeiro apos­
ta na queda da infla­
ção e já está se prepa­
rando, através de cor­
tes nos custos e ga­
nhos de eficiência 
operacional, para a 
redução das taxas.”

ALGODÃO-SISAL

Posição do mer­
cado em Nova York 
e Londres. Algodão, 
mercado fraco. Si­
sal, mercado calmo.

Açúcar, merca­
do calmo.

CONSTRUÇÃO CI­
VIL

Um revestimen­
to para paredes inter- 
nas que dispensa 
qualquer tipo  de 
massa (grossa ou fi­
na) e também cha- 
piscos, e dispensa até 
mesmo a pintura, re­
duzindo v io len ta­
mente os gastos com 
mão-de-obra, foi lan­
çado esta semana 
pela Revinco - Reves­
timento Indústria e 
Comércio Ltda, em 
São Paulo, na 1’ Fei­
ra Nacional da Habi­
tação, inaugurada 
segunda-feira no Par­
que Anhembi.

Quem vai tomar 
a iniciativa de lançar 
0 produto aqui na Pa­
raíba? Os interessa­
dos que se mexam.

Assinatura de convênio entre Associação de Agrônomos e Secretaria de Agricultura

Ato de Fernando Perrone 
cria Auditoria Interna

Visando garantir a exatidão numé­
rica das demonstrações financeiras e 
contábeis dos diversos setores do Ban­
co do Estado da Paraíba, o presidente 
da instituição, Fernando Perrone, bai­
xou ato determinando a criação do 
Grupo de Auditoria Interna. O gru­
po, que será i integrado por uma equi­
pe de funcionários graduados do Parai- 
ban, funcionará até a implantação da 
nova estrutura organizacional do ban­
co, que se encontra atualmente em fase 
final de elaboração.

De acordo com a portaria baixada 
pelo sr. Fernando Perrone, o Grupo de 
Auditoria Interna terá a responsabili­

dade de acompanhar e garantir o êxito 
da politica organizacional traçada pela 
administração, avaliar o desempenho 
funcional dos vários ofgãos da estrutu­
ra bancária, além de outras tarefas cor­
relatas.

O presidente do Paraiban justifi­
cou a criação do Grupo de Auditoria 
Interna como uma necessidade de im­
por uma racionalização nas atividades 
de instituição. Para ele, a atuação do 
grupo permitirá a superação de proble­
mas relacionados com a manutenção 
de normas e diretrizes adotadas pela 
Diretoria.

Projeto de implantação 
da Funcet será estudado
A Secretaria de Indústria e Co­

mércio apresentou ontem no Seminário 
de Inovação Tecnológica, que está sen­
do promovido pela Sudene, CNQp e 
Instituto de Tecnologia do Estado de 
Pernambuco, quatro programas de 
inovações tecnológicas e estabeleceu 
coptatos para levantar recursos finan­
ceiros destinados à implantação da 
Fundação Çentro de Tecnologia.

Esta organização estabelecerá 
uma ligação entre os empresários e os 
pesquisadores. O projeto de implanta­
ção da FUNCET será analizado pelo 
presidente do CNPq, Lynaldo Caval­
cante, Secretário José Israel Vargas, da 
Secetaria de Tecnologia Industrial e 
pelo presidente da Finep, Gerson Dan­
tas.

Dentro dos programas a serem de­
senvolvidos pela fundação constam: 
Transferência de Tecnologia, que fará 
um estudo das tecnologias desenvolvi­
das no Estado, e, que são passíveis de 
utilização no setor privado, recebendo 
incentivos para tanto. Prevê a execu­
ção de avaliação das viabilidades eco­

nômicas e promoção de cada nova téc­
nica.

Outro projeto da Fundação é a 
Conservação de Energia, não só a elé­
trica, mas combustíveis em geral, com 
a finalidade de economia nos gastos, 
assim atuará tanto em indústrias como 
em transportes coletivos. O terceiro 
programa a ser desenvolvido refere à 
Informação e Documentação, com trei­
namento de recursos humanos, através 
do Instituto Brasileiro de Formação 
Cientifica e Tecnológica.

Finalmente o último programa 
previsto é o Cadastramento da oferta e 
demanda de serviços tecnológicos do 
Estado, incentivado pela Secretaria 
de Tecnologia Industrial.

Para a implantação da Fimdação 
Centro de Tecnologia serão necessárias 
25 pessoas, devendo o Estado entrar 
com recursos da ordem de 19 milhões 
de cruzeiros, e, os 129 milhões restan­
tes ficaram à cargo da Secretaria de 
Tecnologia Industrial, do Instituto 
Brasileiro de Formação, Cientifica, do 
CNPq, e da Sudene.

Médio produtor recebe 
0 Prêmio Produtividade

Trinta e dois médios produtores da 
região de Itabaiana receberam o Prêmio 
Produtividade Rural que conquistaram 
pelo trabalho desenvolvido em suas 
respectivas propriedades, durante sole­
nidade realizada no Escritório Regio­
nal da Emater-Paraiba, que contou com 
a presença de representantes do Incra, 
Secretaria da Agricultura e Abasteci­
mento e da Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural.

Do município de Itabaiana saíram 
vencedores a Fazenda Sitio Novo e o sr. 
Manoel Costa de Sousa. Em Itatuba: 
Pompeu Gouveia Borba, João Santiago 
de Vasconcelos, Francisco da Silva Va­
lente e José Alves da Silva. De Ingá: 
Manoel Dionizio de Mendonça, Ivanil- 
do Pereira da Silva, Aristides Dias da 
Silva e Manoel Pereira da Silva. Em

Gurinhém: José Alfredo Dionizio e José 
Francisco Neto.

Também foram contemplados os 
agricultores João Mouzinho de Paiva, 
Rogélio Cavalcanti de Melo, José Dias 
Pacheco e José Rodrigues Costa, de Pi­
lar; Júlio Gomes de Araújo, Oswaldo 
Lima e Anfonio Gomes de Aquino, de 
Aroeiras, Adiei Barbosa Muniz, Oswal­
do Rogaciano Batista e AÊdias Patrício 
da Silva, de Natuba.

Foram igualmente contemplados 
os agricultores Severino Hermínio Pe­
reira, José Joaquim Pereira, George 
Franco dos Santos e Iracema Alves de 
Araújo, de Juripiranga; Francisco Joa­
quim Barbosa, José Felipe Medeiros e 
José Arlindo Nunes, de Umbuzeiro, 
Quirinho Paz de Araújo, Manoel Sarai­
va Sobrinho e Luiz José da Silya, e Sal­
gado de São Félix.

Projeto intensificará o 
comércio do artesanato

Um novo projeto visando o fomen­
to da industrialização e comercializa­
ção artesanal, que deverá favorecer a 
pelo menos 2 mil artesãos paraibanos, 
e, ao mesmo tempo, incrementar a ex­
ploração de minérios no Estado está 
sendo desenvolvido pela Secretaria do 
Trabalho e Serviços Sociais do Gover­
no da Paraíba, com o apoio do Conse­
lho Nacional de Pesquisas e da Univer­
sidade Federal da Paraíba.

Trata-se de projeto de lapidação 
de minérios, idealizado pelo CNPq e 
desenvolvido por técnicos da UFPb e 
que será levado à frente em benefício 
tanto da economia paraibana como do 
programa de dinamizacâo do artesana­

to no Estado, que vem sendo desenvol­
vido pela Setrass.

Ser^o beneficiados artesãos de vá­
rias regiÕeã cujo potencial de minérios 
serão explorados inicialmente, como é 
o caso dos municípios de Junco do Seri- 
dó, São Mamede, Patos, Várzea, São 
José do Sabugi e Santa Luzia, onde pe­
dras çreciosas serão trabalhadas num 
processo de lapidação pouco mecaniza­
do mas de grandes resultados.

Técnicos da UFPb orientarão cer­
ca de 35 grupos de produção composto 
por pelo menos 2 mil artesãos que serão 
treinados para exploração e lapidação 
de gemas encontradas nas regiões que 
integrarão as primeiras áreas envolvi­
das com o projeto.

SAA assina 
acordo com 
agrônomos

Foi assinado ante­
ontem, no gabinete do 
secretário de Agricultu­
ra e Abastecimento, 
Marcos Baracuhy, con­
vênio entre a SAÁ e â  
Associação dos Enge­
nheiros Agrônomos da 
Paraíba. O representan­
te da AEAPB foi o pre­
sidente da entidade, 
Abdon Soares de Mi­
randa Júnior.

O convênio permi­
tirá a participação da 
categoria de agrônomos, 
através da associação, 
nas exposições de ani­
mais a serem realizadas 
em João Pessoa, no que 
concerne a inscrição de 
an im ais, venda de 
stands e elaboração da 
programação artístico- 
social.

Ainda conforme os 
termos do documento, a 
Associação dos Enge­
nheiros Agrônomos 
apresentará semestral­
mente, à Secretaria de 
Agricultura, relatório de 
avaliação da política 
agrícola executada no 
Estado, que sairá de en­
contros -  igualmente se­
mestrais - dos associa­
dos, onde serão avalia­
das as atividades desen­
volvidas pela SAA, as­
sim como apresentando 
críticas e sugestões para' 
os problemas da execu­
ção da política agrícola 
estadual.

O primeiro encon­
tro para atendessos ter­
mos do convênio está 
programado para os 
dias 25 e 26 de junho, 
que corresponderá ao II 
Encontro de Engenhei­
ros Agrônomos da Pa­
raíba. Pelo contrato as­
sinado ontem a AEAPB 
receberá também Cr$ 
360 mil destinados ao 
pagamento do aluguel 
de sua sede sócio- 
administrativa. Esta­
vam presentes à assina­
tura dos termos de con­
vênio os srs. Júlio César 
Ribeiro Viana e Kenard ' 
Torres Soares, respecti­
vamente e secretário da 
associação.

Convênio
fortalecerá
municípios

A Secretaria de Planeja­
mento assinará um convênio 
de apoio financeiro com a As­
sociação dos Municípios do 
Vale do Piancó, que possui 
quinze prefeituras associadas, 
com a finalidade de estimular 
O  fortalecimento dos municí­
pios à nível regional. A infor­
mação foi prestado pela Coor­
denação de Desenvolvimento 
Local.

A assinatura do contrato 
ocorrerá após a inauguração 
da sede da Amvap, marcada 
para as dez horas da próxima 
quinta-feira em Itaporanga, 
com a realização da primeira 
sessão ordinária.

Com a mesma finalidade 
a Seplan assinou convênio 
com a Associação de Municí­
pios do Cariri -  Amcap -  na 
semana passada, o valor de 
um milhão de cruzeiros, quan­
do foi aprovado o seu plano de 
trabalho, e, ainda feita a solici­
tação de uma patrulha meca­
nizada (caçambas, tratores, 
perfuratrizes, máquinas para 
o campo) à representante dc 
Ministério da Agricultura, 
Ada Lemos, cuja finalidade 
será em trabalhos de perfura­
ção de poços e construção de 
açudes para armazenamento 
de água.

SAGA S/A GADO 
DE LEITE E CORTE

C. G. C. (IVBF) N» 09.422,239/0001-09
Capital A utorizado ........................C r | 50.000.000,00
Capital Subscrito e IntegraliZaÚo. Cr$ 37.069.183,00

SDITAL DE COKVOCAÇXO
Aesamlsléia G eral O rd in á r ia  e E x tra o rd in á r ia

^ioaat convidados oe ser^^ores a c io n is ta s  d a  Sompanhia SAGA S/A 
GADO DE LEITE E CORTE» a  se  reun irem  em A ssem blela G eral O x ^  
n á ^ a  e E x tra o rd in á r ia ,  no d i a  30 de maio de 1981, à s  lO horas 
n a  sede s o c ia l  da empresa à  AV.Camilo de H olanda,75 n e s ta  ca­
p i t a l ,  S stado  da p a ra fb a , a fim  d e lib erarem  so b re  a  s e g u in te  '  
o r ie a  do d i a t  a) Aprovação do R e la tó r io  da A diitlnietração, Oe 
monetraçÕcs F in a n ce ira s  e P a rece r do Conselho ^ le c a l ,  r e f e r e n  
t e s  ao p e río d o  encerrado  em 31 de dezembro de 1960^ b) Aprova 
ção e c a p l t a l l s a ç lo  da co rreção  da expreseao  m onetária  do caZ 
p i t a i  a u to r iza d o  e e u b s c r l to i  o) Outros a ssu n to s  c o r r e la to s  e 
de in te r e s s e  g e ra lf  
E x tra o rd in á r ia t
d) Sedução do c a p i t a l  s u b s c r i to -  A3rt«34/l6 ao v a lo r  de CrS 
230*647,00| e) U o d lflo açães  do c a p ítu lo  IV , eart«20, ft ú n ico  -  
dos - ^ t a tu to s  S o c iais*
A V I S O :  Avisamos a in d a  se  en co n tra r  •  à  d isp o s iç ão  os docu 
mentos m encionados no ite m  ”a" d e s te  e d i t a l ,  r e f e r e n te s  ao e— 
x e rc íc lo  f in d o  em 31*12.60, comfoxme p rev ê  o art«133  Lei Hê 
6404/76.

João  Peesoo*

jo s á  CARLOS T.DS CARVALHO 
IRESIDEHT2 DA CIA

í̂ TJSA L.DE ARAÜJO LUÍA

Assine a u n i Ao
Em Campina Grande
Rua Maciel Pinheiro, 320 -  Ed. Jabre 

Fone: 321-3786

PRDPLAST S/A - PRODUTOS PlASTICOS DA PARAÍBA 
C.G.Ç. 09.124.579/0001-79 Assensleia Geral Extraordinária

E D I T A L
Pelo presente e d ita l de ccmvocação, ficam convidados os ; 

*es acionistas da FKĤ LAST S/A -  Produtos P lásticos da Paraíba, a co^mirect 
à  reunião da Assenòléia Geral Extraordinária a rea llz p r-se  no d ia  07 de ■  
.981, às 09 horas, m  sua sede so c ia l, s i t a  à Av. Estêvão B re tt . no D istrii 
» t r i a l ,  ã margon da BR 101, KM 01. em J < ^  Pessoa, cap ita l do Estado da Pi 
, a  f i a  de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

a) d e lib erar sobre assunto de a l t a  relevância quanto ao 
tin o  da enpresa;

b) outros assm tos de in te resse  para a Sociedade.

João Pessoa.„28 de a b ri l  de 1981.
^êrcio  de Holanda Guerra
Pres.do Conselho de Admi
n istraçãc

. V

TELECOMUNICAÇÕES DA PARAÍBA S/A 
-TOLPA

Empresa do Sistema TELEBRAS 
CGC (MF) n» 08.827.313/0001 - 20

ÈDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam os Senhores Acionistas da Telecomunicações dá 

Paraíba wA -  TELPA, convocados para se reunirem em As­sembléia --- ’ -----—  J - -  « o  ->----------------•- J -  . « n .  .
10 :0 0  (
Isabel, __ _____
guinte ordem do dia:

a) - Aumento do Capital Social de Cr$ 1.710.292.282,02 
(Hum bilhão, setecentos e dez milhões, duzentos e noventa e 
dois mil, duzentos e oitenta e dois.cruzeiros e dois centavos),' 
para Crf 1.720.292.279,34 (Hum ’b'ííh'âo: setecentos e vinte 
milhões, duzentos e noventa e dois mil, duzentos e setenta e
nove cruzeiros e trinta e quatro centavos), a ser subscrito 
pelo Fundo de Investimentos do Nordeste - FINOR e inteera- 
lizado com os recursos previstos no Decreto-Lei n’ 1.37C de 
12.12.74, mediante a emissão de 2.824.858 (Dois milhões, oi- 
tocentas e vinte e quatro mil, oitocentas é cinquenta e oito) 
ações, preferenciais, nominativas, classe “C”;

b) - Alteração dos arts. õ’ e 16 (caput) do Estatuto 
ciai. em decorrência do item anterior.

João Pessoa, 28 de abril de 1981.
JO O Sf VAN DAMME 

' Presidente
MANOEL DE DEUS ALVES 

Diretor Adm. Financeiro

ANTONIO DURÃO GUIMARÃES E SOUZA 
Diretor Téci - Operacional

« T 1 3 0

 ̂^ PsDtoril Sao Padro S/i - PASPB3A, v.mado ounrlumto «oqna o yarágnfo 2» do Artigo 171, da Lol 6.404AS! oomttloaaoa Smheroa Aoiopiataa a propoata do Oonaalbo da Adulnlatragao. ae aaa-
o a p l t . l i 3 .o ;o  3*  o r^ iu to . »  mm  -  

t a n ta  da ^  6* 920*000,00 I^oalo  n i lh o a a , novaeantoa a t i n t a  n l l  o n n a l  -  
a oaboprioao da 6,920.000 ( a a la  n l lb o a a , n o tao an teo .a  • 

t i n t a  m il } açoaa o rd io a r la o , datando oa moboo d laaran  da ouaa porafaram 
M ia  . no pm no da 30 ( t r l n t e  ) d laa  oonTonM dlopoaloSaa a o t a t u t á r tu ^  
tlg a a ta a *

Gaam bizn, 27 da A b ril  t e  1961*

aaa) ÍOS» PAOLO DA SUVBI2A 
P rao lden ta  do gonoalbo 
da Admlnlatraçao*.

ESTADO DA PARAÍBA 
COMISSÃO ESTADUAL DE 
PLANEJAMENTO AGRlCOLA- 

CEPA/PB
COMISSÃO DE LICITAÇÃO E 
ALIENAÇÃO DE BENS MÓVEIS 

EDITAL DE TOMADA 
DE PREÇOS N? 01/81

AVISO
A Comissão Estadual de Planejamento 

Agrícola - CEPA/Pb, através da sua Comis­
são de Licitação e Alienação de Bens Mó­
veis, instituída pela Portaria n’ 018/80 de 10 
de novembro de 1980, faz saber a quem inte­
ressar possa que fará realizar no próximo dia 
15 de maio, às 15 (quinze) horas em sua se­
de, localizada na Av. Cap. José Pessoa, 
85/89 - Jaguaribe, TOMADA DE PREÇOS 
para contratação de Empresa Especializada 
para Serviços de Limpeza e Conservação da 
própria CEPA/Pb, órgão vinculado á Secre­
taria de Agricultura e Abastecimento.

O Edital contendo as condições e exi­
gências para a participação, encontra-se afi­
xado no Quadro de Aviso desta Comissão no 
endereço supra citado. Demais esclareci­
mentos, inclusive cópia do Edital oú refe­
rência, poderão ser obtidos junto a Gerência 
Administrativa no horário normal de traba­
lho.

Comissão Estadual de Planejamento 
Agricola, em João Pessoa, 08 de abril .cie 
1981.
WALMGR BELO RABELLO PESSOA DA 

COSTA
Presidente da Comissão de Licitação
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Centro Social de 
Brasília de Palha 
é inaugurado hoje

O governador Tarcísio Burity vai inaugurar, às 
9 h, 0 novo prédio do Centro Social Nossa Senhora 
da Esperança, de Brasília de Palha, construído pelo 
padre Hildon Bandeira. Da solenidade, participa­
rão, entre outros, o prefeito, Da^ásio Franca e todo 
o secretariado do Estado e do município, inclusive a 
secretária da Educação e Cultura do Estado, profes­
sora Giselda Navarro Dutra, que já confirmou a sua 
presença.

Funcionando há 12 anos, o Centro Social de 
Brasília de Palha tem prestados relevantes serviços 
à comunidade pobre do bairro da Torre e adjacên­
cias, através de assistência médica, dentária, labo­
ratorial e educacional.

Sua escola, inclusive, funcionava em um salão 
desconfortável, e isso foi o que motivou o padre Hil­
don Bandeira e enviar todos os esforços possíveis, no 
sentido de construir um novo prédio, onde as crian­
ças pudessem assistir suas aulas com a estrutura ne­
cessária a um bom desenvolvimento educacional.

Agora, com o novo prédio de dois andares e seis 
novas salas de aula, o Centro Social Nossa Senhora 
da Esperança oferece todas as condições necessárias, 
inclusive para o atendimento da demanda.

Para a sua construção, o padre Hildon Bandeira 
contou com auxílios do Ministérios da Educação e 
Cultura, da Fundação Estadual do Bem Estar do 
Ménor Alice de Almeida -  Febemaa, do Governo do 
Estado, do povo e dos seus amigos. A escola, por sua 
vez, é destinada exclusivamente às crianças pobres 
da área, cujos pais não dispõem de suporte financeiro 
suficiente para que se eduquem nos demais estabele­
cimentos de ensino existentes na cidade.

Damásio inaugura 
a pavimentação da 
Rua Geraldo Mariz

Dentro da programação do Município de João 
Pessoa, para as comemorações do Dia de Trabalho, 
amanhã, o prefeito Damásio Franca vai inaugurar, 
em solenidade que será realizada às 20 h, o calça­
mento da rua Geraldo Mariz, em Tambauzinho, 
cumprindo o seu programa de atendimento aos bair 
-is da cidade, com obras de infraestrutura.

Na oportunidade, o chefe do Executivo Munici­
pal será homenageado por todos os moradores da­
quela artéria, com uma recepção antecipadamente 
preparada, tendo sido esta a maneira encontrada pe­
los beneficiados com as obras para agradecer o inte­
resse do prefeito e a rapidez com que os trabalhos fo­
ram executados. A inauguração será abrilhantada 
pela banda de música “5 de Agosto”, do Município.

Durante a semana passada, o prefeito inaugu- 
'-rou o calçamento da avenida Celerina Paiva, a mais 

extensa do bairro de Mandacaru. Na ocasião, houve 
um verdadeiro carnaval com a participação de todos 
os habitantes da artéria, tendo em vista que conse­
guiram a realização de um sonho há muito reivindi­
cada, mas que somente agora isso foi possível, atra­
vés do programa desenvolvido pelo executivo muni­
cipal, de beneficiamento e atendimento dos pleitos 
dos bairros pessoenses, notadamente os mais caren­
tes.

Estudantes verão 
exposição sobre 
telecomunicações

Visita de estudantes concluíntes do 2? Grau de colégios 
do 2? Grau de João Pessoa, Campina Grande, Patos e 
Souza e-de alunos dos cursos de Comunicação Social da 
UFPb, além de exposições de fotos e equipamentos uti­
lizados em telecomunicações, são algims dos itens pro­
gramados para ús comemorações da Semana das Co­
municações, que tem início no próximo 5 de maio.

As visitas serão realizadas na Central 1 da Telpa, 
na Visconde de Pelotas, onde os estudantes verão como 
funcionam todos os equipamentos que servem aos pre­
fixos 221 e 222 de João Pessoa. O mesmo acontecerá em 
Campina Grande, onde serão mostrados setores do Dis­
trito de Operações 2 da empresa, localizado naquela ci­
dade.

As exposições também serão realizadas nos mes­
mos prédios a serem visitados e constará de fotos de 
Postos de Serviços e equipamentos utilizados num sis­
tema telefônico. Também será mostrado aos visitantes 
o audio-visual “Telecomunicações na Paraíba”, elabo­
rado pelo Gabinete da Presidência da empresa 
e que relata a história do telefone e o início da 
evolução das telecomunicações no Brasil e, particular­
mente, na Paraíba, com a criação da Telpa, em 1974.

CLINICA DE TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA MAMÁRIA LTDA.

GINECOLOGIA: Plahejamento Famãiar, Esterilidáde, 
PrevençSo do Cíncer — assist&ncia clinica e cirúrgica - e
Ckologia.

OB.STETRlCI A: Assistência Pré- Natal.
PATOLOGIA MAMARIA: Assistência clinica e cirúr­
gica.

Dr. Ciuseppe Sarto 
Souto Bezerra 

CRM 1764 — coni' 
estágio em Gineco­
logia e Mama na 
Universidade Esta­
dual de Campinas 

(UNICAMP).

Dra. Maria Bcmadetei 
de Medeiros Bezerra 

-  CRM 1931 -  
com estái^ em 

Tocoginecologia no 
Hospital de Base de 

Brasília.

Dr. Geraldo Majeta 
.Souto Bezerra 
CRM 1944, 

com estágio eni 
Tocogiaecoiofia no 
Hospital de tase de 

Brasília.
RUA JOAQUIM NABUCO; 144 -  FONE 221— 4906 

ÍOAO PESSOA -  PA RAlBA

Um grupo de senhores 
reuniu-se com dona 
Glauce Burity, na Gran­
ja Santana, para um 
jantar de confraterniza­
ção. Elas colaboraram 
com a participação da 
Paraíba na II Feira Na­
cional de Artesanato e 
Comidas Típicas, no co­
meço do mês, em São 
Paulo. A coordenação 
da promoção, na opor­
tunidade, fez um balan­
ço dos seus resultados.

Prazo para 
envio do IR 
só até hoje

Todos os profissio­
nais liberais que perce­
bem rendimentos no 
primeiro trimestre deste 
ano têm até hoje para 
declarar o imposto de 
renda, em qualquei 
agência bancária, até às 
16 horas. As informa­
ções foram do delegado 
da Receita Federal na 
Paraíba, Guilherme 
Carlos Nogueira, acres­
centando que aquele 
que não fizer a entrega 
está sujeito a multa de f 
por cento sobre a reco 
Iher.

Médicos, dentistas 
jornalistas, carpintei­
ros, pedreiros, constru­
tores, empreiteiros, mo­
toristas entre outros, es­
tão incluidos na lista de 
profissionais liberais 
que estão obrigados a 
recolherem o imposto de 
renda até hoje, corres­
pondente ao primeiro 
trimestre de 1981.

Segundo informa­
ções do sr. Guilherme 
Carlos Nogueira, na úl­
tima sepiana do mês de 
maio os primeiros decla- 
rantes estarão receben­
do seus cheques de res­
tituição do imposto de 
rpnda.

Empresas 
sujeitas 
a multa

A e m p re sa  de 
transporte coletivo que 
não recolher até hoje a 
contribuição sindical a 
favor do Sindicato dos 
Motoristas e Conduto­
res de Transportes Ur­
banos de Joao Pessoa 
está sujeito a multa, ju­
ros de mora e correção 
monetária a ser cobrada 
udicialmente pela De- 
gacia Regional do Tra­

balho.
Ao dar estas infor­

mações, 0 sr. Luiz Bar­
bosa da Silva, presiden­
te do Sindicato, disse 
que já enviou a todas as 
empresas, comunicado 
chamando a atenção do 
prazo para o recolhi­
mento das contribuições 
sindicais.

Ele explicou que 
existe algum mal enten­
dido entre algumas em­
presas que contratam 
motoristas e não que­
rem recolher as contri­
buições sindicais, acre­
ditando que só tem di­
reito a recolher, as em­
presas de transportes 
urbanos, quando, na 
realidade, o decreto mi­
nisterial as§inado em 
1977, obriga. . qualquer 
empresa do ramo a de- 
uositar a contribuição 
sindical.

t
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Prefeitura sem dinheiro 
para os ranchos matutos

A Prefeitura de João Pessoa não 
vai ajudar nenhuma quadrilha ou 
rancho matuto neste São João porque 
não tem dinheiro, declarou o secretário 
de Turismo do Município, vereador 
Cabral Batista, a propósito da movi­
mentação em torno dos festejos juninos 
que começam a surgir nos diversos 
bairros pessoense.

Segundo Cabral Batista, o prefeito 
Damásio Franca já disse que não con­
cederá ajuda financeira, como fez no 
ano passado, porque a Prefeitura Mu­
nicipal está sem recursos suficientes. 
Nem realizará o concurso para escolha 
da melhor quadrilha matuta do São 
João na Capital.

Mesmo tendo começado a fornecer 
alvará de licença para funcionamento 
de quadrilha há duas semanas, a Pre­
feitura já concedeu cerca de cinquenta, 
o que obriga o prefeito Damásio Franca 
ficar sem condição de daf ajuda. No 
ano passado, cada quadrilha recebeu

cinco mil cruzeiros para realizar suas 
brincadeiras. “Mas em 1980 tivemos 
apenas 25 quadrilhas inscritas”, lembrá 
o sr. Cabral Batista.

NA LAGOA
Os festejos juninos deste ano, em 

Jpão Pessoa vão ser comemorados na 
Lagoa do Parque Solon de Lucena, 
onde serão armados três pavilhões para 
a apresentações das quadrilhas e grupos 
folclóricos. Os contatos estão sendo 
mantidos com os dirigentes do  ̂grupos. 
“João Redondo”, “Nau Gátarineta”, 
“Boi de Rei”, “Ciranda” ' e “Cavalo 
Marinho” participarão.

O Secretário de Turismo do muni­
cípio disse que vai manter contatos 
com o governador Tarcísio Burity 
•para trazer o cantor Luiz Gonzaga 
para abrilhantar os festejos juninos 
deste ano, que começarão véspera de 
Santo Antônio, e terminam dia 30 de 
junho.

Município çiumenta quem 
ganha o salário mínimo
A partir de maio, todos os servido­

res municipais ativos, inativos e pen­
sionistas que ganham salário mínimo

rantiu, ontem, o secretário de Comuni­
cação Social, Barroso Pontes. Adian­
tou que os demais funcionários do Mu­
nicípio só receberão com reajuste em 
outubro, “como vem acontecendo to­
dos os anos”.

Segundo ele, o prefeito Damásio 
Franca já determinou às Secretarias 
da Administração, Finanças e Planeja­
mento que iniciem os estudos para cál­

culo do reajuste. Antes de outubro, 
afirmouj não haverá possibilidade dos 
funcionários municipais terem aumen­
to, “uma vez que o Município vem 
passando por sérias dificuldades finan­
ceiras” .

Barroso Pontes, en tre tan to , 
negou-se a falar sobre o possível índice 
do reajuste “porque tudo vai depender 
dos estudos que serão efetivados pelas 
Secretarias”. Anteriormente, o prefei­
to Damásio Franca anunciou que este 
ano daria aos servidores municipais 
um aumento que correspondesse às ex­
pectativas de todos.

Síndicos em dificuldade 
para evitar interdições

0  curto prazo para a tomada de 
providência -  30 dias -  é, segundo os 
síndicos, a maior dificuldade encontra­
da para a correção das irregularidades 
verificadas em vários edifícios de João 
Pessoa, que poderão ser interditados 
pelo Corpo de Bombeiros. O síndico do 
edifício Régis, sr. Genésio Nunes de 
Andrade, disse que já formulou apelo 
ao Corpo de Bombeiros para que seja 
prorrogado o prazo. As irregularidades 
neste prédio são verificadas na parte 
elétrica e nos equipamentos de preven­
ção contra incêndio.

Adiantou o sr. Genésio que a razão 
que levou á pedir um prazo maior é de 
que os donos do edifício Régis, desde 
que ocuparam o prédio, que não provi­
denciaram o matefial de incêndio, e 
ainda não se manifestaram para cum­
prir as exigências dos Bombeiros. “As­
sim o trabalho fica muito difícil, pois 
nem eles se adiantam para comprar o 
material nem o condomínio tem condi­
ções para isso”, reclama.

PRAZO RESTRITO
O administrador do edifício Santa 

Rita, sr. Maurício José Martins, acre­
dita também que o prazo estipulado é 
“muito restrito” para a execução dos 
trabalhos. “Providenciaremos ainda 
uma reunião com os condôminos a fim 
de escolherermos qual o tipo de ifiate- 
rial que deveremos empregar, em que 
tempo e a forma como iremos traba­
lhar”, disse.

Já p sindico Renato Xavier, do 
edifício Paraná, afirmou que aquele 
prédio não tem razões para entrar na 
lista dos interditados “pois ao contrá­
rio do que os jornais haviam comenta­
do semans atrás, o edifício não estava 
condenado. É mais uma política das 
empresas vendedoras de material con­
tra incêndio que querem impor seus 
produtos e, como não conseguem con­
vencer a troca daqueles materiais nos 
edifícios, denunciaram irregularidades 
inexistentes nos edifícios”, comentou-

Segundo ele, as únicas irregulari­

dades que 0 edifício apresenta são as 
grades que se ençontram nos corredo­
res do 10’ e 11’ andares, que podem fa­
cilitar o alastramento de um possível 
incêndio. “No entanto, nenhuma outra 
irregularidade, principalmente no que 
se refere ao material contra incêndio, é 
verificada neste edifício, não havendo 
motivo para temores por parte dos con­
dôminos”, disse.

GRANDES MANGUEIRAS
Assim como o Paraná, o edifício 

Caricé não apresenta irregularidades. 
Pelo menos é o que diz o administrador 
Esteliano Pereira do Nascimento, afir­
mando que o único problema apontado 
■pelos bombeiros fora com relação à ex­
tensão das mangueiras dos extintores 
de incêndio que, ao invés de medirem 
15 metros, cómo manda o Laudo de 
Exigência, medem dez metros a mais.

-  Mas essa irregularidade até que 
é bem prática pois quando ocorreu in­
cêndio de um carro na garagem do 
edifício neste último fim-de-semana, a 
mangueira, sendo mais comprida, aju­
dou bastante para que o fogo logo se 
desfizesse. Se fosse uma mangueira co­
mum perderiamos muito tempo, pois 
teríamos que emendar as mangueiras, 
explicou o síndico.

Por outro lado, o comandante do 
Corpo de Bombeiros, coronel Geraldo 
Cabral de Vasconcelos, disse ontem 
que todos os edifícios visitados até ago­
ra apresentaram irregularidades, sen­
do uns mais e outros menos. “Até ago­
ra não houve um único edifício que es­
tivesse de acordo com o laudo de exi­
gências, seja com grandes falhas, seja 
com pequenas”, acrescentou.

Ádiantou que o único prédio onde 
observou o melhor equipamento de 
material contra incêndio foi o do su­
permercado Bompreço, da praça Cas­
tro Pinto, que possui instalações fixas, 
mais eficientes nos trabalhos contra o 
fogo. Segundo ainda explicou, essa fis­
calização foi solicitada pela Prefeitura 
Municipal e deverá continuar até que 
todos os prédios sejam visitados.

Jnforme da Seplan 
será distribuído 
em todo o Estado

Depois do Informe Codel agora é a vez da Sécre- 
taria do Planejamento e Coordenaão Geral lançar p 
Informe Seplan, criado pela Coordenadoria de De­
senvolvimento Local e que será distribuído com as 
Prefeituras e Presidências de Câmaras Municipais 
do Estado da Paraíba.

Segundo o secretário de Planejamento e Coorde­
nação Geral, sr. Geraldo Medeiros, que assina o edi­
torial do primeiro número, o Informe Codel, tem o' 
propósito de “reconhecer p  valor e a forÇa do Poder 
Municipal, apoiando efetivamente os que a ele se 
agregam e, tudo isto, seguindo as diretrizes do gover­
nador Tarcísio Burity”.

O responsável pela^Seplan afirma ainda que a 
sua Pasta “está consciente do real papel que o In­
forme representará para" as administrações munici­
pais, e, com tal convicção, espero contar com o apoio 
de todos, inclusive recebendo sugestões com a finali­
dade de melhorar a qualidade do noticiário veicula­
do”.

Com publicação bimestral e tendo como edito­
res os srs. Nobel Vita e José Coelho Sobrinho, respec­
tivamente Sub-Coordenador Municipal da Codel e 
assessor de Imprensa da Seplan, vários servidores 
daquela pasta assinam matéria na edição.

Há um texto informativo sobre as funções da 
Codel, a cargo do chefe daquele setor, Zélio Mar­
ques, assim como uma matéria analítica sobre dispa­
ridades regionais, assinada pelo sr. Ignácio Tavares 
de Araújo, um artigo sobre “Programa Para Pobre”, 
de Antonio Fernandes Filho e outro sobre “Progra­
mação das Mesas”, de Flávio Sátyro Feniandes, 
além de uma coluna intitulada Nossos Municípios, 
neste número versando sobre Nazarezinho.

Centro Acadêmico 
promove seminário 
sobre enfermagem

A partir do dia 30 de abril até o dia três de maio, 
0 Centro Acadêmico Rosa de Paula Barbosa, da Uni­
versidade Federal da Paraíba, realizará o II Encon­
tro de Estudantes de Enfermagem, abordando o 
tema “Enfermagem e Comunidade”.

Do encontro vão participar estudantes de Enfer­
magem das três Escolas de Enfermagem da Paraíba. 
As inscrições poderão ser feitas na própria sede do 
Centro Acadêmico. Os interessados devem pagar 
uma taxa de inscrição no valor de 300 cruzeiros.

O prazo para as inscrições terminará no dia an­
terior ao início dos trabalhos. O encontro objetiva, 
prioritariamente, a discussão dos problemas que en­
volvem os estudantes e profissionais da área de En­
fermagem.

Serão debatidos: enfermagem atual e conjuntu­
ra social, propostas de luta para o ano letivo, o estu­
dante de Enfermagem e sua atuação na Comunida­
de, mercado de trabalho, currículo, enfermagem no 
campo psiquiátrico, e um trabalho científico de Dom 
José Maria Pires, pelos 15 anos de permanência do 
arcebispo na Paraíba.

Os estudantes de Enfermagem também poderão 
apresentar trabalhos durante o II Encontro de Estu­
dantes de Enfermagem, os quais devem ser enviados 
para o endereço seguinte: Rua Alberto de Brito, 867, 
Jaguaribe.

Estão convidados para conferência: Regina Ro­
drigues Botto Targino, da UFPb; Auxiliadora (Per­
nambuco); Ana Teresa Medeiros, da UFPb; Teresa 
Vita, da Bahia; Regina Célia Silva, do Rio de Janei­
ro; Elisabete Santana, de Pernambuco; Marlene Ba­
tista Maciel, da UFPb; Aliete Soares da Nóbrega, da 
UFPb; Carlos Bezerra de Lima, da UFPb; Catàrina 
Nascimento, do Ceará.

Também farão exposições: Miriam Nóbrega, da 
UFPb; Geralda Margarida dos Santos (Minas Ge­
rais); Ana Teresa Medeiros, UFPb; Margarete Gali- 
sa, UFPb;

A abertura dos trabalhos está marcada para às 
20 horas do dia 30, no auditório da antiga Reitoria. 
Os debates se processarão no Centro de Tecnologia 
do campus universitário.

COMPANHIA
AGRO-PECUÁRIA RANCHARIA 

CAPRI
C.G.C. (M.F.) N’ 09.249.087/9001-00 

Capital Autorizado Cr$ 15.000.000,00 
Capital Subscrito e Integralizado Cr$ 4.906.741,00

:SIIAI DS OOHVOOAÇlO 
-Assembléia Qeral Ordlnaria

1 CAPRI»»a se reunirem em Aseembléia Oeral Ordinária, no dia 
30 de maio de 1981, as 10 horas na sede Social da empresa na Fazenda 
Ranoharla, Gurlnhem, Sstado da Faraiba, afim deliberarem sobre a se­
guinte ordem do diat a) Aprovação do Relatorlo da Administração,DemoxM 
•traçSeo ''inanceiras e Tarecer do Conselho Piscai, referentes ao perío­
do encerrado em 31 de dezembro de 1980» V  Aprovação o Capitalização ' 
da expressão m.netarla do Capital social; o) Slelção do Conselho de A- 
dministração s fixação de honorários; d) SleiçEo do Conselho Piscai a 
fixação de honorúriosí e) Outros assuntos correlatos e de interesse g» 
ralj
A V I S Ot Avisamos Ed.nda se encon-trar à disposição os documentos men­
cionados no intem "a" deste edital, referentes ao exercício findo em 
31.12,80, conforme prevê o art.133 Lei Nfi 6404/76,

Ourinhem, 27 de Abril de 1 9 8 1,
__- - ok Ar. k :
CA5MIÍM DS L .D S  ARAÚJO ISIXUIR/i ' C I ^  L.DD ARA^

PRESIDENIS DC C.A

a

CLÕVIS A.D3 HOVAl:

JArXAiECONÚMW*
HDERM.

LOTERIA ESPORTIVA
Teste n9 545

A Caixa Econômica Federal - Loteria Es- 
po.tiva informa que o jogo 1 do teste n’ 545, 
(jepta semana, será:
Coluna 1 - vencedor do grupo “Y” - Grê-
mi('‘)/RS.
Coluna 2 - vencedor do grupo “Z” - São Pau- 
lo/Í^P-

O jogo será realizado em São Paulo, em 
03.05.81.
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INTERIOR-

NOTÍCIAS „ „
MILITARES

Maviael de Oliveira^

Datas intimas
A sra. :^dia Geisel Domingues, esposa 

do General Roberto França Domingues, Co­
mandante do D Grupamento de Engenha­
ria, recebeu carinhosa homenagem de se­
nhoras de nossa sociedade, na última terça- 
feira, na pérgula do Hotel Tambaú, por nio- 
tivo do transcurso da sua data natalícia, 
ocasião em que foi presenteada com uma 
jóia em ouro.

Números de cânticos e declamações, 
além das músicas do seresteiro Flamarion, 
complementaram a excelente e justa home­
nagem a ilustre dama. cuia or^nização es­
teve a cargo da sra. Elizaoeth Souza Pinto.

- Também na mesma data completou 
nova idade o distinto Coronel Marden Alves 
da Costa, Comandante do 16? Regimento de 
Cavalaria Mecanizado, que foi alvo dap ma­
nifestações de amizade de amieos civis e mi­
litares que desde cedo acorrem a sua resi­
dência na Estrada do Aeroporto.

Assim é aue às 05:00 horas da manhã, a 
banda de música fez alvorada festiva inicia­
da com a execução do “parabéns para Vo­
cê”, e músicas brasileiras.

Em seguida a Escolinha de Equitação 
da Sociedade Hípica Paraibana com seus jo­
vens oito cavaleiros, fizeram demonstrações 
e, um a um desceram de suas montarias 
para juntamente com o presidente da Hípi­
ca e diretores, cumnrimentar o natalicianle.

Em prosíseguimento ,a Prefeita Severina 
Freire, de Bayeux, em companhia do seu es­
poso, Deputado Lourival Caetano, e da Pro­
fessora Helenise Fidelis, Coordenadora da 
Secretaria de Educação da municipalidade, 
com dezenas de crianças trouxeram o seu 
abraço ao aniversariante que assistiu emo­
cionado aquela demonstração de apreço do 
povo de Bayeux a sua pessoa. As crianças 
cantaram e recitaram.

O encerramento das homenagens ao Cel 
Marden deu-se à noite, em sua residência, 
onde um grupo de amigos a frente o indus­
trial Walter (Jadercy) Azevedo, que pela 
manhã transportara a banda de música “5 
de agosto”, contribuiu com uma belíssima 
audição do “Coral Spack” da maestrina Ro- 
sinete Ferrer, que nos brindou com músicas 
do cancioneiro popular, sendo muito aplau­
dido.

No corte do bolo e cantando o “Para­
béns para Você”, anotamos: Coronel IVA- 
NILO (Marlene) Fialho, Dr. Jovani (Ânge- 
laj Paulo Neto. Comodoro Carneiro Braga- 
Ligia, Antonio (Marta) Burity, Jornalista I- 
talo (Maria Emília) Araújo, Capitão Falcão 
(Sandra), Tenente Almeida (Marta), Coro­
nel Ary Volta (Olinda), jornalista Roberto 
Carvalho de Oliveira, Médico Périclis Sera­
fim, Major Saldanha, esposa e filha, entre 
outros.

Vale ressaltar a fidal^ia em receber, do 
homenageado, esposa D. Sirley, e da encan­
tadora e prendada filha Míriam, pródigos 
em gentilezas para com todos.
Dia da Cavalaria

Será festejado nos dias 9 e 10 de maio, a 
data consagrada a Cavalaria, tendo o R C 
Mec, e a Sociedade Hípica Paraibana, dis­
tribuído o seguinte convite:

“A Sociedade Hípica Paraibana, 
associando-se às comemorações do Dia da 
Cavalaria promovidas pelo 16'? R C Mec, 
realizará um concurso de saltos na cidade de 
João Pessoa.

Considerando a importância do evento, 
esta sociedade tem a honra de convidar V. 
Èxcia. e família para as provas hípicas e de­
mais solenidades.

Na oportunidade, esperando confirma­
ção de presença, apresentamos os nossos 
protestos de distinta consideração e votos de 
felicidade pessoal.
16- Regimento de Cavalaria 
Mecanizado

Programa:
Dia 09/05/81 -  Sábado:
15:00 horas - Concurso de Saltos Prova 

TUIUTI -  Pista da Sociedade Hípica Parai­
bana.

17:00 horas - Evocação a OSÓRIO - 
Parque Solon de Lucena.

21:00 horas -  Jantar de Confraterniza­
ção no 16“ R C Mec

Dia 10/05/81 - Domingo
06:00 horas -  Alvorada Festiva no 16? R 

C Mec
08:00 horas - Solenidade Militar no 16'? 

R C Mec
10:00 horas - Concurso de Saltos prova 

GENERAL OSÓRIO, Carriere do 16? R C 
Mec.

A par disso haverá uma exposição de 
fardamentos do tradicional Batalhão “Dra-

tão da Independência”, vindos diretamente 
e Brasília, numa das vitrines da Mesbla, 
na Lagoa.

Na piscina do Clube Militar, no Rio, 
o Coronel Marden, D. Sirley, e os fi­
lhos Míriam, Marden Júnior e Marco 
Aurélio. (Do álbum da família). Na 
terça-feira o Cmt do 16̂  R C Mec, co­
memorou nova idade, muito festeja­
da

Falta de chuvas deixa os 
camponeses desesperados

Catolé do Rocha (A União) - Os 
agricultores da região já começam a 
se desesperar, tendo em vista a usên- 
cia das chuvas, uma vez que há mais 
de 15 dias não chove e as plantas es­
tão se acabando. »

Se não chover nos próximos dias, 
nenhuma planta ficará viva e alguns 
agricultores já estão pensando em 
emigrar para os grandes centros ou 
mesmo para o sul do pais, em busca 
de subsídios para a sobrevivência.

Por outro lado, mesmo que chova 
e continue chovendo por muito tem­

po, a safra deste ano não será boa, 
porque cqm o prolongamento do verão 
pelo menos 50% da lavoura está prati­
camente perdida, não havendo, dessa 
forma, nenhuma possibilidade de re­
cuperação.

 ̂ Mesmo com este problema, ain­
da não se teve nenhuma ameaça de 
saque e espera-se que isto não aconte­
ça, embora sè tenha mais um ano de 
seca, porque todos acreditam na deci­
são dò governador TaTcísio Burity, 
que t^m dado o máximo apoio aos 
agricultores e flagelados.

Seminário de vereadores 
tem apoio de J. Ferreira

Cabaceiras (A União) - O verea­
dor José Ferreira da Silva, líder do 
PMDB de Cabaceiras, acaba de ende­
reçar correspondência ao presidente 
da Associação dos Municípios do Ca- 
riri Paraibano - AMCAP, parabeni­
zando aquela entidade pela brilhante 
idéia de realizar um seminário para 
vereadores da região caririzeira, pa­
raibana, visto ter sido realizado até 
agora reuniões com os prefeitos, fi­
cando os legisladores em segundo pla­
no.

Disse ele que a AMCAP deve 
sempre ficar em contatos com os po­
deres legislativos municipais, pois 
cabe a eles decidirem os destinos dos 
municípios a ela filiados, e isso agora 
está começando a ser sentido pela di­
retoria da entidade que congrega os 
dirigentes dos municípios do Cariri.

Segundo o líder oposicionista, 
esse encontro de vereadores veio num 
momento oportuno, pois ali poderão 
ser feitas inúmeras reivindicações em 
favor de cada município, e com isso a 
entidade máxima dos prefeitos poder 
dar substancial ajuda para o desen­
volvimento de toda região, bem como 
poderão ser discutidos assuntos con­
cernentes com o interesse de todos os 
municípios filiados a AMCAP.

APELO

Enquanto isso, em contatos man­
tidos com a reportagem, José Ferreira 
voltou a solicitar ao DER e demais 
autoridades constituídas uma provi­
dência urgente no sentido de ser res­
taurado a estrada que liga Boqueirão 
a Cabaceiras, que está interditada ao 
tráfego de veículos desde as recentes 
chuvas, fato que vem trazendo enor­
mes prejuizO' para todos que por ali

trafegam. Disse ele que, desde as pri­
meiras chuvas, os ônibus que fazem a 
linha Campina-Cabaceiras deixaram 
de circular, trazendo grandes prejui- 
zods para a comunidade, e, segundo 
entendimentos mantidos entre sua 
pessoa e a direção da empresa, a situa­
ção só será normalizada se as estradas 
forem recuperadas, visto que não ofe­
recem condições de tráfego. Para José 
Ferreira, os prejuízos sofridos recente­
mente com a presença do problema, 
vem afetar sobremaneira a situação e 
toda a população da região. “Acredito 
que com a interferência da AMCAP, 
a situação voltará ao normal”, con­
clui.

PELO SINAL E PORTEIRA

Por outro lado, José Ferreira 
também enviou oficio a AMCAP, so­
licitando daquela entidade o empe­
nho de solicitar junto aos órgãos com­
petentes, a agilização da construção 
das barragens Pelo Sinal e Porteira, 
pleito esse que vem sendo formulado 
há várias anos pelos habitantes de 
toda a região do Cariri paraibano, 
uma vez que com tal construção será 
solucionado o problema da falta d’á- 
gua em toda região, além de contri­
buir para o desenvolvimento da agri­
cultura e pecuária paraibana.

Finalmente, ele aponta outros 
benefícios que poderão sei%dquiridos 
para seu município através da AM- 
CÁP, como sejam: asfaltamento da 
estrada que liga Boqueirão a Cabacei­
ras, eletrificação dos distritos de São 
Domingos e Ribeira, além de eletrifi­
cação rural de várias propriedades, 
benefícios esses aguardados há bas­
tante tempo pela população do seu 
município.

Programa de emergência 
discutido por prefeitos

Boqueirão (A União) -  Prorroga­
ção do Programa de Emergência, dis­
pensa de todos os débitos agrícolas re­
ferentes aos exercícios de 1981 e 1982, 
eletrificação da Montante è Jusante 
do açude Epitácio Pessoa, foram al­
guns dos assuntos discutidos na últi­
ma reunião da Associação dos Prefei­
tos do Cariri Paraibano -  AMCAP, 
promovida na cidade de Boqueirgo, 
onde reuniu prefeitos de toda região 
caririzeira paraibana.

O presidente da entidasde, ao 
iniciar os trabalhos, conclamou a to­
dos os presentes para uma união 
maior onde as reivindicações pode­
ríam ser melhor atendidas, tendo na­
quela oportunidade sido levantada 
uma série de pleitos em favor dos mu­
nicípios filiados aquela entidade.

PRESENÇAS

Além dos prefeitos do Cariri, a 
reunião foi prestigiada pelo deputado 
federal Antonio da Costa Gomes, re­
presentante da região junto a Câmara 
Federal, assessora especial do Minis­
tério da Agricultura, Ada Lemos, a 
qual se prontificou a doar aquela enti­
dade uma patrulha mecânica que de­
verá prestar serviços a toda a região 
do Cariri, devendo ser composta de

um trator de esteira, uma patrol, uma 
caçamba e uma enchedeira, além de 
um trator de pneus devidamente 
equipado, os quais poderão prestai 
inúmeros serviços aos municípios e 
aos agricultores na construção de bar­
ragens, conservação das estradas e 
preparação das terras dos pequenos 
agricultores.

NOVO FILIADO
Por outro lado, o município de 

Queimadas que até aquela data não 
era filiado a AMCAP, após um pro­
fundo estudo pelo seu prefeito das ati­
vidades e atribuições da nova entida­
de, resolveu se filiar, fato que veio ale­
grar bastante a todos os prefeitos pre­
sentes, pois só aquele município não 
havia dado a sua adesão. Agora, com o 
novo filiado, a AMCAP poderá ficar 
mais forte, pois conta com o apoio in­
tegral de todos os municípios da re­
gião do Cariri.

RELATÓRIO

Um completo relatório foi devi­
damente elaborado para ser entregue 
ao Governador do Estado e ao Minis­
tério da Agricultura, solicitando me­
didas urgentes para solução dos 
problemas que aflingem a região.

Revista Letras do Sertão 
será reeditada em maio

Sousa (A União) -  A Revista Le­
tras do Sertão, fundada nesta cidade 
há várias décadas pelo saudoso pro­
fessor Virgílio Pinto de Aragão, volta­
rá a ser editada no próximo mês, sob a 
direção do cronista social Robson 
Araújo Marques, sobrinho do ideali- 
zador da famosa obra literária.

O novo diretor Presidente de Le­
tras do Sertão distribuiu comunicado 
especial, afirmando a certa altura que 
fazer cultura em Sousa é deveras

um desafio. E que desafio! Mesmo as­
sim, se faz necessário que enfrente­
mos todas as barreiras possíveis para 
registrarmos em revistas, jorftais ou 
similares, os acontecimentos históri­
cos que marcam a nossa época, para 
que amanhã a geração futura possa 
tomar conhecimento do que fizemos 
de útil, de proveitoso e de profícuo em 
benefício da nossa geração e da nossa 
gente. Várias pessoas de nossa cidade 
já se comprometeram a colaborar com 
a importante obra cultural.

“Minhocão” 
se realiza 
no sábado

Patos (A União) - No 
próximo sábado, aconte­
cerá o tradicional forró do 
“Minhocão”, promoção 
que se renova todos, os 
anos e traz a essa cidade 
um grande número de vi­
sitantes de diversas re­
giões, inclusive da capital 
paraibana.

O Patos Tênis Clu­
be, local onde se realizará 
a festa, já está providen­
ciando todos os prepara­
tivos no sentido de ofere­
cer ao público uma gran­
diosa festa. Os conjuntos 
P in to  do Acordeon, 
Evandro e seu Regional e 
Trio Zé Lagoa, de Cam­
pina Grande, e o cantor e 
compositor João Gon­
çalves terão presença 
marcada na animada fes­
ta que se realizará simul­
taneamente na quadra de 
esportes e no salão de 
danças do Patos Tênis 
Clube.

Centro Social 
elabora sua 
programação

Patos (A União) - O 
Centro Social Urbano 
Capitulina Sátyro já está 
com a sua programação 
elaborada para comemo­
rar 0 dia do Trabalho, 
que será constituída de 
missa em ação de graças 
a todos os trabalhadores, 
um quadrangular de fti- 
tebol de salão, pelos pró­
prios comoinitários, e 
uma palestra sobre “O 
trabalhador”.

Conforme informa­
ções da coordenadora da 
instituição, Vâaia Lusto- 
sa, a programação foi ela­
borada juntamente com 
a equipe de jovens e do 
Conselho Comunitário 
do bairro de Jatobá.

Por outro lado, ela 
informou que continuam 
abertas as inscrições para 
os cursos de datilografia, 
manicure e babá, deven­
do os interessados procu­
rar a secretaria do Cen­
tro Social Urbano.

Produtores 
rurais são 
contemplados

Monteiro (A União) - 
Foi realizada nessa cida­
de a entrega do Prêmio 
Produtividade Rural, que 
coptemplou 42 produto­
res rurais dos municípios 
do çariri paraibano. O 
evento se realizou no sa­
lão do Clube Municipal 
de Monteiro, sendo presi­
dido pelo sr. Luiz de Fi­
gueiredo Cavalcanti.

O p res id en te  da 
mesa coodenadora dos 
trabalhos chamou as ou­
tras autoridades para fa­
zerem parte da mesma, e 
em seguida passou a pa­
lavra ao representante do 
Incra. Plácido de Brito e 
Silva, que falou sobre o 
objetivo das solenidades. 
Depois usaram da pala­
vra os senhores Josias 
Manuel da Silva, que re­
presentou 0 secretário 
Marcos Baracuhy, da 
Agricultura, Onildo Ri­
beiro de Assis, que repre­
sentou o presidente da 
Emater-Pb, e Iramar 
Lopes Máciel, superin­
tendente do Núcleo da 
Secretaria de Agricultu­
ra.

Finalizando, usou da 
palavra o produtor Jorge 
Rafael de Menezes, que 
teceu comentários sobre a 
atuação, apoio e incenti­
vo do agricultor por parte 
da Emater-Pb, bem como 
agradeceu ao sr. José> 
Everaldo Cadena, repre­
sentante da Emater de 
Monteiro, pela assistên­
cia que vem prestando 
aos agropecuaristas da 
«•egião.

JYefeito de Arara 
decreta luto pela 
morte de Nathanael

Arara (A União) -  O prefeito José Medeiros doá 
Santos decretou feriado e luto municipal na última 
5cg'u'da-feira, tão logo tomou conhecimento da'mor­
te do jornalista Nathanael Alves, ocorrido em João 
Pessoa.

Nenhuma repartição da Prefeitura municipal 
de Arara funcionou, o mesmo acontecendo com o 
Colégio Carlos Deodonio Moreno, que por recomen­
dação do seu diretor, Mariso da Cunha More­
no, as aulas foram suspensas.

O jornalista Nathanael Alves era filho de Arara 
de onde saira há mais de 20 anos para se internar no 
Instituto Padre Zé. Sua última visita a essa cidade 
foi há pouco mais de dois meses, oportunidade em 
que, em companhia dos seus amigos e familiares, vi­
sitou o sítio onde nasceu.

Sousa (A União) - O Governador Tarcísio Burity fez 
a entrega pessoalmente do cheque no valor de três mi­
lhões e quinhentos mil cruzeiros, quando da sua re­
cente viagem a esta cidade, ao senhor Adefácio Pe­
reira de Queiroga, efetuando o pagamento do terreno 
destinado d construção do Distrito Industrial de 
Sousa. A entrega do cheque foi feita no salão nobre 
do Sousa. Ideal Clube, na presença de autoridades 
especialmente convidadas e povo em geral.

Presidente da ACS 
faz reivindicações 
a Tarcísio Burity

Sousa (A União) -  O sr. Antonio Marmo Gomes 
Casimiro, Presidente da Associação Comercial de 
Sousa, apresentou ao Governador Tarcísio Burity, 
quando da sua recente visita a esta cidade, uma sé­
rie de reivindicações, em favor da nossa região.

Entre os pedidos feitos pelo Presidente da Asso­
ciação Comercial de Sousa, podemos destacar: defi­
nição da data de instalação da Junta Comercial; pa­
vimentação das estradas: Sousa-Uiraúna; Sousa- 
Santa Cruz; Sousa-Lastro; cujas cidades se liga»'"' 
com o Estado do Rio Grande do Norte; construçl^ 
de uma Rodoviária para Sousa, se possível em co­
mum acordo com o Prefeito Municipal, sr. Sinval 
Gonçalves Ribeiro; eletrificação Rural de Pereiros, 
Carnaubinha, Caiçara, Ramada e o distrito de Serra 
Branca; agilização na execução do projeto de retifi­
cação e regularização do Rio do Peixe, o qual evitará 
enchentes e suas consequências, sobretudo,, visando 
brtalecer o Programa de Recmsos Hídricos^ cons- 
;rução de um novo Estádio de Futebol.

Finalizou o sr. Antonio Marmo, afirmando que 
a comunidade reclama a carência úe policiamento^ 
por isso se faz necessário uma viatura para ficar à 
disposição da polícia, devidamente equipada com 
sistema de rádio, com o objetivo de oferecer à comu­
nidade sousense mais segurança. Esse veículo tèrá a 
função importante nas diligências policiais, porque 
levando-se em- consideração que temos apenas oito 
agentes policiais, a cidade de Sousa precisa urgente 
de aumentar o seu contingente policial, visto que 
tem uma população de setenta mil habitantes.

C O N SU LTÓ R IO
O D O NTO LÓ G ICO

Dr" iVi" iVtadalena Sampaio (Cirurgiâ Dentista)
Dr“ LiiLÍa Flávia (Buco Maxüo Facial)

VISCONDE DE PELOTAS, 67 -  SAT.A 05 -  
Horário da- 2» à 6»-í'eira -  de 8.00 às 18 hs. Telefone resi­
dencial 221-6775

G ENI SO A R E S  

B A T IST A

Missa de 1? aniversário

JOSÉ CECILIO BATISTA FILHO con­
vida parentes e amigos para a missa que man­
da celebrar hoje, quinta-feira, às 17 horas, na 
igreja de Nossa Senhora de Lourdes, pelo 
transcurso do primeiro aniversário de faleci­
mento de sua inesquecível esposa GENI SOA­
RES BATISTA, manifestando, desde já, seus 
agradecimentos aos que comparecerem a esse 
ato religioso.
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PMDB: Volkswagen faz extorsão
Brasília - O grupo de trabalho de políti­

ca trabalhista da bancada do PMDB, sobre 
o problema da Volkswagen, distribuiu nota, 
ontem, afirmando que a empreaa automobi­
lística, “numa verdadeira extorsão, ameaça 
despedir milhares de empre^dos, para ob­
ter maiores e mais duradouros incentivos 
para a exportação” .

Segundo o documento, “o ^verno quí 
fosse descomprometido do capital estran­
geiro, em lugar de concessões abertas ou ve­
ladas, aplicar-lhe-ia a legislação penaÉ 
“Para o grupo de trabalho do PMDB, “o 
pais e o povo estão sendo vitimas de uma 
extorsão. Esse governo, não. Ele é seu co- 
autor”. Integram o grupo de trabalho do

PMDB os deputaiios Amadeu Ceará (PR), 
Cristiana Tavares (PE), Darcy Passos (SP), 
M gard Amorim (MG) e Ademar Santillo

“A Volkswagen, numa verdadeira ex­
torsão, ameaça despedir milhares de empre­
gados, para obtei maiores e mais^duraaou- 
ros incentivos para a exportação .'

Essa empresa,^ como tantas outras 
multinacionais, instalou-se com favores tri­
butárias, cresceu com reinvestimentos de 
lucros aqui gerados à custa da exploração de 
nossa “mão-de-obra barata” . Como a consi­
derou o chanceler Helmut Schmidt da pró­
pria Alemanha, ela só exportou para onde 
permitiu a matriz sob o principio da réserva

de mercãdos com isenções fiscais. Da sua 
expansão, jamais participaram seus traba­
lhadores; de suas dificuldades, aliás não de­
monstradas, não 4.justo que participem.

Governo que fosse descomprometido do 
capital estrangeiro erii lugar de concessões 
abertas ou veladas, apicar-lhe-ia a legisla­
ção penal.

Este governo, tão generoso no uso de le­
gislação repressiva autoritária, sobretudo 
contra dirigentes sindicais, jamais a aplica­
ria a multinacionais.

E que nasceu de ^olpe de estado feito 
exatamente para abrir mais a economia 
brasileira aos investimentos esti^angeiros, 
para concentrar a renda e para arrochar os 
salários.

SAGA S. A.

GADO DE LEITE E CORTE 

C.G.C. (MF) N’ 09.214.439/0001-09 

Capital Autorizado. . Cr$ 50.000.000,00 

Capital Subscrito

e Integralizado...........Cr$ 37.069.183,00
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PODER JUDICIÁRIO 
ESTADO DA PARAÊBA 

j u íz o  d e  d ir e it o  d a  7» VARA CIVEL 
EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO 

DE 30 DIAS

O Dr. Marcos Otávio Araújo de Novais, MM. Juiz de 
Direito da 7* Vara Civel desta cidade e Comarca de João 
Pessoa, capital do Estado da Paraíba, na forma da Lei,
6 t C . . .

FAZ SABER a todos que o presente edital, virem ou 
dele noticia tiverem, que neste Juizo e Cartório, tramita os 
autos de Protesto Judicial, movido por Admirson Villarim 
Braga contra a Distribuidora de Medicamentos Assis 
Nóbrega Ltda. Pelo presente edital CITA e chama a Distri­
buidora de Medicamentos Assis Nóbrega Ltda. bem como 
o seu representante legal ou os seus representantes legajs, 
para no prazo de 30 dias, contados da data da publicação, 
deste edital no órgão Oficial, virem responder aos termos 
do presente processo, contestar, até final setença. Sob as 
penas da Lei. E, para que chegue ao conhecimento de to­
dos a quem possa interessar lavfou-se o presente edital que 
será afixado no forum local e publicado no Jornal Oficial 
por uma vez. Dado e Passado nesta cidade de João Pessoa, 
aos 24 dias do mês de abril de 1981. Eu, escrivã do 7’ Oficio 
o datilografei e subscreví.

Marcos Otávio Araújo de Novais 
JUIZ DE DIREITO

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

10 OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE 2221017

E D I T A L

Responsável; Ant’ de Farias Gabinio 
Titulo; Cr$ 11.952,00 
Protestante: Urban

Responsável: Bruce Keven Mack 
Titulo: Cr$ 24.819,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: Bruce Keven Mack 
Titulo: Crf 24.818,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: Cezar Roberto Dias 
Titulo: Cr$ 8.616,00 
Protestante: Cruzeiro do Sul s.a

Responsável: Cezar Roberto Dias 
Titulo: Cr$ 10.240,00 
Protestante: Cruzeiro do Sul s.a

Responsável: Dorgival Alves Silva 
Titulo: Cr$ 6.267,28 
Protestante: Banorte

Responsável: Dorgival Alves Silva 
Titulo: Cr$ 6.267,60 
Protestante: Banorte

Responsável: Edimar Alves Farias 
Titulo: CrI 44.268,00 
Protestante: Bradesco

Responsável: Fabio R. Virgolino Barros 
Tfeulo: Cr$ 4.449,00 
Protestante: Cia Real de Invest

Responsável: Franc’ Romero J. de Oliveira 
Titulo: Cr$ 23.615,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Genildo F." de Moura 
Titulo: Cr$ 5.000,00 
Protestante: Banerj

Responsável: lone Gomes de Carvalho 
Titulo: Crt 1.854,87 
Protestante: Banorte

Responsável: lone Gomes de Carvalho 
Titulo: Cr$ 1.854,87 
Protestante: Banorte

Responsável: José Amaud de Abreu 
Titulo: CrI 3.703,50 
Protestante: Urban

Respons4vel: João Roberto de Farias 
Titulo: Cri 2.400,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Joelma C. dos Santos 
Titulo: Cr$ 5.500,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Ladiegia G. Sales 
Titulo: Cr$ 2.400,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Luiz Ferreira da Silva 
Titulo: Cr$ 11.981,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: M  ̂ Celestina de Lima 
Titulo: CrI 1.800,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Odilon Otto Amorim 
Titulo: Cr$ 3.385,00 
Protestante: Paraiban ______«
Responsável: Severino Rodrigues 
Titulo: CrI 20.137,25 
Protestante: Banorte

Responsável: Supermercado Vende Bem Ltda 
Titulo: Cr$ 45.544,34 
Protestante: Bradesco

Responsável: Venilson Lobato Bezerra 
Titulo: C r| 4.454,06 
Protestante: Banorte 
"■ ...—""r......... "......... '

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N» 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas 
a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro - N’ 02 nesta cidade, 
sob pena de serem os referidos títulos, protestados na forma 
da Lei.

João Pessoa 29 de Abril de 1981 
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

U Oficial do Protesto

NOTA DO CARTÓRIO
O nome de WALTER DE ARAÚJO, publicado em nosév, 
edital de 28 do corrente, não se trata de WALTER DE 
ARAÚJO, portador do CPF: 149.023.464-00

D. Luciano 
defende 
o aborto

Brasília - O secretário geral da 
CNBB, D Luciano Mendes de Al­
meida, disse ontem, na comissão de 
saúde da Câmara que o aborto pra­
ticado .atualmente nas periferias 
dos grandes centros, nao é um 
“desvirtuamento moral”, e revela a 
necessidade e consciência de quem 
não pode sustentar uma vida.

Apontou a política econômica 
do governo como uma das causas 
das que levani certas pessoas a pra­
ticarem o delito do aborto. D.Xu- 
ciano denunciou ainda a “máquina 
do remédio” como um dos fatores 
lue impedem o brasileiro de gozar 
le boa saúde.

Para o bispo, dos 30 mil remé­
dios existentes apenas 350 atendem 
a 99 por cento das doenças no pais, 
e o ‘*resto fica apodrecendo no ar­
mário” . Para D. Luciano deve ser 
aprimorado o processo de partici­
pação política da população, e o go­
verno deveria distribuir melhor os 
benefícios econômicos á popul^ão.

D. Luciano foi a comissão falar 
sobre a campanha da CNBB “Saú-i 
de Para Todos”.

Ro-Ro agride Zizi Possi 
e termina na Delegacia

•â:

Rio - A cantora e compositora Angela 
Maria Diniz Gonçalves, a Angela Ro-Ro foi 
presa e conduzida à 15’ DP, na Gávea, após 
invadir o apartamento da cantora Maria 
Izildinha Possio, a Zizi Possi, (na estrada do 
Tambá, 401, bloco 1 ss-105, no vidigal) e 
agredi-lá a socos e pontapés. O cabo Isaías 
do 2’ BPM, s e p ^ u  as duas mulheres e 
também foi agredido por Angela Ro-Ro.

Autuada por invasão de domicilio, le­
sões corporais, crime de danos e desacato a 
autoridade, a cantora e compositora foi sol­
ta após pagamento de fiança, em torno de 
Cr|-10 mil. Antes, porém ela esteve no Insti­
tuto Médico Legal, onde após discutir com o 
médico legista ficou constatado que ela ha­
via ingerido grande quantidade de bebida 
alcoólica. O motivo da agressão não foi reve­
lado pelas duas cantoras.

Protegida por várias amigas, Angela 
Ro-Ro, chegoy à 15* DP levada a força por 
uma patrulha do 2* BPM, com o cabo Isaías

e íi soldado Coracy tentando evitar os repór­
teres, falou vários palavrões. Disse que o 
que havia acontecido era coisa pessoal e que 
não era através daquilo que quer se promo­
ver.

Agitada, disse que a imprenaa deveria 
assediá-la por ocasião do show que vai fazer 
nos próximos dias no Centro Brasil Demú- 
crático, onde será repudiada a tortura. Mi­
nutos depois de sua chegada, o delegado 
Everaldo Mesquita determinou que as duas- 
mulheres fossem ao Instituto Médico Legal 
para exames de corpo de delito. Angela, 
acompanhada dos advogados .Jorge Costa e 
José Marcos Gomes, empresa de disco de 
que é contratada, fugiu do carro, durante o 
percurso ao IML e voltou de táxi para a de­
legacia. onde ainda se encontrava Zizi Pos­
si. Após ser chamada a atenção pelo delega­
do, ela foi conduzida numa patrulha da PM 
com três policiais. O mesmo aconteceu com 
2izi Possi.

Companhia Estadual de H abitação P opular
CEHAP

Av. Almirante Barroso» N’ 410 - João Pessoa - PB 
C.G.C. - 09.111.618/0001-01

RELATÓRIO DA DIRETORIA

SENHORES ACIONISTAS:
Em cumprimento às determinações 

legais e estatutárias, submetemos a 
apreciação e deliberação dos senhores 
Acionistas, o Balanço Patrimonial e as 
Demonstrações Contábeis do Exercício 
encerrado em 31/12/1980.

Todos os elementos constantes das 
Demonstrações Contábeis acima refe­
renciadas já foram analisadas pelo Con­
selho Fiscal e pelo Auditor Independen­

te, que emitiram pareceres favoráveis às 
mesmas.

João Pessòa, 17 de abril de 1981

FRANCISCO ARNAUD DINIZ 
DIRETOR PRESIDENTE 

EVANDRO RIBEIRO LEAL 
DIRETOR FINANCEIRO

IVANILTON MARTINS DINOÁ 
DIRETOR TÉCNICO
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João Pessoa, 31 de dezembro de 1980 
FRANCISCO ARNAUD DINIZ 

DIRETOR PRESIDENTE 
CPF-008290804-49 

EVANDRO RIBEIRO LEAL 
DIRETOR FINANCEIRO 

CPF-003087904-30 
IVANILTON MARTINS DINOÁ 

DIRETOR TÉCNICO 
CPF-003449154-68

ARGEMIRO SOUTO MAIOR DE FI­
GUEIREDO

CONTADOR -  CRC -  PB -  1991 
CPF-021744564-00
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CAMPINA GRANDE.
A UNIÃO •  Joáo Pessoa, quinta-feira 30 de abril de 1981

AGRO PASTO m  SANTA HELENA S/A. 
C*aC.M.F. at 09.481.490/0001-60"

C A P IT M . S O C U L  AU TO R IZAD O ............................. C r |  1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0
C A R IT A L  S U IS C R IT O  E IN T E 6 R A L IZ A O O .. .C r $  3 0 . 3 0 3 ' . 8 9 } . 0 0

E D I T A I .  D E C 0 R T 0 C A C A 0  .

A S S E W L E IA  6ER AL O R O lM R lA

F i c i a  con v Id ê O M  os s e n h o m  ó c lo n l s t u  da AGRO PASTORIL SANTA HELENA S /A . ,  po ro  i o  ro u  
n l r t a  n  A s s o a b l i lo  G t r a l  O rd tn S r to .  quo s o ro  r c a i f u d s  o u  sua s o d t s«c fa 1  i  Roo "A *  O M s 
d ro  "P* o is t r U o  I n d u s t r ia l  de J o io  P essoa, E s táoo  da P a ra íb a ,  as 1 4 :0 0  ( c a to r z e )  ito ra s  
de d ia  ED de a o lo  do 1981, a f i a  de d e l ib e r a r e s  s o b re  a s e g u in te  o rd e a  do d ia :  A  -  A tre v a  
ç io  do R e 1 a ts £ j» d o  C onse lho  de A d a in ls t ra ç a o ,  B a lango P a t r i a o n la l ,  OoaonstroçÔ es P lnan  
c c l ^ .  P a re c e r d o  C onse lho  F is c a l e  dos A u d i to r e s ,  r e fe r e n te  ao e n e rc T c lo  f in d o  e a  IT  d í  
d a ie a b ro  da 1980 ;  8 -  H o a o lo g a r a c o r r e c io  da e xp re ssã o  a o n t t i r l a  do  c a p i t a l - « o c le l  ( a r t .  
187, da L e i n9 6 . 4 0 4 /7 6 ) ;  C *  E le iç ã o  dos nea b ro s  e f e t i m  e s u p le n te s  do  C e n te lh o  f i s c a l  
e  f ls o p io  das tu a s  re a u n e ra ç õ e s ; 0  -  O u tro s  assu n to s  de In te re s s e  da S oc ie d a d e . AVISO -  De 
a co rde  cea  o  que p r e c e ltu a  a L e i das Sociedades Anôntaes e n co n tra a > sa  a d I s p o i lç ã o T f c  -  

.S rs .  « c lo n la ta s ,  na seda S K l a l  os d o e m e n te s  c ita d o s  no I t a a  "A * .  João Pessoa ( r á ) ,  E7 
de e b H I  de  1961. Q u in t in o  R é o lt  de B r i t o  N eto  -  P r e s i^ n t e  do C onse lho  de A M n l t t r e ç i o .

« A . AGRO PECUÁRIA DO TRIÂNGULO 

PATOS -  PARAÍBA 

Aisembléia Geral Ordinária e

Extraordinária 

2». CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital ficam convidàdoa os Senhores Aclóhik 
tas da CIA. AGRO PECUARZA DO TRIAnGULO para se reunijrsm 
em Assembléia Geral c^dinaria e logo a*p6s em Assembléia Ex 
traordinãrla, em 2a. CONVOCAÇAo , a realisarem-ss no próxi­
mo dia 04 de maio de 1961, às 10 (dez) horas,, na sede socl 
al da empresa, â Praça Getúllo Vargas, n9 16 n^sta cidade* 
de Patos (PB), quando serão tratados os seguintes assuntosr 

a) Apreciação e votação do Balanço Patrimonial s 
demais demonstrações financeiras relativas ao exercício s o  

ciai findo em 31 de Dezembro de 1980.
' b) Eleição dos novos membros da A^inistràção e  M  

xAção dos respectivos honorários.
c) Em Assembléia Extraordinária, apreciação da pro 

posta da Diretoria para reforma parcial dos Estatutos, ne 
Inor adaptando-os às normas do FINOR.

d) Outros assuntos de interesse social.

PATCG, 27 de abril de 1981

REDI WANOERLEY DA N0BRBGA 
Diretor

CARTÓRIO

“CARLOS TRIGUEIRO”

gDlIAL ^  LQISALL11T0 HEil

O O flo ia l do A egietro  de loévu le  d e s ta  Coanros da Patosg Bstade da 
P a raíb a , Í£CH0H KSIRA TRIGUEIRO, por r lr tu d e  da l e i ,  a to .

PAZ FUiSLICO, para  o oonbaelstento da intoroanadoa eaa^ ijg  
do ao qttu duterndna o a rt .2 B , do D ecrato-Lel da 10 da d a s a ^ ro  
da 1937, ragulambntado pelo  P aorato  3.079 de 1^ da Sataahre  da 19M 
ooB) ae m odifloaçõea In tr id u s id a a  pelo D a c ra to - la l tiSRTl, da 28 da /  
fev e re iro  de 1964, adaptada e a tu a l  l a i  nB6«Ol6/73, dòa deG iatroe /  
Fúbllcoa e com a lte ra ç õ e s  da I i t i  6766 de 19 de deseobro de 1979, s  
PIRIiA TCRRSS, SOARES ft CIA ITOA-COC-cBOe.29?.651/0001*66, Coa aada 
r.eete cidade de F a to ^ P b . ,  apreaastou  c ^ m o ri^ ^ d ea o s ltiT O , p laa ta  
e denaiá docunnatoe, r e la t iv o  ao iaó v e l deaomioado BSPAÇO TAtlO JL •  

URRARA, e ltu aô a  nae liBsdlaçõee dos B a liro a  Ja to b é  e SSo Pedro , 
o e a ta  oidadS,* t r a n s c r i to  a. in s c r i to  no cadastro  táo n lc o  pon iu ipal /  
sob nB ,4/nB ., datado da 07 de a b r i l  de 1981, o ra  tcaneforaando a s  /  
LOTSA}.£i;TO’'*'JAHdtR̂ £lATfCA wSCIIIA", tendo aoesso aòe B e in o e  de Jat.2 
bá « São ^edro , encontra-ee totalm ente na zona'ttrbana. LIlSIA-SStao 
nor'ce,ooffi à  Eue São ^ eâ to , te r ren o s  de En?.auel O ru a i  e propriedade 
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s u l ,  com herd e iro e  de João Cezar de ^ l o  e ,  ao nasoente , ooa a Unl** 

. vprBiâade Federal da P araíb a , Caapos VII « te rren o a  do Loteaaanto /  
Jardim  lúlgual S atyro; a rea  do im írs l  367.162b^ , a z ls t ln d e  aapaço p£ 
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aatando ra fa r id a a  quadr.aB enooMradaa 01 a  3$. S l tu a ç ^  Urbanai /  
B a irro s  Ja to b á  e São Padro, suburbioe d ea ta  oldSda. B, para  que 
nlnGuea possa a ls g a r  ig n o rân c ia , o p resen te  e d ita l  se rà  pub liM  
Roj-por t r i s  (3) veaaa consecu tivas a>a jo rn a is  da a a io ra a  c i r c » ' 
laçS as do Satado , decorrido  o praso  de quinas (15) d ia s ,  da ul* ' 
tlm a pub licação , não b a v e ^ o  nanhona conteatagão,' por p a rta  da 
quaa quar qna se ja  in te reaaad o , aerã*o LOTSAIS1TO la g a la sa ta  z t  
G ls trad o , não e a b a â o  qualquer rao u rae . J>ade a pasaado naa ta  
dada da l^ to a ,  aoa 27 de a b r i l  da 1981. B u,/

, O flo ia l  do ^ G ia t r o  da*

BANCO DO ESTADO 

DA PARAlBA S. A.

C. G. C. 09.093.352 

AVISO
O BANCO DO ESTADO DA PARAlBA 

S. A. torna público que, a partir da próxima 
segunda-feira, dia 4 de maio, a sua Diretoria 
passará a dar expediente no 1? andar do pré­
dio onde funciona o PARAIBAN Crédito 
Imobiliário S. A.j à rua Duque de Caxias 
610, nesta praça.

Joâo Pessoa, 27 de abril de 1981 
FERNANDO PERRONE 

Presidente

CINAP - com ercio  E INDUSTRIAL 
NORDESTINA DE ARTEFATOS DE PAnEDS/A
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Criança anormal provoca 
movimentação no Pedro I

Uma criança do sexo feminino, 
nascida de nove meses, com apenas 
um olho no meio da testa de uma enor­
me cabeça, aspecto de monstro, provo­
cou, ontem, uma movimentação de cu­
riosos jamais verificada no Hospital 
Pedro I. Ela nasceu sem vida, se­
gundo os médicos, “por causa do tama­
nho da cabeça, que não lhe dava ne­
nhuma chance de sobrevivência”.

A mãe da criança, dona Ailda de 
Barros Agostinho, de 26 anos de idade, 
chegou ao hospital por volta das 16 ho­
ras e às 17 foi submetida a uma opera­
ção cesariana. Logo que o feto foi ex­
traído, os médicos perceberam seu 
problema físico e que ele já nascera sem 
vida. Dona Ailda de Barros Agostinho 
é casada e reside no sítio “Caboclo”, 
no município de Boqueirão.

NOTICIA SE ESPALHA
A notícia do nascimento de uma 

“criança monstro” logo se espalhou 
pelo hospital, provocando uma verda­

deira “corrida” de médicos, enfermei­
ros, pessoas^ do corpo administrativo 
da casa e curiosos, ao local onde o feto 
se encontrava, para constatar a veraci­
dade da notícia. Rapidamente, tam­
bém, o fato chegou ao conhecimento 
da imprensa, provocando nova corrida 
ao hospital, desta feita de repórter e fo­
tógrafos.

Dona Ailda Agostinho, muito aba­
tida, negou-se a receber a imprensa, 
mas permitiu ser fotografada, assim 
como a criança. Seu esposo, Antônio 
Filemeno, quando soube que sua mu­
lher tinha tido' uma menina “de um 
olho só”, desapareceu do hospital e não 
foi localizado pela imprensa. Antes, 
porém, ele autorizou a doação do feto 
ao Centro de Ciências de Campina 
Grande - pedida pelo patologista Pon­
tes Leon - para estudos.

Segundo os médicos que operaram 
dona Ailda Agostinho este é um caso 
inédito verificado em Campina Grande 
e segundo em todo o Estado.

Mobral inicia Jornada de 
Atividades Comunitárias

Será realizada a partir de amanhã 
na antiga Faculdade de Administração 
a I Jornada de Atividades Comunitá­
rias, promovida pela Prefeitura Muni­
cipal de Campina Grande e Mobral. A 
jornada tem como objetivo intensificar 
o entrosamento da Prefeitura e do 
Mobral com as entidades sociais, pres­
tando uma homenagem às classes tra­
balhadoras.

A I Jornada de Atividades terá 
como patrono o coordenador estadual 
do Mobral, Pedro Soares Nuto, e será 
prolongada até o próximo domingo.

A programação do evento é a se­
guinte:

Dia 1° de maio - Sexta-feira: na 
Antiga Faculdade de Administração; 
15 hs - Abertura da Jornada, pela sra. 
Virgínia Velloso Ribeiro. Corte da Fita 
Simbólica; Apresentações Folclóricas; 
Ginástica Ritmica; Jogos Infantis (A- 
lunos da Rede Municipal e Estadual, 
SESI e Centro Social Urbano - Monte 
Santo); Exposição de Profissionaliza­
ção.

Às 17 hs - Empréstimos de liyros 
da Biblioteca da MOBRALTECA; 19 
horas - Exibição de filmes educativos; 
20 horas - Show Popular com os valores 
da terra: Ala Show de José Pinheiro e 
Apresentação d'a Banda de Música da 
Prefeitura;

Dia 2 de maio - sábado - 9 hs - Pa­

lestra para os Alfabetizados do Mobral 
(tema: O Adolescente e o Adulto, sua 
Integração no Sistema Educacional) 
com Iara Menezes Nóbrega. 15 horas - 
Apresentações Folclóricas e Teatrais. 
Jogos Infantis (Rede Municipal - Cen­
tro Social Urbano e SESI).

Ás 17 hs - Empréstimos de livros;
19 hs - Exibição de filmes educativos;
20 horas - Show Popular (variado); 
Apresentação da Banda da Prefeitura; 
Escolas de Samba, Repentistas e Em- 
boladores de Côco.

Dia 3 de maio - domingo- 9 horas - Pa- 
lestia para os Representantes das 
SABs (tema: A Universidade e a Co­
munidade), com o Reitor da URNe, 
professor Vital do Rego. 10 hs - Jogos 
Infantis Rede Municipal. Manhã de 
Lazer e Criatividade. Apresentação da 
Banda de Música da Prefeitura. 15 hs - 
Palestra para todos os Clubes de Mães 
de Campina Grande, com palestra da 
sra. Carolina Pereira Zilly, enfocando 
as Regras de Convivio.

As 17 horas, será encerrada a I Jor­
nada de Atividades Comunitárias, que 
envolve as seguintes entidades; Asses- 
soria de D ivulgação e T uris- 
mo/PMCG; Secretaria de Educação e 
Cultura do Município, Departamento 
de Cultura e Recreação; Departamento 
de Esporte Amador; Secretaria do Tra­
balho entre outras.

Paraiban campinense vai 
atuar com mais autonomia

Cumprindo portaria do presidente 
do Banco do Estado da Paraíba, Fer­
nando Perrone, a partir do mês de 
maio, às terças-feiras, os diretores de 
créditos Rural, Geral e Industrial do 
Paraiban viajarão a Campina Grande, 
para acompanhar o andamento dos as­
suntos ligados às suas áreas. A medida 
visa assegurar o poder de decisão da 
agência campinense.

A decisão foi tomada por Perrone 
durante reunião da diretoria do Parai­
ban no último dia 14. Na resolução de

ní' 74, o presidente do Banco do Estado 
determina que cada diretor viaje a 
Campina uma vez por semana, nas 
terças-feiras, para decidir sobre assun­
tos de suas áreas e verificar o anda­
mento dos assuntos da agência.

- A resolução - explicou o assessor 
da presidência do Paraiban, Luiz Cou- 
tinho - tem como objetivo estreitar os 
contatos com a classe empresarial de 
Campina Grande, aperfeiçoando o re­
lacionamento com a agência.

Prêmio Frederico Veiga 
vai para Campina Grande

o  engenheiro-agrônomo José de 
Alencar Nunes Moreira, chefe do Cen­
tro Nacional de Pesquisa do Algodão, 
localizado nesta cidade, recebeu o prê­
mio “Frederico de Menezes Veiga”, 
em decorrência de ter sido escolhido o 
“Pesquisador do Ano”, título concedi­
do pela primeira vez para a Paraíba.

Trata-se da mais alta distinção 
em pesquisa no País, instituída pelo 
Colegiado da Embrapa, em Brasília a 
quem cabe a escolha anualmente, con­
correndo milhares de pesquisadores de 
diversos órgãos ligados ao setor.

Entre os vários icritérios observa­
dos pelo Colegiado da Embrapa para a 
escolha (̂ o pesquisador do ano, 
destacam-se a qualidade do trabalho, 
capacidade técnico-administrativa, re­
lações humanas, além de outras quali­
dades que credenciam o pesquisador a 
merecer o prêmio “Frederico de Mene­
zes Veiga”.

No Centro Nacional de Pesquisa 
do Algodão, todos os funcionários exal­
taram a escolha do nome do chefe da­
quele Centro, engenheiro-agrônomo 
José de Alencar Nunes Moreira, espe­
cialmente por ser a primeira vez que 
tão cobiçado prêmio vem para Campi­
na Grande, sendo uma forma de reco­
nhecimento da capacidade de trabalho 
daquele técnico, bem como dos servi­
ços desenvolvidos no CNPA sob sua 
orientação e ajuda de sua equipe de 
trabalho, como faz questão de ressal­
tar.

Por outro lado, viajou com destino 
a Israel esta semana t) engenheiro- 
agrônomo do Centro Nacional de Pes­
quisa do Algodão, Raimundo Braga, 
para uma permanência de quinze dias 
numa visita de intercâmbio, através de 
convênio firmado entre aquele País e o 
Brasil.

Em Israel, Raimundo Braga parti­
cipará de estudos do manejo e do con­
trole integrado de pragas, aprendendo 
um pouco da tecnologia israelense^ 
uma das mais avançadas neste setor.

Câmara com 
substituto 
de Pimentel

Salvador Neto é o mais 
novo ocupante de uma 
cadeira na Câmara Mu­
nicipal de Campina 
Grandeí Ele assumiu o 
cargo na vaga deixada 
pelo vereador Antônio Pi- 
m en te l (PD S) que 
lic en c io u -se  p a ra  
recuperar-se das lesões 
sofrictes no acidente ocor­
rido, ^emana passada, 
entre j^ e u  automóvel e 
um ôi(mV, no centro da 
c i d a d e ^ ^

Após prestar o jura­
mento de praxe. Salvador 
Neto ocupou a tribuna do 
Legislativo Municipal 
pela primeira vez, e pro­
meteu muito trabalho em 
favor da comunidade e 
total fidelidade ao seu 
partido.

Durante o seu pro­
nunciamento, o novo edil 
proferiu elogios à admi­
nistração do prefeito Ebi- 
valdo Ribeiro, detendo-se 
na escolha, pelo chefe do 
Executivo, do professor 
Vital do Rego para a Rei­
toria da Universidade Re­
gional do Nordeste.

Disse o sr. Salvador 
Neto que a escolha de Vi­
tal do Rego para Reitor 
“pro tempore” da URNe 
obteve a melhor resso­
nância junto à comunida­
de campinense, sobretu­
do nos meios universitá­
rios e ainda propiciou o 
retorno de Vital à vida 
pública, de onde havia 
sido retirado arbitraria­
mente.

Bolsa terá 
Edvaldo na 
presidência

0  econonjista Edvah 
do de Souza foi reconduzi­
do á presidência da Bolsa 
de Mercadorias da Paraí­
ba, órgão consultivo do 
Governo do Estado, em 
solenidade realizada noi­
te da última terça-feira, 
na sede da entidade á 
avenida Marechal Floria- 
no Peixoto.

Por força'dè ümá re­
forma procedida nos esta­
tutos da Bolsa, o presi­
dente reeleito deterá um 
mandato de quatro anos, 
ao inves de apenas dois 
como ocorria anterior­
mente.

A posse, ocorrida na 
sala de pregões da BMP, 
compareceram, entre ou­
tras autoridades, o prefei­
to Enivaldo Ribeiro, o 
Delegado Federal do Mi­
nistério da Agricultura, 
Everaldo Amonm, o sr. 
Gilberto Franco, repre­
sentante da CoiiiisSâo de 
Financiamento"' da Pro­
dução e o reitor Antônio 
Vital do Rego, da Univer­
sidade Regional do Nor­
deste.

Foram oradores da 
solenidade, o prefeito 
Enivaldo Ribeiro, desta­
cando a atuação da Bolsa 
sob a direção do sr. Ed­
valdo do Ó, o delegado do 
Ministério da Agricultu­
ra, Everaldo Amorim, e 
presidente reempossado, 
que, em seguida assinou 
no livro próprio, o termo 
de posse na Presidência 
daquele órgão.

Ao final da cerimô­
nia, foram considerados 
empossados, todos os di­
retores e membros da Co­
missão Fiscal, ficando a 
Diretoria Executiva com­
posta da seguinte manei­
ra:

Presidente -  Edval 
do de Souza do ó, Vice- 
Presidente -  Silas Mari­
nho de Melo; U Vice- 
Presidente - Francisco de 
Assis Benevides Gadelha; 
U secretário -  Paulo Ro­
berto de Medeiros Cime; 
2’ Secretário -  Paulo Ri­
beiro; U Tesoureiro -  Jo­
sé Alberto de Macedo; 2’ 
Tesoureiro -  Cristóvão 
Victor dos Santos.

AUMIÂO

Agrônomo José de Alencar

Disque

221.1220
R a m a l 24

FLAGRANTES
GERAIS

TARTiSlO CARTAXO

Disputa municipal
A disput§ pela sucessão do prefeito Eni­

valdo Ribeiro, pela movimentação de nomes 
candidatáveis que estão sendo cogitados, 
promete reviver a renhida campanha de 
X968, quando o eleitorado, ao invés de legen­
das partidárias, se polarizou em torno de 
três nomes, o do saudoso líder Severino 
Cabral, pela então ARENA, e seus dois prin­
cipais competidores Ronaldo Cunha Lima e 
Vital do Rego, estes pelo extinto MDB.

Para 1982, além do retorno do pluripar- 
tidarismo, a permanência do instituto das 
sublegendas, fará com que tenhamos uma 
eleição em que, salvo as hiDÓteses de coliga­
ção, disputada por uma verdadeira inflação 
de candidatos. i Isto, evidentemente, no caso 
de que cada partido concorra com as suble- 
gendas preenchidas, ou que se não todos as­
sim, pelo menos nenhum deixe de ter um 
concorrente próprio.

Na verdade, essa perspectiva já está 
sendo dimensionada pelos diversos prová­
veis candidatos ventilados, tudo fazendo 
crer que, ano vindouro, á edilidade campi­
nense concorrerão seis pretendentes, no mí­
nimo, com os principais partidos, destaca- 
damente o PDS, tendo dificuldades em defi­
nir suas chapas, tantos são os aspirantes, em 
suas legendas, ao ca^o ora ocupado pelo 
empresário Enivaldo Ribeiro.

Apenas, para se ter uma idéia desse fu­
turo quadro eleitoral, o partido governista já 
apresenta uma verdadeira inflação de nomes 
tidos como candidatáveis, e três desses figu­
rando os deputados federais Álvaro Gauden- 
cio e Antonio Gomes; deputados estaduais 
Juracy Palhano e Evaldo Gonçalves; ex- 
prefeito Willims Arruda e o empresário Rai­
mundo Lira, entre outros.

Concentradas no PMDB as principais 
alternativas em Ronaldo Cunha Lima e Or­
lando Almeida, o PP já exibe um trio repre­
sentado pelos srs. Aluisio Campos, Arhndo 
Almeida e Rafael Carneiro Arnaud, enquan­
to o PTB manifesta dispor de três opções ca­
racterizadas no vice-Prefeito Raimundo As- 
fóra, professor Edvaldo do U e o vereador Jo­
sé Luiz Júnior.

Do exposto, extrai-se a evidência de que 
Campina terá, em 82, um pleito municipal 
acentuadamente disputado, movimentando 
o eleitorado serrano, a exemplo de memorá­
veis jornadas democráticas, e especialmente 
agora com o povo querendo votar para deci­
dir e escolher por si próprio.

RESPINGOS
FALECIMEN1’0  - Vitimado por problemas 
cardíacos, faleceu terça-feira, a noite, tendo 
sido sepultado ontem naquela cidade, o sr. 
José Claudino Filho (Zé Grande), Prefeito 
de Ingá. O vice-prefeito Honório Félix de 
Oliveira deve assumir a Prefeitura, esta ma­
nhã.

xxxxx
REPRESENTANTE - O aluno do Curso de 
Comunicação Social, o vereador José Luiz 
Júnior foi escolhido seu representante junto 
aos Colegiados Superiores da Universidade 
Regional do Nordeste. De 200 votos apura­
dos, o edil petebista obteve 113, com o se­
gundo mais votado não obtendo 50 preferên­
cias.

xxxxx
JORNALISTAS - Domingo, á convite d o ^  
seu prefeito, universitário Brás Fernandes 
de Oliveira, uma caravana de jornalistas 
campinenses estará visitando o município 
caririzeiro do Congo. Os visitantes serão ho­
menageados com um churrasco pelo Chefe 
daquela municipalidade.

xxxx
NATHANAEL - Falecido esta semana, o 
jornalista Nathanael Alves teve sua memó­
ria reverenciada, ontem, na Câmara Muni­
cipal, pelo vereador João Nogpeira de Arru­
da. Em requerimento, aquele ■'édil propôs a 
consignação de um voto de profundo pesar, 
em homenagem póstuma' aquele saudoso 
homem de imprensa.

xxxxx

exam ede biópsias e  puças cirúrgicas 
|>revançSo do câncer girtecdl^ãii^ 

diaig«6stiao imediato dò cânaér (cxM )̂«;>çâò) 
çitoiogia das cavidadat 

sedimentação espontámg 
citocentrffuga

17 CONSULTORES INTERW/^tONAI^

INSTITUTO DE 
PATOLOOIA ECITOLO^A  
Dr. ELY CHAVES

Avenidá Ó. Pedro II, 78Q 
Fone: 221^3368



AUNIÃO João Pessoa, quinta-feira 30 de abril de 1981

SOC ÎAIS-

Mostra
•  o  pintor Zé Lucena 
e 0 escultor Tota (fo­
to), dois laureados ex­
positores, reaparecem 
juntos, hoje, durante a 
inauguração da mos­
tra conjunta patroci­
nada pela Galeria de 
Arte “Gamela” de Ro­
seli Garcia.
•  A exposição dos dois 
consagrados artistas 
plásticos da terra esta­
rá aberta a partir das 
5 horas da tarde, horá­
rio, alias, sugerido pôr 
todos aqueles que que­
rem admirar os traba­
lhos de Lucena e Tota.
•  As telas à óleo e as 

i/esculturas de barro já 
se encontram na “Ga­
mela” desde o princi­
pio da semana. Seus 
trabalhos ficarão em 
exposição até o dia 15 
de maio.
- - III II— ....... .

TOTA. O CERAMISTA

B i d n c a

•  Romeio e Célia Cal- 
zavara Araújo (a- 
tualmente residindo 
na cidad*í de Campiria 
Grande), comemora­
ram o segundo aniver­
sário de sua cabula 
Bianca, na casa dos 
avós H um berto e 
Adylla Rabello, do­
mingo passado, nesta 
capital.
•  Presentes ao evento 
estavam os padrinhos 
de Bianca médico e 
sra. Jacinto e Appare- 
cida Medeiros, e ainda 
Euclides e Salete Sá, 
Humberto e Rosângela 
Rabello, José João e 
Janete Correia, João 
Medeiros Filho e a sra. 
Eunice Londres de Me­
deiros.
•  A festa começou 
pela manhã, termi­
nando já perto da noi­
te.

Homenagem 
a Jurema

• 0  casal procurador João (I- 
lina) Jurema será homena­
geado com um jantar, em vir­
tude de sua aposentadoria 
como professor da UFPB.
• A lista de adesão para a ho­
menagem, que será no Iate 
Clube, está com o professor 
José Gabinio de Farias.

□  □ □

Bartolomeu 
marca data

•  o  livreiro Bartolomeu 
Oliveira já está recebendo 
respostas das editoras do 
sul, que irão estar presentes 
com suas mais recentes 
obras literárias na VII Fei­
ra do Livro.
•  Bartolomeu, inclusive, já 
escolheu o periodo da feira: 
de 18 a 31 de julho.

C UMA BONITA FESTA J
•  As primeiras damas Glau- 
c6 Burity e Ilzeny Franca es­
tavam entre as senhoras que 
homenagearam ante-ontem, 
no Hotel Tambaú, a sra. Lí­
dia Geisel Domingues, pelo 
seu aniversário. A recepção 
tocou profundo a aniversa­
riante que chegou ás lágri­
mas. Das amigas pessoenses 
ela recebeu um anel, flores 
naturais e ouviu canções de 
Marlene Fialho e poema de 
Ezilda Rocha.

•  Tudo foi muito bonito e 
teve um serviço de “buffet” 
impecável executado pelo

pessoal do Hotel 'Fambaú. As 
presenças foram muitas, to­
das femininas, destacanclo-se 
Nyére Brito, Auxiliadora 
Borba, Vera Facundo, Zelma 
Corrêa, Lodrdinha Amorim, 
Glória Carvalho, Stella Wan- 
derley, Nancy Trombetta, Lí- 
gia Braga, Adriana Vieira, 
Betinha Záccara 
•  E ainda: Socorro Cristó­
vão, Fátima Almeida, Maril- 
za Mesquita, Ivone e Catari­
na Guimarães, Maria San- 
der, Sirley Costa, Terezinha 
Carneiro, Edith Monteiro Es­
meralda Procópio, Terezinha 
Mendonça

L

ENCONTRO DO GIAN
•  Maria das Neves Oliveira foi indicada como anfitriã 
do mês e caberá a ela, hoje, receber suas companheiras 
do “Gian” na reunião desta tarde no Hotel Solemar, 
em Tambaú. Todas as participantes do encontro men­
sal levarão sapatos tenis e meias para serem entregus 
aos filhos dos portadores do mal de Hansen. Depois, ou 
vem palestra da professora Carmem Isabel sobre “A- 
dolescência”.
•  Do grupo “Gian” fazem parte, entre outras, Carmi- 
nha Ramondot, Marlene Negreiros, Berizomar Nóbre- 
ga, Elizabeth Pinto, BetirJia Záccara, Zélia Henri- 
ques, Neuza Costa, Auxiliadora Borba, Eunice Neves, 
Maria Sander, Elita Costa, Terezinha Vital e Inocên­
cia Gouvêa.

' S o C ( 6 c f c l ( l 6 —

ALMOÇO PARA EX-GOVERNADOR
* Socorro e Antônio CrUtovâo, em sua beUssima 
mansão do Bairro dos Estados, receberam imíme- 
ros convidados que foram participar da recepção 
(almoço) preparada pelos anfitrxões para o ex- 
Govemador e sra, Ernani (Ántoniefta) Sátyro. 
Além da reconhecida hospitalidade de Antorão e 
Socorro, o que mais impressionou foi a arquitetara 
(Mário D Di Láscio) da residência e também o 
acentuado bom gosta na escolha do mobiliário e 
peças decorativas.
♦ A  mansão para quem passa par fora de seus 
grandes muros, dá v impressão de um grande e 
bem cuidado clube. Todos que percorreram duas 
dependências foram unânimes em afirmar que es­
tava ali a mais bonita e confortável cobertura do 
Jatado, com linhas arquitetôtitcas bem delineadas, 
esporos bem aproveitados, w-eas verdes, piscina,

sauna, sábio de jogos recreativos, adega invejável, 
campinho de peladas, tudo enfim que o verdadeiro 
"status” recomenda.

Wanderley, Hermes Sá, Heitor Falcão, Humberto 
Soares de Oliveira, Artindo Agra, Hildo Soares d« 
Oliveira, Oen. Roberto França, Roberto Mesquita, 
Firmino íeite , Jaira Lisboa, Gtupxmy Viana, Vúo- 
riano Gontalet, Ernani Sá Leite, Roberto Wander­
ley, Edvaldo Sá Leite, Antônio Quinho, Major Ge­
raldo Cabral, Mário Di Láscio, Francisco Soares, 
Olivan Xavier, .\'elson Segreiros, sra. Margarida 
Cristovão. E  também os jovens Lucianinho Wan­
derley, Verônica. Cavalcanti, Sitvana Furtado, 
Paulo Ernani Sátyro de Sá Ribeiro, Gxistavo Leite 
Urquiza, Demétrio Mesquita e Bandra Campos

Três chapas 
no Astréa

•  Somente ontem, , dois dias an­
tes do pleito, as chapas disputan­
tes do pleito de amanhã no Clube 
Astréa puderam ser registradas, 
devido a algumas irregularida­
des. Embora nada tenhamos re­
cebido de oficial, falam que três 
grupos disputarão, os cargos- 
chaves para a fütura diretoria 
executiva do alviceleste.

•  Aparecem como candidatos a 
presidente do Astréa os srs. Es- 
tácio Rangel, Djacy Andrade e 
Ivan Brasil. As chances maiores 
são para os dois primeiros.

□  □ □

Vale começa 
as serestas

•  Durante todo o mês de maio, e 
sempre às sextas-feiras, o Vale das 
Cascatas irá estar movimentadis- 
simo. Segundo seu presidente, en­
genheiro Edson Pinto, as noitadas 
de serestas serão iniciadas : já 
amanhã, reunindo Cristovão, Gu- 
temberg e Aldenor e mais outros 
que confirmam hoje sua participa­
ção.

•  No sábado, a diretoria do Vale 
das Cascatas está anunciando a 
realizaçãò de um jantar-dancante 
com conjunto de música ao vivo. O 
íjuadro social está convidado para 
os dois acontecimentos.

□  □ □

Saxe de Ouro 
no Miramar

•  A diretoria do Cabo Branco es­
pera que 0 inicio da próxima se­
mana aumente a procura de re­
serva de mesas para a festa do 
dia 9 de maio, quando o clube irá 
prestar homenagem a todas as 
mães alvi-rubras. No programa 
consta vários sorteios de brindes, 
destacando-se um aparelho de 
televisão à cores.

•  Afora estes atrativos, o Cabo 
Branco ainda contratou a or-

Suestrà de Ivanildo e Seu Saxe 
e Ouro” e a cantora Núbiá La- 

fayette para maior brilhantismo 
do evento.

□  □ □

NIRIS Siqueira, filha de Nilo e 
Rita Siqueira, noivou sábado com 
0 cirurgião plástico Eduardo Dan­
tas, de São Paulo. O casamento se­
rá agora em julho. Niris está usan­
do uma aliança de brilhantes. • • •  
NOS próximos dias fixarão resi­
dência em João Pessoa o sr. e sra. 
João Otávio (Tereza) Ribeiro Cou- 
tinho: Ele ficará à frente dos negó­
cios da Fazenda Chaves. • • •  ÃNA 
Carolina Rabello, acamada de he­
patite, não compareceu á última 
festa do Jangada, desolando seus 
pais Gleide e Benjamin Rabello. 
*** NAPOLEÃO e Fátima Casa­
do viajaram anteontem a São Pau­
lo. • • •  QUEM está aniversariando
hoje é 0 jornalista e procurador 
Otimldo Lourenço. • • •  DIA 5 de 
maio, Arlindo e Maria Sander, ele
gerente do Hotel Tambaú, viajam 
d Europa. Voltam em junho. • • •  
SOMENTE mulheres irão partici­
par do almoço que Lourdes Torres 
vai oferecer, dia 14, em sua resi­
dência, comemorando a nova idade 
de sua amiga Jacy Costa. • • •  
COM às filhas Claudia e Cristine, 
Célia de Paiva Leite está circulan-, 
dq pela Espanha e Portugal. Cláu­
dio ficou em Paris, preso aos seus 
negócios.

farmácia

UMA ORGANIZAÇAO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÚ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estitfados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armihfos copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO OA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

riM 13 d« maio ISŜ ^DWitro 
FONE 221-371S

MOVELARIA

PHINAMBOCMU
Uma Laja Com Penaaalidade

MATRIZ: Praça Pedro Agiérico, 71 - Fones; 
221-4575 e 1031

Loja  I I  ^ 
Loja I I I  -  

Lo ja  IV  -  

Lo ja  V  -

Loja  V L - 

L o ja V II-

FIUAISf
Rua Cardoso Vieira.123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 - Fone
22Í-5205
Rua Duque de Caxi«s, 275 - Fones 
221-4770 e 4088
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPôsrro
Rv Joáo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena. 263 - Fone 
221-2961

•  •  •

O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modeloa, um para 

cada ocasião

P r a ç a  1817, II*85*B 
Fona; 088COIH6) 
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Ar ie s
21 de março a 20 de abril - Seus planos e proje- 
tos, fruto de elaborada idealização, podem se 
materializar hoje de forma altamente vantajo- 
sa no trato funcional. Aspectos de afirmação 

profissional e financeira. Evite, na segunda metade do dia, 
atividades de natureza mística. Momentos de tranquila con­
vivência doméstica e afetiva. Sua característica: o entusias-

TOURO
21 de abril a 20 de maio - O profundo senso de 
responsabilidade do taurino, aliado a um senti- 
do apurado de honestidade pessoal, se torna- 
rão hoje em, atributos de destaque de todas as 

suas atividades, sejam elas ligadas à profissão ou à família. 
Procure se mostrar mais humano e compreensivo no trato 
amoroso. Saúde debilitada. Sua característica: o patemalis-'

GÊMEOS
21 de maio a  20 de junho - Você se mostrará 

I j  hoje dominado por uma tendência a reações 
■  impulsivas que devem ser controladas em rela-

ção a assuntos de natureza profissional ou fi­
nanceira. Procure demonstrar auto-controle em suas reações. 
Aspectos muito favoráveis para o amor, em clima de harmo­
nia e ternura. Saúde com indicações neutras. Sua caracterís­
tica: a irreflexão.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Você vive mais um 
dia positivo na sua configuração astrológica,

/H v Z é com indicações de bons resultados em ativida- 
des profissionais. Ganhos e lucros. Manifesta­

ções de interesse e amor pela natureza Clima de vivência ín­
tima com indicações de harmonia, e tranquilidade. Amor em 
fase muito boa: Sua característica: volubilidade.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - O leonino, com 

M ioda a sua impulsividade e fácil entusiasmo,
poderá conduzir hoje de forma muito acertada 

H H H I  quaisquer negócios de natureza profissional e 
financeira. Reflexos positivos desse quadro em relação a sua 
família e ao trato afetivo, onde você terá momentos muito 
agradáveis. Saúde boa. Sua característica: o egocentrismo.

f VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Você viverá 
um dia de neutras influências astrológicas em 
que as indicações o alertam apenas para uma 
possível interferência de pessoa estranha que 

pode lhe trazer danos e aborrecimentos no trato profissional. 
Evite confidências e intimidade. Procure manter-se mais 
próximo de parentes e da pessoa amada. Sua característica: 
a dedicação.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Suas ativida- 
d' j profissionais nesta quinta-feira, serão mar­
cadas por incomum dedicação {e um grande 

^  senso de responsabilidade. Você terá resultados 
práticos por suas habilidade e dedicação. Busque maior con­
trole pessoal de seus gastos. Dia de favorabilidade para o tra­
to doméstico e .sentimental. Saúde debilitada. Sua caracte­
rística: a organização.

^  ESCORPLVO
▼  í l  S  23 de outubro a 21 de novembro - Você poderá 

obter hoje grande vantagem no trato financeiro 
de questões pessoais ou ligadas a sua família. 
Aspectos de neutralidade em relação ao seu 

trabalho. Clima de favorabilidade em relação a suas finan­
ças. Bom posicionamento para o amor, Procure controlar 
seus excessos afetivos. Saúde ainda regular. Sua característi­
ca: o requinte.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Nesta 
quinta-feira o sagitariano receberá boa influên- 

m  cia lunar que o guiará á conclusão acertada de 
*  negócios ligados d água ou de natureza própria. 

Procure retirar desse quadro de boas indicações, uma moti­
vação positiva para seu dia. Clima de harmonia e tranquilo 
relacionamento em família. Amor em fase positiva. Sua ca­
racterística: a objetividade.

, CAPRICOJINIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Exigências de 
natureza profissional o colocarão hoje diante de 
tarefas de grande exigência e apurada acuida- 
de. Busque mostrar-se mais interessado e aten­

to. Resultados benéficos em aplicações financeiras passadas. 
Clima de desconfiança e irritabilidade no trato doméstico e 
amoroso. Saúde em momento neutro. Sua característica: a 
serenidade.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - O aquariano 
terá nesta quinta-feira um momento de grande 
favorabilidade como resultado de um posicio- 
namento benéfico de Urano eda Lua. Resulta­

dos práticos de grande significação em relação ao trato pes­
soal. Neutralidade afetiva em família. Clima de harmonia no 
amor. Saúde neutra. Sua característica: a vitalidade e intui­
ção.

p e i:»:e s
20 de fevereiro a 20 março - O dia astrológico 
do pisciano terá hoje notável influência da Lua 
que, em trânsito por sua casa zodiacal, lhe trat 
toda a favorabilidade possível em relação a ne 

gócios, assuntos domésticos e empreendimentos de naturezn 
empresarial. Aspectos também positivos em relação à fami. 
lia e ao amor. Saúde boa. Sua característica: o humanitaris

a

AUNIAO

HÁ 50 ANOS

Glória Menezes em “Navalha na Carne”, espetáculo produzido no Rio, hoje em duas sessões no Santa Roza

Ruim
** Regular 
*** Bom 
**** ótimo 
***** Excelente

1% " „ » ^
Serrault e Tognazzi:"A Gaiola das Loucas"

NO CINEMA
EU  TE AMO  (•**) - Produção brasilei­

ra. Direção de Arnaldo Jabor, o cineasta de 
Toda Nudez Será Castigada. Uma fantasia 
sobre o amor, a relação carnal e emocional 
entre um industrial às voltas com um proces­
so de falência e uma mulher que busca conso­
lo para desilusões amorosas. A história é tra­
tada de forma densa, alegre e esperançosa. 
Estrelado por Sônia Braga, Paulo César Pe- 
reio. Vera Fischer, Tarcísio Meira e Regina 
Casé. Música de Chico Buarque e Tom Jo- 
bim. A cores. 18 anos. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

A GAIOLA D AS LOUCAS (***) - Pro­
dução francesa. Direção de EWouard Molina- 
ro. Comédia baseada na peça de Jean Poiret. 
Na festa do casamento de uma jovem consi­
derada modelo de virtude com o filho do ge­
rente de uma boate de travestis, os anfitriões 
têm que representar o que não são: o gerente 
e a estrela do show, homossexuais, vivem 
juntos há vinte anos. Com Ugo Tognazzi e 
Michael Serrault. A cores. 16 anos. No Plaza. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

PAPILLO N  (**) - Produção americana. 
Direção de Frank Schaffner, o cineasta de O 
Planeta dos Macacos. O filme conta a histó­
ria de um prisioneiro que tenta fugir da Ilha 
do Diabo. Baseado no livro homônimo de 
Henri Charriere, que também esteve preso na 
ilha. Com Steve McQueen e Dustin Hoff- 
man. A cores. 18 anos. No Tambaú. 18h e 
20h30m.

NA TV
A VIUVINHA INDOMÁVEL - Produ­

ção americana de 1959, com direção de Ri- 
chard Quine. Jane (Doris Day) é uma jovem

Carvana: "Plantão de Polícia’

viúva, inteligente e tenaz, que mantém um 
negócio de venda de lagostas. Passa a sofrer 
sérias perdas devido ao descaso da poderosa 
companhia de estrada de ferro, que não en­
trega as lagostas a tempo aos clientes. Auxi­
liada por um advogado (Jack Leramon), pro­
cessa companhia, dirigida por um egoísta, e 
sua atitude levanta uma oqda de simpatia 
em todo o pais. A cores. No Canal 10. 
14h,30m.

PLANTÃO DE POLICIA - Estréia da 
série Plantão de Polícia com sua roupagem 
81, com o episódio Trem Noturno, escrito por 
Doc Comparato. Uma série de indicações e 
bilhetes anônimos sugerem a Waldomiro 
Pena (Hugo Carvana) um crime no trem da 
Central. Por intuição. Pena e Gatto (Júlio 
Braga) compram passagens para São Paulo, 
decididos a descobrir a tempo o possível as­
sassino. Além do elenco fixo da série. Trem 
Noturno contou com as participações de 
Dary Reis (delegado), Regina.Macedo (viú­
va), Jorge Cherques (americano) e Sérgio 
Mamberti (professor). No Canal 10. 22hl0m.

PAVOR NO S BASTID O RES  (•*) - 
Produção inglesa de 1950, com direção de Al- 
fred Hitchcock. Jonathan Cooper (Richard 
Todd) é acusado pela Scotland Yard de ter 
assassinado o marido de sua amante, a atriz 
Charlotte Inwood (Marlene Dietrich). A uma 
amiga de infância, Eve Gill (Jane Wyman), 
Jonathan confessa sua inocência, denuncian­
do Charlotte como assassina. Eve acredita na 
versão do rapaz e dispõe-se a escondê-lo na 
casa dos pais, dificultando a ação da policia 
nas investigações do inspetor Smith (Michael 
Wilding). Em preto-e-branco. No Cánal 10. 
23h20m.

OBS. -  A té  a tarde de ontem a Rede 
Globo ainda não havia confirmado se exi- 
biria Globo Repórter e P lantão de Policia 
ou se faria a transmissão - diretamente de 
Porto Alegre - do jogo Grêmio x  São Paulo.

Glória Menezes: "Navalha na Carne

EM TEATRO
NAVALHA NA CARNE  - Clássico da 

dramaturgia brasileira de autoria de Plinio 
Marcos. Uma situação bastante simples, en­
volvendo uma prostituta, um gigolô e um ho­
mossexual. Suas paixões, no entanto, são le­
vadas a limites extremos, explodindo em um 
humor nervoso, levado às últimas consequên­
cias. Direção de Odilon Wagner. Com Glória 
Menezes, Ricardo Blat e Elcio Romar. Cen­
sura: 18 anos. No Teatro Santa Roza. 
21h00m e 22h30m.

EM MOSTRAS
A R T  DOOR -  M OSTRA PARALELA

- Exposição de peças referentes á U Exposi­
ção Internacional de Art Door, realizada em 
Recife entre 1 e 15 de fevereiro deste ano, que 
consta de projetos, fragmentos e trabalhos 
expeciais enviados por artistas do Brasil e do 
exterior para aquele evento. Esta Mostia Pa­
ralela consta de trabalhos de Ginzburf, Piet 
Franzen, Enzo Minarelli, Aulo Pediciti, Ka- 
zou Matsuo, Mirella Botivoglio, Piem-Alain 
Houbert, Chico Dantas, Álvaro Sá, Flávio 
Gadelha, Neide*feá, entre outros. No Núcleo 
de Arte Contemporânea da UFPb íria das 
Trincheiras, 275 - Fone 221.5835). DasShOOm 
ás 12h00m e das 14h00m às 22h(X)m.

ROBÉRIO SO ARES -  CINEMA DE 
ANIMAÇÃO  - Montados ao lado da mostra 
Art Door, os cenários e personagens rie Robé- 
rio Soares feitos para filmes de desenhos ani­
mado. No NACAJFPb (horário e endereço 
acima).

ZÉ LUCENA E  TOTA  - Trabalhos em 
pintura de Zé Lucena e em cerâmica de Tota. 
As cores de Zé Lucena são alegres. Os potes e 
quartinhas de Tota são de rara beleza. Ver- 
nissage hoje, às 17h00m. Na Galeria Gamela 
(Almirante Barroso, 144 - Fone 221-6867).

Ivan Lucenq

Trabalhador, 
livra-te do 

comunismoT*
No dia 30 de abril de 1931 

A União publicou

O communismo é o systema que quer 
entregar ao Estado, ao govèmo, todos os 
instrumentos de producção, isto é, tudo 
com que trabalham os para satisfazer as 
nossas necessidades.

Quer isto dizer que todos os instru­
mentos de trabalho, como a agulha com 
que tua mulher costura tuas roupas, a-plai- 
na, o martello, a serra  com que trabalhas 
na madeira para sustentares a teus filhos ) 
a bigorna, o folie, o malho do ferreiro, a te  } 
soura, a navalha dos bardeiros, a enxada^ 
a foice, o machado dos trabalhadores de'*' 
campo, etc. Assim como as machinas e ar 
usinas, tudo passaria para propriedade do 
govêrns. O que é o mesmo que dizm*, para 
propriedade dos políticos que tomassem 
conta do govèrno, os mesmos que querem 
fazer dt teus hombros escada para subirem 
e quer una vez lá encima seriam os primev- 
ros a te opprimir, como se deu na Rússia.

Poii bem, foi esse govérno que os pro- 
pagandistas do communismo querendo te 
enganai, dizem ser um govêmo de operá­
rios, un govèrno de pobres, que Ãúilou 
193.700 operários e 260.000 soldados, só 
porque lão quizeram se sujeitar ao capti- 
veiro do communismo.

Porque effetivamente, ta l como é pra­
ticado ni Rússia, o communismo é um ver­
dadeiro saptiveiro, ninguém tem o direito 
de possir nada, tudo é do govêmo. Até 
mesmo ecrença em Deus, a religião, a fa­
mília, tdo  isso é perseguido pelo govèmo 
russo.

Dest modo, catholicos, protestantes, 
espiritas etc. os seetarios de qualquer reli­
gião sãc perseguidos pelo communismo. 
Basta a  essôa acreditar em Deus para ser 
mal vish para ser odiada.

Leni, fundadm* do communismo rus­
so, diziaodiar a Deus, como seu inimigo 
pessoal por isso queria guerreal-o e 
afrontab. Quem quizer póde vèr estas pa­
lavras e ttitude de Lenin, ás paginas 43 do 
livro qudfarsawin publicou em 1925, cujo 
titulo éDer S taat, das Recht und die 
Wirtschaft des Bolchewismus (O Esta' 
o d ireita a economia do bolchevismo

No - B. C. do communismo, no seu § 
22, os pdres, os pastores e os ministros 
das reliiões são comparados ás prostitu­
tas e se (firma que hão de desapparecer no 
caso da ictoria do communismo.

Estiodio á  re li^áo , aliás, é coisa ve­
lha entios communistas. Carlos M arx di­
zia, blaihemando, que Deus è uma inven­
ção da srriga vazia.

A ança em Deus é o poder mais forte 
que susmta o homem, evitando-o a fazer o 
mal. Ot, os communistas querem açabar 
com esà crença, instituindo o atheismo 
officialpor isso a immoralidade, o crime *- 
campeim na Rússia. Aliás, são os pró­
prios jm aes russos que fornecem provas 
nesse íntido.

S^undo o jornal russo Izvestia, de 5 de 
novemro de 1922, na região do Volga 
existim 2.000 creanças abandonadas; na 
Ukraáa, segundo relação dos commisá- 
rios ommimistas havia 1.650.000 orphãos 
em idnticas condições.

Anda, segundo o mesmo jornal russo, 
em 1123, primeiro semestre, ^.317 crimes 
foran commettidos por menores de 17 “n- 
nos.

\  commissão central de localizt. 
dos meninos examinou 53.000 m ocinhafà 
verificou que 46.640 menores de 16 annos 
haviam sido prostituidas.

Malejeff, nb seu livro O que fazem os 
boUhevistas, publica uma ordem do govêr- 
no autorizando a um certo Grigory Sareeff 
para requisitar, segundo sua vontade e 
suas disposições, 60 mulheres e meninos 
para serem entregues aos soldados do ba­
talhão de artilharia  aquartelado em Mour- 
zilovka, districto de Briansk.

É esta, trabalhador, a theoria contra­
ria ás tradições, á crença e á indole do 
povo brasileiro, exploradores da tua inge­
nuidade querem introduzir na nossa Pa- 
tria.

Mas para essa em preitada maldita não 
haverão de contar comtigo, ) porque és ho­
mem de fé que prezas a tua P atria  e a  tuá 
familia.

A Patria  confia em ti. Oh Trabalhador 
do Brasil!

LUIZ GONZAGA DO NASCIMENTO JR.
Explode Coração! Mais do que titulo de 

uma música de (jlonza^inha, é uma frase 
que define o programa da série Grandes No- 
nes - Luiz Gonzaga do Nascimento Jr., - com 
o compositor-cantor, que vai ao ár neste U de 
maio, amanhã, às 21hl0m. Um clima de mui­
ta emoção tomou conta do Teatro Globo-Rio 
dia 17 passado, envolvendo palco e platéia. 
Desde o começo, quando o diretor Daniel Fi­
lho agradeceu a colaboração e presença de re­
presentantes do Comitê Brasileiro pela Anis­
tia, Movimento Negro, Associação de Favelas 
do Rio e das faculdades cariocas - público es­
colhido pelo artista, para quem foi dirigido os 
convites. “Esse espetáculo é para vocês” - ga­
rantia o diretor. “Encarem como se isso 
acontecesse fora daqui, longe do video” - pe­
dia, logo depois, o compositor.

Num cenário sofisticado, em termos de 
concçpção, mas que realçava a simplicidade - 
um casarão em ruínas, com grandes retratos 
•dos convidados especiais emoldurando as pa­
redes - Gonzaguinha entrou no palco ao som, 
evidentemente, de Explode Coração, logo se­
guida de Simples Saudade e Sangrando - três 
momentos de sua obra que falam de amor, 
uma constante no seu momento atual. Ama­
nhã ou Depois, Achados e Perdidos e Pequena 
Memória completaram o primeiro bloco.

A segunda parte da gravação Gonzagui­
nha dividiu com seus primeiros convidados 
especiais: Roberto Ribeiro (Fala Brasil e E 
Vamos d Luta) e a explosão de alegria no pal­
co das Frenéticas (O Preto Que Satisfaz, O 
Saco Cheio de Noel, Bié, Bié Brasil). O cená­
rio básico continuou o mesmo nesta pEute do 
programa, somente alternando os painés do 
fundo, primeiro uma favela, depois dois pa­
nos brancos, com desenhos em retalhos ver­
melhos, além de uma imensa cortina em tiras 
de plástico transparente.

Um rápido intervalo é necessário: para 
troca da fita de VT e para acalmar um pouco 
a voz e o coração. Visivelmente, Gonzaguinha 
cada vez mais emocionado. Daniel, como 
sempre, para descontrair, conta histórias e 
aproveita para destacar duas pessoas ná pla­
téia, entre dezenas de outros que mais uma 
vez prestigiaram os especiais musicais, numa

homenagem ratificada integralmente pelo 
dono da noite: Mário Lago e Chico Anísio, 
Gonzaguinha aproveitou a deixa para apre­
sentar “a pessoa responsável pela minha exis­
tência”, dona Dina, sua mãe.

Um lustre de cristal e um fundo verme­
lho mudaram o palco para a entrada de Simo- 
ne, convidada do terceiro bloco, cantando so­
zinha Do Meu Jeito (Da Maior Liberdade) e 
dividindo com Gonza^inha, um clima muito 
romântico, Mulher e Daí Nesta parte, ainda 
estão as músicas Santa Maravilha, Mergulho 
e Ponto de Interrogação.

Mengo, Fogo, Gdo e até mesmo Timão - 
gritos das torcidas de futebol - foram lembra­
dos no inicio da quarta-parte do espetáculo, 
quando num papo descontraído Gonzaguinha 
pediu que todos se isentissem como num es­
tádio, gritando pelos seus times, criando um 
som. Proposta imediatamente aceita e que 
serviu de fundo para Coisa Mais Maior de 
Grande, uma de suas mais recentes composi­
ções. Logo depois, mais um convidado, talvez 
o mais importante da noite: Luiz Gonzaga, 
recebido em delírio pela platéia, que cantou 
sem acompanhamento, mostrando somente a 
sua enorme capacidade vocal, o lamento Lé­
gua Tirana, tendo ao fundo um painel com 
imagens agrestes do sertão nordestino - berço 
e fonte maior de inspiração do compositor.

Sem sanfona e sem chapéu de couro - marcas 
ç(uase registradas da sua personalidade artís­
tica - Gonzagão ouviu (gonzaguinha cantar 
Eu Apenas Queria Que Você Soubesse, i com 
ele dançando na maior desenvoltura pelo pal­
co, o que resultou num comentário de dona 
Dina, sua comadre e mãe adotiva de Gonza­
guinha - “O Lua está tão saidinho”. Termi­
nando esse ato de amor, A Vida do Viajante, 
sucesso na voz dos dois. Aplausos de pé - o 
que obrigou a volta ao palco de Gonzaga pai 
várias vezes para agradecer marcaram o fi­
nal desta parte.

Difícil foi gravar o último bloco. “Nossa, 
depois disso tudo...” - falava Gonzaguinha. 
Mas no pique, mesmo com a voz meio embar­
gada, ele cantou as músicas quefecbam o es­
petáculo: Questão de Fé, Galope e a inevitá­
vel Começaria Tudo Outra Vez. Algumas pa­
lavras de agradecimento e explicação: “O 
programa teve erros, sim, a voz falhou algu­
mas vezes, pela emoção e porque falhou mes­
mo. Mas é assim que eu gostaria que fosse. A 
emoção de vocês passou pra mim. Ficou boni­
to, com toda a sujeira da minha simplicida­
de”. ^

Explode, Coraçao
Gonzaguinha é úm rebelde - em pensa­

mentos, ações e palavras. Na trajetória de sua 
carreira esta característica sempre esteve pre-

Com o pai, Gonzagão Com Roberto Ribeiro é Simone

sente. Em suas entrevistas, também, seu ra- 
ciocinio corre longe, fugindo às vezes às per­
guntas, porém sempre voltando em algum 
'momento para respondê-las, mesmo qut seja ■ 
por uma linguagem metafórica. V.

“Eu não abro mão do meu direito de er­
rar, de me emocionar, de falar besteira, en­
fim, das coisas que sou e que são profunda­
mente contraditórias. Quero ter a liberdade 
de fazer uma coisa muito bonita e ao mesmo 
tempo sujá-la, com algo que as pessoas consi­
derem apelativo, cretino ou até mesmo menos 
forte. É a minha formação de moleque cario­
ca. Sou nascido no Morro de São Carlos. Oda- 
léia, minha mãe, era cantora de boate. Meu 
pai, Luiz Gonzaga, sofreu muito quando che- 
pu  ao Rio de Janeiro. Fui criado por meus 

^drinhos, Dina e Xavier - músico que mor- 
_ II  sem dinheiro, pra variar. Essa é  a minha 
brmação, meu estilo de vida. Meu trabalho, 
na periferia, subo no palco como quem anda 
ela rua. Não sou, decididamente, uma estre- 

j  é não me veio dentro de uma coisa super- 
limpa. o meu estilo de vida me dá uma “ sujei-

ri”, que esteve presente em Luiz Gonzaga do 
ascimento Jr.

“Não me atemoriza fazer um trabalho na 
■w Globo, A minha carreira sempre esteve li-

Cda a um trabalho objetivo, nas máisiidife- 
ites praças e lugares. Desde o começo, me

Ceocupei em não me prender a esquemas de- 
rminados. Fui sempre meio marginal, por

r a questão de posição, com uma proposta 
um trabalho calmo, a médio e longo pra- 
>s, sem grandes estouros. Deu certo, com 

uito suor. Nessa caminhada, aprendi muita 
isa com muita gente. Até mesmo a entrar 

lum palco, vendo Carlos Vereza, convivendo 
jm Marlene, ouvindo Fauzi Arap e Ziem- 
inski, curtindo todos os espetáculos musi- 
lis e teatrais, vendo o que devia e não devia 
izer. Hoje, eu tenho essa cancha e o medo di- 
linui, ainda mais porque não estou preocu- 

bado em ser o maior da Música Popular Bra- 
nleira, nem mesmo um grande nome. O que 
p e  importa realmente é a continuidade da 
tninha trajetória, que tabém passa pela TV 
Gloto. E fazer sempre bem, no botequim da 
esquina ou para 30 milhões de pessoas”.
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I José Moreira considera 
o presidente da FPF, 
Juracy Pedro Gomes, o 

inimigo número 1 do Botafo­
go Futebol Clube e está tra­
balhando sigilosamente para 
anular as reuniões do Conse­
lho Arbitrai, sob a alegação 
de que alguns clubes - dentre 
eles 0 Treze - foram represen­
tados indevidamente por fun­
cionários remunerados.

□  □  □

2 Proposta do Santa  
Cruz por Magno: 2,5 
milhões, mais os pas­

ses de Carlos Coelho e Da- 
rio, além de dispensar o pa­
gamento dos empréstimos 
de Paulinho e Fraga.

□  □  □

3 Sem dúvida, vender 
Magno ao Santa Cruz 
será um grande negócio 

para o Botafogo. A proposta é 
excelente, pois Magno já não 
tem qualquer interesse de 
continuar em João Pessoa. 
Por 7 milhões à vista, nin­
guém compra.

□  □  □

4 Auto Esporte e Santa 
Cruz devem mesmo jo­
gar domingo pela ma­

nhã, no Estádio Almeidáo. 
Em Santa Rita, dizem que o 
Santa Cruz anda rebolando, 
pelo fato de ter fícado na se­
gunda colocação no Torneio 
Inicio, por isso, quis fazer 
algumas imposições, antes 
de concordar com a anteci­
pação da partida. Quem di- 
ria?

□  □  □

5 Confidencial: Pedro 
Martins, novamente 
traba lhando—̂aaxa.- o— 

Auto Esporte, agora na fun­
ção de diretor de patrimônio, 
não gosta da Imprensa. Ele 
anda dizendo por ai, para 
quem quiser ouvir, que não 
precisa de nenhum cronista.
O bicho bom!

C6
□  □  □

o  paraibano Ivan é a 
grande sensação no 
Santa Cruz de Recife. 

Esta semana, o presidente 
do Botafogo esteve no Arru­
da e constatou. Ivan será o 
substituto de Dario no co­
mando do atáque do time 
pernambucano.

□  □  □

7 Dadá não aceita a con- 
diçãofde reserva no 
Campinense e está lou-

co para voltar para o Botafo­
go. Só que o seu contrato ter­
mina em dezembro e o Cam­
pinense não quer liberar.

□  □  □

8 Fora das finais da 
Taça de Ouro, quase a 
seleção completa de 

Telê Santana. Senão veja­
mos: Carlos, Edevaldo, Edi- 
nho, Luizinho, e Júnior; Ce- 
rezo, Sócrates e Zico; Tita, 
Reinaldo e Éder.

□  □  □

9 Ao contrário do que 
muita gente pensava. O 
São Paulo não joga por 

dois empates para sagrar-se 
campeão brasileiro. O regula­
mento da Taça de Ouro diz o 
seguinte: se as duas equipes 
^erminarem empatadas 

•n número de pontos e no 
ddo de gols depois dos dois 
■imeiros, jogos, será realiza- 
i  uma terceira partida, na 
róxima quarta-feira.

□  □  □

dos funcionários da 
Rádio Tabajara, 

amanhã de manhã, no cam­
po da Escola Técnica Fede­
ral da Paraiba, com um em­
polgante jogo de futebol. 
Duas excelentes equipes fo­
ram formadas, sob as demo- 
ninações de Urso Preto e 
Urso Branco. O juiz será 
Mário Coutinho, da FPF.

Grêmio e São Paulo começam hoje a 
grande decisão da Taça de Ouro 81

Dario Pereyra e De León, dois uruguaios na finalíssima do Çampeona to Brasileiro de 1981

Botafogo acerta jogo amistoso 
diante do Sport para o sábado
0  Botafogo confirmou para sá­

bado um jogo amistoso na cidade de 
Recife, no Estádio da Ilha do Retiro, 
contra o Sport, com renda dividida. 
Tudo-foi--acertado-ante-ontem, de­
pois de uma visita feita pelo presi­
dente José Moreira de Andrade aos 
dirigfentes do rubro-negro pernam­
bucano.

A delegação do Botafogo viajará 
no sábado à tarde, devendo o amis­
toso internacional começar às 21 ho­
ras.

TREINAMENTOS 
Ontem, no campo da Graça, o 

Botafogo realizou um treinamento 
coletivo, sob o comando de Zezinho 
Ibiapino, que começou a corrigir vá­
rios defeitos da equipe, parando o 
treinamento em várias oportunida­
des. Ibiapino exigiu muito dos. joga­
dores e proínete exigir ainda mais 
daqui por diante, pois a sua filosofia 
de trabalho sempre foi esta:

-  Gosto de trabalhar e exijo que

Botafoguenses jogarão sábado contra o Sport, em Recife

os meus jogadores também traba­
lhem com dedicação. Afinal, esta­
mos aqui cumprindo as obrigações 
normais como em qualquer outra 
profissão.

Durante o treinamento, Ibiapi- 
no chegou a i discutir com um pe­
queno grupo de torcedores, que ten­
tavam perturbar o seu trabalho. Ele 
disse que não admitia brincadeiras e 
ameaçou retirá-los do estádio, caso 
não fosse atendido.

Sta Cruz dá 
2,5 milhões 
por Magno

O Santa Cruz foi o primeiro a 
fazer proposta ao Botafogo para con­
tratar o atacante Magno, do Botafo­
go, oferecendo 2 milhões e 500 mil 
cruzeiros e mais os passes de Carlos 
Coelho e Dario.

José Moreira de Andrade, que 
passou 0 dia ipteiro ontem em Reci­
fe, ainda não respondeu, pois o pen­
samento inicial do Botafogo é ven­
der Magno por 7 milhões de cruzei­
ros.

-  A proposta do Santa Cruz - 
disse Moreira - é até certo ponto 
boa, sobretudo porque eles ainda 
dispensam o pagamento dos em­
préstimos, de todos os atletas cedidos 
ao Botafogo, o que significará cerca 
de 500 mil cruzeiros. Mas ainda es­
tamos estudando, pois nosso pensa­
mento é negociar o atacante Magno 
por 7 milhões, à vista.
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DICAS DA 
LOTERIA

Tendo como principal atra­
ção a decisão do Campeonato 
Brasileiro (jogo 1) Vencedor do 
grupo Y (Grêmio) x Vencedor do 
grupo Z (São Paulo), o teste 545 
da Loteria Esportiva, marcado 
para os dias 2 e 3 de maio, tem al­
guns favoritos destacados. Eis as 
dicas de A União e da Associação 
dos Cronistas Esportivos da Pa­
raiba para o Concurso de Im­
prensa promovido pela Caixa 
Econômica Federal:

Começa hoje, em Porto Alegre, no Estádio Olímpico, a 
decisão do Campeonato Brasileiro de 81, entre Grêmio e São 
Paulo, vencedores, respectivamente, dos grupos “Y” e “Z”.

O jogo será iniciado às 21 horas, com transmissão ao 
vivo para todo o país pela televisão, e será arbitrado pelo ca­
rioca José Roberto Wright, indicado ontem pela Comissão 
Brasileira de Arbitragens de Futebol.

Pelo que mostraram até agora na Taça de Ouro, o São 
Paulo leva um certo favoritismo sobre o Grêmio e é apontado 
como virtual campeão, sobretudo por contar com vários jo­
gadores da seleção brasileira no seu elencol

O Grêmio, no entanto, tem um estilo de jogo semelhante 
ao do Botafogo do Rio, que deu muito trabalho ao São Paulo 
antes de ser eliminado. A direrença entre Grêmio e Botafogo 
é na qualidade individual dos seus jogadores, com vantagem 
para o representante gaúcho.

Um detalhe curioso nesta decisão do Campeonato Brasi­
leiro é que os dois treinadores, Ênio Andrade e Carlos Alber­
to Silva, tentam o biicampeonato, pois já foram campeões diri­
gindo Internacional e Guarani,'* respéctivamente. Ênio ga­
nhou 0 brasileiro em 79 e Carlos Alberto em 78.

EQUIPES

GRÊMIO - Leão, Uchoa, Hugo De León, Newton e Case- 
miro; China, Vilson Tadei e Paulo Isidoso; Tarciso, Baltazar 
e Renato Sá.

SÃO PAULO-Valdir Peres,Getúlio, Oscar, Dario Perey­
ra e Marinho; Almir, Êverton e Renato; Paulo César, Sergi- 
nho e Zé Sérgio.

No retrospecto, a equipe 
gaúcha está em vantagem

0  São Paulo pode ser considerado favorito nesta final da 
Taça de Ouro, mas, no retrospecto, a vantagem pertence ao 
Grêmio de Porto Alegre, nos confrontos'realizados nos últi­
mos 10 anos, vencendo 5 partidas, perdendo 3 e empatando 
1. O Grêmio marcou 11 gols, sofreu 9. O goleador, nos 12 jo­
gos disputados entre os dois finalistas do Campeonato Brasi­
leiro de 81, é Serginho (5 gols).

Até hoje, o São Paulo nunca venceu o Grêmio no Estádio 
Olímpico. O time gaúcho, por sua vez, venceu 3 dos 8 jogos 
disputados no Estádio Cicero Pompeu de Toledo (Morumbi).

RESULTADOS

Eis os resultados entre Grêmio e São Paulo de 1970 para 
cá: empate 0 x 0  (Morumbi) - 70); Grêmio 3 x 0  (Morumbi - 
71); Grêmio 2 x 0  (Olímpico - 72); empate 0 x 0  (Morumbi - 
73); São Paulo 1x0  (Morumbi - 74); empate 1x1 (Olímpico 
- 75); Grêmio 2 x 1  (Morumbi) - 75); São Paulo 3 x 1  (Mo­
rumbi - 78); Grêmio 1 x 0  (Morumbi - 78); empate 0 x 0  (0- 
limpico - 80); São Paulo 3 x 0  (Morumbi - 81); Grêmio 1x0  
(Olímpico - 81).

Guarabira e Naça 
devem jogar na 
tarde de domingo

Até agora, não houve entendimento entre os dirigentes 
do Guarabira, e do Nacional de Patos para antecipação ou 
adiamento do jogo entre ambos, marcado para domingo, pelo 
Campeonato Paraibano, no Estádio Sílvio Porto.  ̂Tudo indi­
ca que a partida será mesmo às 15 horas e 30 minutos, con­
forme determina a tabela, mesmo com a concorrência do te- 
levisamento direto da decisão do Campeonato Brasileiro, en­
volvendo São Paulo X Grêmio, no Morumbi.

Mesmo assim, comenta-se em Guarabira que a renda d^ 
jogo de domingo poderá ser das melhores, pois a torcida local 
este ano vai prestigiar a equipe em todos os jogos.

O time guarabirense mudou pouca coisa para o Campeo­
nato deste ano, apresentando basicamente a mesma forma­
ção dos certames anteriores. Existe apenas um pouco mais 
de organização interna, pois, como se sabe, o novo presidente 
quer que o time faça uma boa campanha para evitar o rebai­
xamento.

José Lima recebe I

outras propostas 
para deixar Auto

0  técnico José Lima não recebeu convite apenas do ASA 
de Arapiraca para deixar o futebol paraibano. Segundo ele, o 
Sampaio Correia, do Maranhão tentou levá-lo de volta para 
São Luiz, através de um diretor que havia trabalhado há 
muito tempo com ele no futebol maranhense.

-  Não quero nem pensar em deixar o futebol paraibano 
por enquanto - afirmou Zé Lima - pois tenho muito mais fa­
cilidade aqui, perto dos meus familiares. Além dissq, o presi­
dente João Máximo está prometendo total apoio para o 
Campeonato deste ano e temos condições de brigar pelo titu­
lo. Quero acrescentar ainda, que, além do ASA e do Sampaio 
Correia, existe também um clube do Ceará querendo a mi­
nha contratação, mas niiiguém repito, vai me tirar daqui. .

Quanto a saída de Haroldo Navarro, José Lima, que vi­
nha trabalhando com ele há vários anos, afirmou:

-  Acho que o Haroldo Navarro já deu muito pelo Auto 
Esporte, em prejuízo até para os seus negócios particulares. 
Porém, tenho certeza que ele não se afastará totalmente e 
continuarã Jnndo a sua parcela de colaboração .

ESTRÉIA
Embd^^ ainda não exista comunitóção oficial da Fede­

ração Par Futebol, o jogo de estréia do Auto Espor­
te no CairP®®^^*® Paraibano de 81, domingo, contra o Santa 
Cruz da Santa Rita, será ás 9 horas da manhã, a
fim de fug^  ̂® concorrência da TV, que transmitirá São Paulo 
X Grêmio, na decisão do Campeonato Brasileiro.



Domingues * 

inspecionará 
a Policia

Durante três dias consecu­
tivos de maio -12, 13 e 14 - o co­
mandante da Guarnição Fede­
ral da Paraíba, general-de- 
brigada Roberto França Domin- 
gues, fará visitas de inspeção a 
várias unidades da Polícia Mili­
tar do Estado, em João Pessoa, 
Campina Grande e Guarabira.

Acompanhado de uma co­
mitiva de oficiais do I Grupa- 
m_ento de Engenharia e Cons­
trução composta pelo tenente- 
coronel Pedro Figueira Santos, 
pelo tenente-coronel Noberto 
Schoen e pelos majores Aloysio 
Rocha e Hilton Dantas da Silva, 
inicia seu roteiro de visitas pelo 
quartel do Comando Geral, dia 
12.

Às 7h30m haverá chegada 
da comitiva ao QCG seguindo- 
se, às 8 horas, apresentação dos 
oficiais e de documentação pelo 
comandante da Polícia Militsu-, 
coronel Severino Talião de Al­
meida. Às 9h30m começará a 
visita às instalações.

No dia 13 o general Roberto 
França Domingues vai a Guara­
bira. Às 8 horas haverá apresen­
tação dos oficiais do IV BPM 
8h30m exposição do comandan­
te da corporação, major José 
Batista Filho; às 10 horas inspe­
ção às instalações; 12 horas, al­
moço no refeitório dos oficiais; 
e, às 14 horas, saída da comitiva 
para Campina Grande.

No II Batalhão de Polícia 
Militar desta cidade a inspeção 
terá início às 7h30m com apre­
sentação dos oficiais e exposição 
pelo comandante da unidade, 
tenente-coronel José Geraldo de 
Alencar; às 9 horas inspeção às 
instalações e, às 13 horas, almo­
ço.

Esse programa de visitas do 
general Roberto França Domin- 
gues tem por objetivo verificar a 
situação em que se encontra a 
PM; “avaliar seu valor opera­
cional tendo em vista o planeja­
mento do seu emprego; conhe­
cer e verificar o sistema de in­
formações; manter informados 
os escalões superiores sobre a si­
tuação da PM; estreitar os 
vínculos de camaradagem e coo­
peração existentes entre o Exér­
cito è a PM; verificar o rendi­
mento da instrução e o estado 
de adestramento da tropa me­
diante exame de documentação 
e demonstração; e verificar os 
planejamentos elaborados a fim 
de atender às missões de segu­
rança pública, de defesa interna 
e territorial que lhes tenham 
sido atribuídas”.

Interior
construirá
presídios

0  secretário do Inte­
rior e Justiça, Ananias 
Pordeus Gadelha disse 
ontem que até o mês de 
junho iniciará a execução 
do programa que prevê a 
obras de reforma, am­
pliação e construção de 
cadeias públicas em 51 
municípios paraibanos, 
atendendo as solicitações 
apresentadas por diver­
sos prefeitos.

O Projeto está ava­
liado em aproximada­
mente 33 milhões de cru­
zeiros, tendo já sido apro­
vado pelo Governador 
Tarcísio Burity. A libera­
ção da verba está depen­
dendo do Conselho dé 
Desenvolvimento Econô­
mico, que reúne todos os 
secretários de Estado.

Caso o Governo esta­
dual não libere a verba 
necessária para o progra­
ma, Ananias Gadelha 
disse que recorrerá ao 
Fundo de Assistência So­
cial, através da Caixa 
Econômica Federal, para 
financiamento e, neste 
caso a verba solicitada 
será acrescida de 28 mi­
lhões de cruzeiros, desti­
nados á construção de um 
presídio em Campina 
Grande.

Sobre este projeto o 
secretário do Interior e 
Justiça informou que terá 
a capacidade para 300 
detentos, ocupando uma 
área de 16 hectares. O 
presídio será nos moldes 
da Prisão de Mangabeira, 
com programas de resso- 
cialização, readaptação e 
recuperação dos presos.
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Morre prefeito de Ingá 
e vice vai assumir hoje
Vítima de problemas cardíacos 

faleceu, na última terça-feira, à noite 
em sua residência, o prefeito da cida­
de de Ingá, José Claudino da Silva co­
nhecido, popularmente, por “Zé 
Grande”.

O sepultamento do Chefe do Po­
der Executivo Ingaense, que tinha 67 
anos de idade, ocorreu na tarde de on­
tem, na cidade de Ingá contando com 
grande acompanhamento de autori­
dades, além de centenas de pessoas, 
entre as quais, familiares, amigos e 
correligionários políticos do extinto.

Politico militante desde a rede- 
mocratização de 1946, na região do 
Ingá, “Zé Grande” foi um dos funda­
dores da extinta agremiação partidá­
ria -UDN-, tendo sido vereador por 
aquele município.

Em 1968, tentou, pela primeira 
vez, a Prefeitura Municipal daquela 
cidade, mas foi derrotado pelo seu 
companheiro de partido da extinta 
Arena, Tibúrcio Valeriano. Em 1972, 
voltou a candidatar-se a Prefeito, mas 
não sonseguiu eleger-se tendo obtido 
a vitória o seu companheiro de parti­
do Wellington Gomes Barbosa. So­
mente nas eleições de 1976 é que con­
seguiu eleger-se Prefeito Constitucio­
nal do Município de Ingá concorrendo 
com o oposicionista, o médico Renal- 
do Rangel.

Cumpriu 0 seu mandato de qua­
tro anos e mais, praticamente, três 
meses de prorrogação. O seu período 
de prefeito foi considerado muito con­
turbado chegando até a ser cassado 
pela Câmara Municipal por 24 horas, 
mas a Justiça eliminou o processo de 
cassação reintegrando em definitivo 
“Zé Grande” ao cargo.

Considerado um politico muito 
hábil, “Zé Grande” era tido como um 
dos administradores municipais da 
Paraíba que mais se destacaram, uiti- 
mamente, em virtude do volume de 
trabalho que desenvolveu à frente da 
Prefeitura do Ingá chegando a mudar, 
totalmente, o aspecto urbanístico da­
quela cidade. »

Quem vai assumir a Prefeitura 
Municipal de Ingá será o Vice- 
Prefeito, Honório Félix de Oliveira, 
antigo politico ingaense que já foi ve­
reador e presidente da Câmara Muni­
cipal daquele município.

A posse do novo prefeito ingaense 
ocorrerá na manhã de hoje em presen­

ça de vereadores e funcionários da 
Prefeitura em ato simples como de­
terminou já o sr. Honório Félix de Oli­
veira compungido com o desapareci­
mento do seu antigo amigo e correli­
gionário.

NA ASSEMBLÉIA

Por iniciativa do deputado Luiz 
de Barros, a Asssembléia Legislativa 
aprovou voto de pesar pelo falecimen­
to do Prefeito de Ingá. Quando da dis­
cussão da matéria, Luiz de Barros, 
com a voz embargada, usou a tribuna 
para exaltar as qualidades morais, 
políticas e administrativas do sr. José 
Claudino da Silva.

O deputado José Lacerda, que 
não fazia a política de Zé Grande, 
também manifestou seu pesar, dizen­
do a certa altura que aquele homem 
público muito fez pelo município que 
soube administrar.

Além desses dois parlamentares, 
Afrânio Bezerra, Inácio Bento, Assis 
Camelo, Edivaldo Mota e Inácio Pe- 
drosa também ocuparam os microfo­
nes para atestar o pesar pelo desapa­
recimento de Zé Grande.

"Zé Grande”morre aos 67anos

O secretário de Indústria e 
Comércio, sr. Carlos Pes­
soa Filho, presidiu ontem à 
tarde - como representante 
do Governo do Estado - 
reunião da Assembléia Ge­
ral Extraordinária da 
CINEP-Companhia de In­
dustrialização do Estado 
da Paraíba. A convocação 
da assembléia ocorreu 

 ̂para aprovar as contas re- 
' ferentes ao exercício de 

1981, sendo aprovado tam­
bém 0 balanço geral da 
instituição. O diretor- 
presidente do órgão, sr. 
Patrício Leal, foi represen­
tado pe l o  d ir et  or- 
administrativo Onaldo Jo­
sé Carvalho.

“ T a m a r in d o ”  
v a i e d i t a r  
N a th a n a e l

0  professor Raimundo 
Nonato Batista, responsá­
vel pelo Departamento Ge­
ral de Cultura, informou 
que o primeiro livro a ser 
editado pela coleção “Ta­
marindo”, sob responsabi­
lidade daquele órgão, será 
uma coletânea de contos e 
crônicas do jornalista 
Nathanael Alves: recente­
mente falecido e conside­
rado pela critica como ex­
celente fíccionista.

Como foi divulgado 
logo de inicio, a “Coleção 
Tamarindo”, iria ser ini­
ciada com uma antologia 
de contistas paraibanos, já 
com alguns contos entre­
gues aos encarregados pela 
edição, contos estes que se­
rão aproveitados logo após 
a publicação do livro de 
Nathanael.

Os livros da “Coleção 
Tamarindo” terão caráter 
eminentemente popular e 
serão impressos sem ne­
nhuma ilustração em pa­
pel linha d‘água pela Edi­
tora A UNIÃO. Inicial­
mente serão feitas peque­
nas tiragens, aproximada­
mente em número de mil 
volumes.

Prefeito urbaniza favela do Baleado

Moradores do Campo do Baleado eufóricos coma decisão do Prefeito Damásio Franca de urbanizar aquela favela.

Depois de hsitar durante 
todo o dia de i q Campo

de Cruz das Ar
Damásio Franr^ias, o prefeito
sua urbanizaçã'^ autonzou a
ceber ainda hoj‘̂> ®̂‘
de Planejamen Secretaria
topografia e o 1( o serviço de 
terreno, a fim d^antamento do 
ráter de urgên‘®. fazer, em ca- 
mento naquela

Os favelat^^^ê^

truindo casas desordenadamen­
te no terreno que foi doado pelo 
sr. Serito Pires Ferreira, obri­
gando o prefeito Daásio Franca 
a tomar esta providência. 
Brevepiente será feito, além do 
loteamentd, também o sistema 
viário.

Concluído 0 levantamento 
que a Secretaria de Planeja­
mento está fazendo, a Prefei­
tura distribuirá os lotes, de 
acordo com a escala de número 
de filhos. Vale ressaltar que

não serão contemplados os mo­
radores que tenham imóveis 
cadastrados na Prefeitura, 
para evitar injustiças e a açâó 
dos exploradores.

Cerca de quinhentas pes­
soas receberam com entusias­
mo 0 prefeito Damasio Franca 
durante a sua visita ao Campo 
do Baleado, comprovando a 
sua popularidade, assim como 
o do governador Tarcísio Buri­
ty, cujo nome também foi ova­
cionado pelos moradores.

r

Tribunal de Contas 
pede intervenção em 
Barra de Santa Rosa

Por unanimidadt; de votos, 
o Tribunal de ContaH do Esta­
do decidiu acolher o parecer do 
procut^ador geral em exercido, 
Raimundo Gadelha Fontes, e 
encaminhar ao governador do 
Estado pedido de intervenção 
no município de Barra de San­
ta Rosa, onde foram constata­
das várias irregularidades na 
administração municipal.

Emissão de cheques sem 
fundos, desvio de numerário 
constatado em conferência de 
caixa, apropriação de dinhei­
ro público, entre outras, foram 
as irregularidades apuradas 
pelo Tribimal de Contas do Es­
tado em inspeção feita na pre­
feitura municipal de Barra de 
Santa Rosa, administrada pelo 
prefeito Elias Monteiro da Sil­
va.

A auditoria do TCE verifi­
cou a falta de Cr$ 656.759,20 no 
caixa da prefeitura, na confe­
rência realizada a 22 de se­
tembro do ano passado. O pre­
feito recebeu da Seplan, em 9 
de maio de 80, uma ordem de 
saque de Cr$ 100 mil cruzeiros, 
pelo Banco do Estado da Paraí­
ba e essa importância não foi 
contabilizada. A 30 de se­
tembro do mesmo ano, depois 
de detectada a falta pela audi­

toria, 0 prefeito deu entrada à 
impor tânc ia  de Cr$ 10‘ 
mil, através de uma guia .d̂^̂ 
prefeitura em que apareci 
como recolhedor o Banco d' 
BrÉ îl S/A. Na inspeção, fc 
constatado que o prefeito emit 
tiu 15 cheques sem provisão de 
fundos, para pagamento a pro-% 
fessoras municipais e fornece->T 
dores, em importância superior^ 
a Cr|^160 mil cruzeiros. j

Em face das irregularida-  ̂
des constatadas, o TCE por| 
unanimidade de votos, em pro­
cesso relatado pelo conselheiro, 
substituto Emilton Amaral, é 
acolhendo o parecer do Proc 
rador Geral em exercício Ra 
mundo Gadelha Fontes, resc 
veu encaminhar pedido de i 
tervenção no município ao g 
venador do Estado, de acorr 
com a letra a, do § 1?, do ar 
113 da Constituição do Estado 

A defesa do prefeito foi fei 
ta nos autos pelo advogado J osé 
Aragão e sustentada em plen i  
rio oralmente.

Ainda de acordo com o in­
ciso I, do art. P  do Decreto-Le' 
201, o TCE determinou a ing 
tauraçâo de processo criminS 
contra o prefeito de Barra' 
Santa Rosa, recomendando i 
Procurador Geral as devid 
providências nesse sentido.

Médicos residentes da 
Paraíba apoiam a greve

Os médicos residentes do Hospi­
tal Universitário decidiram ontem em 
assembléia geral paralisar suas ativi­
dades, por tempo indeterminado em 
apoio ao movimento nacional da clas­
se, que reivindica a aprovação no 
Congresso do Projeto de Lei, n’ 97, de 
autoria do deputado Mário Hato 
(PMDB - SP), que “dispõe sobre a 
atividade do médico residente, fixa 
seus direitos trabalhistas e dá outras 
providências”.

Até ontem só os médicos residen­
tes da Paraíba e de pernambuco, não 
tinham aderido ao movimento pare- 
dista, segundo informou o comando 
geral de greve, ao anunciar também 
que mesmo paralisados, os médicos 
residentes comparecerão todos os dias 
ao Hospital Universitário, para 
acompanharem o andamento da mo­
bilização.

Òntem, após a realização da f 
sembléia geral, no auditório do I" 
os médicos residentes iniciaram û  
coleta entre eles para arrecadar i 
dos para a greve.

Na assembléia estavam prest^ 
tes mais de 30 médicos residentes Ç 
aprovaram por unanimidade o apdp» 
do movimento deflagrado em todr' 
país, e discutiram qual a melhor fèi* 
ma de evitar o esvaziamento do 
vimento. -

Logo às 8 horas de hoje os m é^ 
COS residentes estarão reunidos novi 
mente em assembléia com o objeti| 
de elaborarem uma programaçl 
para os dias de greve e se encontrarei 
com a vice-presidente da Associaç^ 
Nacional dos Médicos Residente 
Terezinha Borges Monte, no audh 
rio do Hospital Universitário.

Programa energético dev% 
estar pronto em 30 dias
A Secretaria de Energia e Recur­

sos Minerais está elaborando o Pro­
grama Energético do Estado da Pa­
raíba, iniciado esta semana e que de­
verá ser entregue ao governador Tar­
císio Burity até o mês de junho, infor­
mou ontem o coordenador daquele 
Programa, economistá Hilário Vieira 
Filho.

Esse Programa, segundo explicou 
Hilário, visa a elaboração de um pla­
no energético para o Estado a fim de 
economizar energia convencional, a 
exemplo do que fizeram os Estados de 
Santa Catarina, Alagoas, São Paulo, 
entre outros tendo como base o Mode­
lo Energético do pais.

Nele estão incluídas as mais va­
riadas formas de energia alternativa, 
como a da biomassa, a solar, eólica, 
além da elétrica, visando, com isso.

equacionar o problema energéticc 
nível de Estado, implantando u 
nova política nesse setor.

No setor de energia solar, o P 
grama pretende realizar o aquecimc, 
to de água por energia solar para 
residenciais e industriais; secagem s<S 
lar de grão, processo a ser utilizado na 
agricultura; implantação da Vila 
Energética (Vila Solar), entre outJÈ 
itens.

Já os principais itens da eiit 
da Biomassa será a instalação de ^ 
digestores na Paraíba e utilizaçâ*) 
biogás no meio rural como substitu 
de fontes convencionais de energ 
Na elétrica, conservação de energ' 
elétrica, visando combater o dispêi: 
dio de energia elétrica; eletrificf > 
de povoados, eletrificação de áreas '• 
rigadas, entre outros.

Presidente da Contag ve’ 
assistir posse de Álvaro
Com a finalidade de dar posse à 

diretoria recém-eleita da Federação 
dos Trabalhadores na Agricultura do 
Estado da Paraíba-Fetag-deverá che­
gar a Joáo Pessoa no próximo dia 7 o 
presidente da Confederação Nacional 
dos Trabalhadores na Agricultura, sr. 
José Francisco da Silva.

Além disso, a sua viagem tem 
como objetivo participar de uma reu­
nião que a diretoria d a Fetag fará 
com 0 Conselho de Repréf ®^tantes da 
Federação. Nessa reun?^®’ Qu® será 
realizada no dia, 8, pela 
rá ser elaborado um dor^^® Ánintr 
entregue ao Pr®sid?nt®iicacões Quê contendo vanas reivinĉ ĵ f*̂ ®® 
serão levadas às autoridades da esfe-

^ S a  constará o °
uma reiteração ao p-'esidente da 
Contag para que ele fav® novas ges­
tões junto ao Incra e ao presidente da

República para, já em cima dc  
cessos que se encontram emi 
das autoridades, poder atend 
pedidos de desapropriação dasl 
onde existem conflitos sociais,’ 
cumprimento ao Estatuto da T 

Segundo informações do ^  
dente da Fetag, sr. Álvaro Diniz> 
principais áreas onde se necessií' *» 
zer desapropriações são: Camuc 
Àlagamar, Coqueirinho, Cachor 
nho. Sapucaia, Fazenda Geralac 
Cuandu. 4

Para a reunião que será realiza 
no dia 8, o presidente da Federaç;-. 
disse que convidou não apenas a i 
prensa local, mas também a do sul 
país. “Esta reunião do Conselho c • 
Representantes com 0 presidente 1 
Contag será de grande importân- 
para a questão de terras, e mere 
amplamente divulgada”, explicc 
varo Diniz.
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